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AO LEITOR 
Iniciamos na edição /65 a pesquisa "Perfil do 

Leitor da Micro Sistemas" que pode ser encontrada na 

ultima página da revista. O objetivo principal da pes­

quisa é apurar o quê exatamente o leitor espera encon­

trar na revista Micro' Sistema, e assim incentivar os 

colaboradores a enviarem artigos que atendam ás ne­

cessidades dos leitores. Recebemos várias respostas á 

pesquisa, porém. somente a partir da revista /67 co­

meçaremos a mostrar os resultados. 

A partir da presente edição estamos criando o 

"Fórum de Debates de Micro Sistemas ". Reuniremos 

110 Fórum de Debates todas as dúvidas e sugestões en­

viadas pelos leitores. Inicialmente pensávamos em tell­

tal' responder prontamente cada dúvida levantada pe­

los leitores. Entretanto, e como não poderia ser dife­

rente. com esta nova seção estaremos direcionando as 

matérias de maior interesse para os leitores colabora­

dores. 

Junte-se a nós. pois como você já comprovou a 

Micro Sislemas foi. é e sempre será um centro de cu/­

tura e umfórum de debates... Tudo está dependendo de 

nós (Lei/ores. Colaboradores. a equipe da Micro Siste­

mas, a eráfica e a Distribuidora) e com certeza você 

tem algo para transmitir aos leitores sedentos por boa 

informação. 

Acreditamos assim, que a nova seção "Fórum de 

Debates de Micro Sistemas" será a chama que desper­

tará em você a vontade de compartilhar seus conheci­

mentos com milhares de leitores de Micro Sistemas, no 

país e no exterior. 

Ricardo FIores 
rica rd 0.11 ores@opelllillk,com.br 
Ir IIp:llw 3.opellli 11 k. com, brlrica rdo .f1ores 
Micro Sistemas Net 
1I ttp:llwwlII. egeria. com, brl webma lI/microsistemas! 
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As respostas e matérias deverão 
ser ellviadas para os elldereços 

cOllstalltes da págilla com o 
alllÍllcio Procura-se Talelltos 

Herbert Leite de Oliveira - Aracaju 
Meu Microéum PENllUM lOO,8Mega, 

etc e a minha impressora é uma HP 680C, c0-

lorida, etc; mas cor que é bom mesmo"; se eu 
imprimir algo gerndopeloCoreIDRAW ou pelo 
Paint do WINDOWS 95. 

1# - De que forma, então, eu poderia im­
primir caracteres coloridos gerados por um 
programa feitos no OOS com utilização de 
linguagens como Microsoft COBOL 4.5, 
CUPPER 5.2 ou TURBO PASCAL 6.0? 

2# - Aquela Tabela de Cores para Telas 
também é valida para Impressora? Se é, 
então, como seria a codificação? 

Mário César de Paula Bertoni - Ubatuba 
Sou leitor da revista Micro Sistemas há 

dois anos. Toda vez que sai algum programa 
nas revistas eu aproveito para colocá-los em 
pnitica. Na edição de novembr0/96, numero 
154, saiu uma rnatéria sobre Visual Basic. 
Nesta linguagem não entendo abSolutamen­
te nada. Gostaria de saber como se faz este 
programa; se ele é digitado no edit como os 
programas do Clipper, ou se tem outra for­
ma de criá-lo. Gostaria de receber informa­
ções detalhadas sobre o VISUAL BASIC. 

Robson Dantas de Aguiar - Rio de 
Janeiro 

Tenho um micro Pentium - 100 Mhz -
8Mb RAM Monitor SVGA com placa de 
1Mb - Winchester de 1.8 Gb - Drive 3,5 -
Windows 95 e a linguagem de programa­
ção Delphi 1.0. Solicito que seja dada a sin­
taxe nas respostas às 13 duvidas apresenta­
das, pois estou iniciando na linguagem OOP. 
Agradeço antecipadamente pelas respostas. 

1# - Como faço para copiar um arquivo 
de um diretório para outro sem ter que 
usar as caixas de diálogo do Delphi e sim 
pelo Pascal? 

2# - Como faço para criar um SubMain 
para mostrar na tela enquanto o progra­
ma é executado? 'Criei no meu programa 
na "martelada" usando o componente 
TTimer. mas sei que este nào é o modo 
correto. 

3# - Qual o comando para saber se o 
drive está protegido contra gravação? 

4# - Como faço para fazer a tecla ENTER 
funcionar como a tecla TAB para se 
locomover de um TDBEdit para outro? 

5# - Como faço para meu programa cha­
mar um outro arquivo executável? 

6# - Na Exame Informática (abril 96 -
página 102) ensina como criar um pro­
grama em Visual Basic que modifica a 
data e a hora dos arquivos, modifica o 
volume do disco e também modifica o 
número de série do mesmo. O programa 
pode ser encontrado no BBS. Como não 
utilizo Internet nem programo em Visu­
al Basic, será que consigo uma rotina em 
Pascal ( Delphi ) que tem as mesmas ca­
racterísticas? 

7# - Como fazer os componentes de um 
fonnulário se ajustarem proporcional­
mente quando o usuário ativa o botão 
maximizar de formulário? Existe um 
componente que colocado no fundo do 
formulário faça esse processo? Se a res­
posta for não, como faço isto através do 
Pascal ( Delphi )? 

8# - Como faço para distribuir meu pro­
grama com banco de dados? Enviei o 
executável para um amigo e não funcio­
nou no micro deleS Ouvi falar que na 

UM 

versão 2.0 existe um instalador. Na ver­
são 1.0 existe um? Onde se encontra?) 

9# - Como faço para meu editor gráfico 
editar arquivos com extensão BMP, 
WMF, ICO, e quando eu chamar um ar­
quivo com extensão .ICO, poder salvá­
lo com extensão diferente e vice-versa? 

10# - Como faço para usar um outro 
cursor que não esteja disponível no item 
"Cursor" do Object Inspector? No arqui­
vo com extensão .RES que acompanha o 
aplicativo criado, pode-se editar o icone. 
Como faço para meu programa acessar 
este ícone? 

11 # - Como fazer (em Pascal - OOP) 
uma rotina para que o executável detec­
te que o arquivo foi copiado pelos utili­
tários Copy, Xcopy e Diskcopy do OOS? 

12# - Como faço para um programa sal­
var o texto (como por exemplo um edi­
tor) dentro do próprio executável, ou 
como fazer com que um arquivo texto 
fique criptografado, e quando o progra­
ma for executado (Create), o mesmo 
desencripte o arquivo? 

13# - Quando utilizo o botão "Sair" o 
programa irá solicitar se deseja sair do 
mesmo, porque criei uma'rotina para isto 
num utilitário, só que, se o usuário clicar 
na opção do Windows 95 (o botão X na 
barra de titulo acima e a direita), o pro­
grama sairá e não será indicado a men­
sagem na tela. Como fazer para ativar a 
mensagem mesmo que o usuário clique 
com o mouse no botão X? 

Marcus Fúlvio Machado - São João 
D'el Rey 
Sugestões de Cursos sobre: SQL 
Server; Borland C++; Lógica de Pro­
gramação; Algoritmos; Redes Novell 
3.1 / 4.0. 
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Como Criar 
Classes em 
C lipper 5.x 
Sem Bibliotecas 
de Terceiros 
Parte 2 de 2. 
Por: Rubem Nascimento da Rocha 

Tradu::ido pelo C/uto/; dos artigos jJuhlicados 

flor Ro!Jil/ /l'cmll/a Rel'ista eletrônica 

CLlPPINGS. para g/'upos de usuúrios d0 

Clippc/' I/a A ustrália e Nom Zelândia. I/lIS 

edições de SetiOut-95. 
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P.IRTE /I .\(odi/i(,( lI1do (/ Cf,,,,,, 
T8rOl l'st do Clípper 

Este texto é parte integrante do sis­
lema não documentado de criação de 
classe do Clipper, mostrado na I' Parte 
deste, e assume que você não esteja fa­
miliarizado com o uso destas funções. 

A base das classes internas do 
Clipper não existe quando a sua apli­
cação é iniciada. Quando uma classe 
interna, C01110 a TBrowse, é usada pri­
meiro, uma estrutura é criada na me­
mória para conter a definição da classe 
inteira. Esta estrutura possui definições 
para todas as variáveis e métodos que 
são usados pela classe. Esta estrunlra é 
associada a um manipulador de classe, 
que é usado quando nós criamos todas 
as instâncias desta classe. 

Todas as classes internas usam algo 
como O pseudocódigo abaixo para criá-Ias. 

FUNCTION TBrowseNew( ) 
STATIC nHandle := O 
I F nHandle == O 

nHandle:= CreateTBrowseClass( ) 
ENDlF 

RETURN (TBrowselnstance( nH.ndle ) ) 

Esta estrutura da classe na memória 
é criada uma única vez e é usada para 
todas as referências futuras para esta 
classe. Uma vez que a classe é criada 
na memória, todas as novas instâncias 
desta sào criadas a partir da estmtura 
criada na memória. Esta estrutura é 
usada para encontrar e usar todos os 
métodos e variáveis que sào de propri­
edade da c lasse. 

Esta estrutura de classes pode ser 
modificada por nós. E é possível adici­
onar novas variáveis e métodos, e 
redefinir totalmente o comportamento 
dos métodos existentes. Todas as ins­
tâncias desta classe irào imediatamen­
te incluir estas modi ficações sem con­
siderações de nós termos criado antes 
ou depois das alterações. Naturalmen­
te , isto será aprofundado clJidadosa­
mente para um entendimento muito 
fácil e abrangente. 

Como um exemplo de alteração de 
funções de classes base, nÓS mostrare­
mos como alterar a classe TBrowse para 

.I 

.\ 
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incluir barras de rolagem vertical e ho­
rizontal para dar uma indicação visual 
da posição corrente dentro de um 
TBrowse ativo. 

Para alterar a classe TBrowse, pre­
cisaremos de um número de variáveis 
e métodos da classe. 

VA RIÁVE IS PUBLICAS 
(acessadas externamente) 
8arColor - A cor para mostrar os in 

dicadores; 
BarMoveBlk - Bloco de cód igo 

modificável para cal 
cuia a posição; 

BarStatus - Status da posição no 
TBrowse 

VA RIÁ VEIS PRIVADAS (uso interno) 
BarFlag - Flag para mostrar que este 

TBrowse está inicializado. 

MÉTODOS 
Barlnit( ) - Inicializa um objeto 
BarUpdate() - Atualiza os objetos de 

barras de rolagem 

FUNÇÕES 
AddScroIlBars() - Adiciona os novos 

métodos evaria­
veis para a classe 
TBrowse. 

NOTAS: 
I. TBrowse usa um vetor de tamanho 
fixo para annazenar as variáveis inter­
nas. É possivel usar a variável Cargo 
para armazenas as novas variáveis, mas 
esta variável poderá seT usada conse­
qüentemente por outros programas para 
outro propósito . I sto envo lve o 
redimensionamento deste vetor para 
mai s quatro variáveis. A classe GET 
executa este tipo de tarefa quando está 
ativa, porém, não veremos es.ta classe 
neste art igo. 
2. Antes de você usar qualquer um dos 
métodos, você deve alterar a classe 
TBrowse uma vez no seu programa, 
chamando a rotina AddScrollBars( ). 
3. Como nós não alteramos qualquer 
método ex istente. nós devemos 
inicializar cada novo TBrowse para 
adicionar as novas variáveis. Isto pode 
ser omitido pois cada novo método che-

ca e as adiciona caso necessário. Faça 
isto com o método Barlnit( ). 
4. Mostre a posição da barra de rol agem 
após o objeto TBrowse estiver estabili­
zado. Mostre-o com o método 
BarUpdate( ). 

O programa SCROLBAR.PRG 
implementa as alterações na classe 
TBrowse . O arq ui vo de cabeça lho 
SCROLBAR.CH contém definições 
para acessar as novas variáveis criadas 
durante o decorrer do programa 
SCROLBAR.PRG. O programa 
XDEM02.PRG demostra as alterações 
feitas . Todos estes programas estão de­
vidamente comentados, inclusive com 
as instruções para compilação e 
linkedição. 

CONCLUSÃO 
É bem verdade que os padrões de 

desenvolvimento xBase estão sendo 
aposentados por propostas mais com­
petitivas, como é O caso da filosofia 
Cliente/Servidor. Mas ainda existem 
muitos desenvolvedores no nosso país 
que estão tomando medidas para não 
abandonar O ostensivo investimento 
nesta área de banco de dados. Já exis­
tem até soluções em ambiente Cliente/ 
Servidor para o Clipper, por sinal ex­
celentes. Portanto, acho que nem tudo 
está perdido. Existem muitas alternati­
vas boas, de qualidade, e baratas para 
nós, Clippeirôs, e deve ser de nossa 
obrigação nos aprofundarmos nelas. Ou 
pelo menos, fazer uso delas enquanto 
nos habituamos mais com as novas ten­
dências do mercado de software. E com 
estas ferramentas. nós podemos com­
petir muito bem e em igualdade com 
SQL servers, Oracle e similares exis­
tentes por ai. Experiência própria! 

Sobre o assunto abordado nesta sé­
rie de art igos, estou aberto para suges­
tões para montar uma bibli"oteca de ob­
jetos a nível de shareware. Já estou es­
crevendo uma classe para relatórios, 
uma classe para dicionário de dados, 
uma classe para mensagens de teclas 
de atalho e uma classe para manipula­
ção de plani lhas eletrônicas. Preciso de 
mais sugestões para diversificar a bi­
blioteca. Quando pronta, estará docu-

7 

mentada com um arquivo NG (Norton 
Guides), com sintaxe e tudo mais. 
Quem tiver alguma sugestão, por favor, 
entre em contato comigo, que terei o 
maior prazer em recebê-Ia. 
Até a próxima, amigos! 

RUBEM NASCIMENTO DA ROCHA 
tem 21 0110S e é técnico em Informática 
Industrial formado pela Escola Técni­
ca Federal doAmazonas-ETFAM. Tra­
balha como programador há mais de 
três anos na área de desenvolvimento 
de sistemas para Banco de Dados. P/V­
grama em Visual Basic, Visual FoxPro. 
Java, Assembly 8086/88. HTML. 
Clipper e ClC++. AII/almente. u·aba­
lha na Procomp Amazô11ia I"dústria 
Eletrônica Ltda. 

Endereço: 
Av. Efigênio Sales (V-8), Beco Santo 
Antônio, 127 - Aleixo - CEP: 69060-
057 - Manaus/Amazonas 
Fone Res: (092) 236-3819 Fax Res: 
642-3075 
Fone Com: (092) 642- 1719 Fax Res: 
642- 1486 
e-mai l: rubemrocha@netium.cõm.br 
ou cybercop@heniq.com.br 

/I Listagem - SCROLBAR.PRG 
/I Adiciona barras de rolagem para qualquer obje­
to TBrowse em uso ou 
/I não, em bases de dados não indexadas. \bcê pode 
adicionar seu pró-
/I prio bloco de côdigo para habilitar a atualiza­
ção TBrowses indexados ou não. 
/I 
/I Para compilar: CLlPPER SCROLBAR Im Inl 
, /w 
/I 
#includc "scrolbar.eh" 
#include "common.eh" 
/I 
/I alguns defauhs 
lIdefine SBJtLL_CHAR CHR( 177) 
#define SB_FLAG "Seroll Bar" 
#define SB_COLOR "W/N" 
/I 
/I quatro variáveis do objeto 
#define BARCOLORQSELF()[ LEN( 
QSELF( »-3] 

#definc BARSTATUS QSELF( )[ LEN( 
QSELF( » -2] 

#define BARMOVEBLK QSELF( )[ LEN( 
QSELF( » - t í 

//define BARFLAG QSELF( )[ LEN( QSELF( »] 
/I 
/I Esta função adiciona os novos metados e \'ari 

áveis para todos os 
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/I Tbrowses que existam correnlemenle. e os 
que irão ser criados mais 

ll tarde. Precisa sercharnado uma vez no progr.una. 
/I 
FUNCTION AddScrollBa~ ) 

LOCAL oObj := TBrowseNew( ) 1I obtém o 
objcto TBrowse 
LOCAL nHandle := oObj:ClassH /I o 
manipulador para esta classe 
LOCAL aClass := _ClassSeI( nHandle ) /1 
velor de mêtodos e variâveis 
/I Pesquisa no vetorde métodos para ver se a 
classcj foi modificada 
IF ASCAN( aClass. "BARINIT") == O 
/I Adiciona lrés variáveis públicas 

_ClassAdd( nHandle. "BarColor", 
"_S8_Color" ) 
_ClassAdd( nHandle. "_BarColor", 

"_ SB_Colo,' ) 
_ ClassAdd(nHandJc. "BarMovcBlk". 
"_SB_MO\c" ) 
_ClassAd«nHandJc. ··_BarMovcBlk-. 
"_S8_Move" ) 
_ClassAdd( nHandle. "BarStalUs", 
"_ S8_Status" ) 
_ClassAdd( nHandle. ''-BarStatus'', 
"_58_Status" ) 
/I Adicionadois métodos 
_ClassAdd( nHandle. ·'Barlni'''. 

"_SB_lnif" ) 
_ClassAdd( nHandle, "BarUpdate", 

"_SB_Upda<e" ) 
ENDIF 

RETURN ( NIL) 
II 
/I Cada objeto TBrowse deve ser inicializado 
com as novas variáveis 
/I extrns quc são requeridas para os mêtodos de 
barras de rolngem. 
/I Esta função extende o tamanho do vetor de 
objctos do TBrowse para 
/I mais quatro variáveis. 
II 
FUNCTION _SB_lnil( ) 

LOCALObj :=QSELF( ) 
IF BARFLAG!= SBJLAG 

AADD( Obj. SB_COLOR) 
AADD(Obj. SB_STATUS_INVALlO) 
AADD( Obj. 110 I BarMovcDe~ o) I ) 
AADD( Obj. SBJLAG) 
Obj:FooISep := SB_FILL_CHAR 
IF Obj:nRighl = MAXCOL( ) 

Obj:nRigh"-
ENOIF 
Obj:Configure( ) 

ENO IF 
RETURN (QSELF( » 
II 
/I Atualiza as barros de rolagem horizontal e 
\'ertica l. Chame-a após 
/I o objeto eSlar estabilizado 
FUNCTION _SB_Updale( ) 

LOCAL Obj := QSELF( ):Ba,lnil( ) 
LOCAL nTop := Obj:nBbllom 

Obj:RowCount 
LOCAL nBOI := Obj:nBonom 
LOCAL nLeft := Obj:nLeft 
LOCAL nRighl :=Obj:nRighl 

LOCAL nHorÇol 
LOCALnVertRow 
LOCALcPtr 
/I Desenha a barra de rolagem vertical 
@nTop.nRight+ l.nBot- I, nRight+IBOX 
SBJILL_CHAR 
I/ Calcula a posiçAodo ponteiro vertical usan 
do o bloco de código do objeto 
nVertRow :=( EVAL( Obj:BarMoveBlk. Obj 
)'(nBoI-nTop-1 »+0.5 
/I É uma posiçAo vertical válida? 
IFObj:BarSIBIUS!= SB_STATUS_INVALlD 
/I Escolhe o tipo do ponteiro vertical 

IFObj:BarStIIUS= SB_STATUSJ'I RST 
cl'lr:= CHR( 25) 

ELSEIFObj:BarSullus=SB3TATUS_LAST 
cl'lr:= CHR( 24) 

ELSE 
cPIr:= CHR( 18) 

ENDIF 
/I Mostra o ponteiro vertical 
@ nTop+nVertRow.nRight+ISAY 

cPtr COLOR Obj:BarColor 
ENDIF 
II 
/I Desenha a barra de rolagem horizontal 
@nBol.nl.eft.nBol.nRighlBOXSBJ'ILl,..CHAR 
/I Calcula a posiçAo do ponteiro horizontal 
/I 
nHaCoI :=(( (Obj:ColI'a;. I )I( Obj:CoICrut·1 n-: 
(nRight- nLefi ) ) + 0.5 + nLeft 
11 E uma posição válida ? 
IF Obj:ColCount > I 

11 Escolhe o tipo de ponteiro horizonlal 
IFObj:CoIPos='1 

cl'l, := CH R( 26 ) 
ELSEIFObj:CoIPos=Obj:CoICoonl 

. cl'lr:= CHR( 27 ) 
ELSE 
cl'lr:= CHR( 29) 
ENDIF 
11 Mostra o ponteiro horizontal 
@ nBot.nHorCoISAYcPtr COLOR 

Obj:BarColor 
ENDIF 

RETURN (QSELF( ) ) 

/I 
11 Retoma. e se for o caso ajusta, a cor das bar­
rasderolagem 
FUNCTION _SB_Colo~ cColo,) 
QSELF( ):Ba,lnil{ ) 
IF ISCHAR( cColor) 

BARCOLOR := cColor 
ENDIF 

RETURN ( BARCOLOR ) 

II 
11 Retoma. e se for o caso ajusta. o status das 
barras de rolagem 
FUNCTION _SB_Slatus( nStatus) 

QSELF( ):Ba,lnil( ) 
IF ISNUM( nS"",,) 

BARSTATUS:= nStatus 
ENDIF 

RETURN (BARSTATUS) 

/I 
II_e"ú""",~o_OÔIiIJ>(Dlloilado 
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/I da posição da barra de rolagem vertical 
FUNCTION _SB_Move( bPos) 

QSELF( ):Ba,lnil( ) 
IF ISBLOCK( bPos) 

BAr.MOVEBLK := bPos 
ENDIF 

RETURN(BARMOVEBLK) 

II 
/I [)etennina se a posição do TBrowse corren 

te, a primeira ou a ültima 
/I e ajusta variáveis internas do objeto. Retoma 

a posiçl1o relativa. 
/! Esta função trabalha para bases de dados não 

indexadas, e desativa 
/! a barro de rolagem vertical se a mesma eSli 

ver indexada. Use uma 
/I uma função customi7.ada para indiccs e 

browse não ligados a bases 
/I de dados 
/I 
STATIC FUNCTION Ba,MoveDeq oObj ) 

oObj:Barlnit( ) 
IF INDEXORD( )!= O .OR. RECCOUNT( ) 

<= I 
oObj:IlarSIaIu>-SB_STATUSJNVALlD 

ELSEIF RECNO( ) = I 
oObj:BarSlalus:= SB_STATUSJ'I RST 

ELSEIF RECNO( ) = RECCOUNT() 
oObj:BarSlalus :=SB_STATUS_LAST 

ELSE 
oObj:BarSIaIUs:= SB...sTATUS_ VAU D 

END IF 
RETURN((RECNO( )·1 )I(RECCOUNT( )·1 » 

/I Listagem - XOEM02.PRG 
II 
11 Programa que demonstra as alterações feitas 

no objeto TBrowse 
/I 
II Paracompifar: CLlPPER XDEM02 /m/n/a /w 
/I Para linkeditar: BLlNKER FI XDEM02, 
SCROLBAR (Blinker) 
/I RTLlNK FI XDEM02. SCROLBAR (RTlinkl 
II 
#include ··inkey.ch" 
#inc:lude "'dbstruct.ch" 
#inc lude "scrolbar.ch" 
#include "common.ch" 

FUNCTION Main( cDbf) 
LOCALoTbr. : 
aStruct. : 
nKey. : 
X 
SET DATE BRITISH 
SETCOLOR( ··NIBG.WIR··) 
IF !ISCHAR( cDbf) 

? "Simple DBF File Viewer·· 
? 
? "XDEM02 dbffile" 
? 
QUIT 

ENDIF 

IF !FILE( cOuf+ ··.DB'·) 
? ··FILE ·· +cDbf+ ".DBF?'!T 

ENDIF 

.I 

.\ 
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11 Adiciona os novos mêlodos e variaveis a 
classe TBrowsc 

AddScroll Bars( ) 
USE( cDbr) NEW 
aSlrucl := DBSTRUCT( ) 
/I Cria o TBrowse para a base de dados 
oTbr := TBrowscDB( I . O. MAXROW(). 

MAXCOL( l-I) 
oTbr: HcadSep := CHR( 205) + CHR( 209) 
+ CHR( 205) 
oTbr:ColScp :=CHR( 032) +CHR( 179)+ 
CHR( 032) 
o Thr.FO«Scp:=CHR{105 )+CHR{?JJl )+CHR{105 ) 
FOR x := I TO FCOUNT( ) 

oTbr:AddColumn( TBColumnNew( 
FIELDNAME( x).: 

FIELDBLOCK( FIELD( xl») 
IF aSlrucl[ x. DBS_TYPE I = "M" 

oTbr:GcIColumn( x ):Block := I 11 
"<MEMO>"I 

ENDIF 
NEXT 
CLS 
SETCURSOR( O ) 
(f!' o. 10 SAY UPPER( cDbr) COLOR "RlBG" 

" If lnicitliroo ~\~<ti\meisretma;rerdgm 
oTbr:Barlnil( ) 
IVHILE TRUE 
IVHILE !oTbr:Stabilil« ) .AND. NEXTKEY( ) 
= O: END 

IF NEXTKEY(}==O 
ShowSlals( oTbr) 

ENDIF 

(''') ",,"/7S7 

/I Atualiz..1 a barra de rolagem 
oTbr:BarUpdale( ) 
nKey:= INKEY( O) 
IF !ISNIL( SETKEY( nKey» 
EVAl.(SETKEY(nKey). 

PROCNAME(). PROCLlNE( l. nKey) 
ENDlF 

. IFnKey==K..ESC 
EXIT 

ELSE 
Move TBrowse{ nKey. o Tbr) 

ENDIF 
END 
SETCURSOR( I ) 
CLOSEALL 
SETCOLORTO 
CLS 

RETURNNIL 

STATIC FUNCTION Mov.TBrowse( nKey. o) 
DO CASE 
CASE nKey = K..UP : o:Up( ) 
CASE nK.y= K..DOWN: o: Down( ) 
CASE nKey == K_LEFT: o:L.fi( ) 
CASE nKey = K..RIGHT: o:Righl( ) 
CASE nKey= K..PGUP: o:PageUp( ) 
CASE nKey == K...PGDN : o:PageDown( ) 

CASE nKey == K_CTRL]GUP : 
o:GoTop( ) 
CASE nKey= K..CTRL.J'GDN :o:GoBonO<T( ) 
CASE nKey = K..HOME : o:Home( ) 
CASE nKey·= K..END: o:End() 
CASEnKey= K..CTRlJlOME:o:PanHome() 
CASEnKey=K CTRL END :o:PanEnd() 

I Ci-I l t'lG 

W.JJJ;J .$ !)!jOS 

CASE nKey== K..TAB : o:PanRighl() 
CASE nKey= K_SH_TAB: o:PanLcfi() 

ENDCASE 
RETURN (NIL) 

STATIC FUNCTION ShowStats( o) 
LOCAL Status 
DO CASE 
CASE RECCOUNT( ) = O 

Status := "<emply>" 
CASE o:HitTop 

Status := "<bo(:>" 
CASE o:HilBonom 
Slalus := '"<col'>" 

OTHERWISE 
Slalus := ·'Record·i + LTRIM{ STR( 

RECNO(») +"r' +: 
LTRIM( STR( RECCOUNT(») 

ENDCASE 
@0.MAXCOl.()-43SAYPADR(Status.20) 
@0.MAXCOL()-22SAYPADR("Field ·· 
+ LTRIM( STR( o:CoIPos(») +: 
"r + LTRIM( STR( FCOUNT( »). 20 ) 

RETURNNIL 

PROCEDURE Help 
LOCA L cOldScrecn :=SAVESCREEN() 
ALERT( "::XDEM02:Simple DBFVicwer::"+ : 

"(C)oPYTight 1995 Robin Ward::" + : 
"Shows use ofScrol1 Bars in a Modified 
TBrowse" ) 
RESTSCREEN( .... cOldScreen ) 

RETURN . 

1,f!J;I) ~';}5~;1(.';IS 
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Como Criar um Sistema de 
Deslocamento e Redimensionamento 
de Imagens, no Delphi, Com Object 
Pascal 

Por: Renato Degiovani 

Alça para 
deslocamento e 
redimensionamento 

by R'n.to o.grovam (97) 

c __ arraste osta alça ~.a rec:irnen9nr 
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Le\'Glldo O pOIl/eiro do mouse 

sobre a imagem. ele se 

/ramforma 11111110 mào::inlw. 

permitindo que \'océ l/ITas/e a 

imagem e deposite-a em 

qualquer local doforll/lllário. 

Le\'Gndo o ponteiro do mouse 

sohre o call/o inferior direito da 

imagem, ou seja. sohre a alça, 

ele se transforma numa se/a de 

duas pOli/as, permitindo que 

\'ocê redimellsione a imagem. 

Se \'ocêjá sahe trahalhar no 

amhien/e Delphi, programando 

em Ohjec/ Pascal, basta 

eS/lIdar o código da lis/agem 1 

e implemen/ar os recursos 

descri/os por Rena/o Degiol'llni 

ne.\·te artigo. 

Caro Rena/o, \'océ menciona o 

Pelllium 200 Mil:: fá::endo a 

cahe('a de 10 em cada 1 li 

usuários. Aguanle IIIn pouco 

que. segulldo a Re\'ista Reseller 

1J'0rld de 23 llIiI97, página 20. 

esta prel'l's/II para ofinal deste 

1/I1O de 1997 li lançamell/(J do 

micro Alplw2 164PC 

desen\'G/l'ido pela alemã fóhis 

Microcompu/er e pela Digi/al 

Equipmen/. O micrinho \'em 

CO/1/ um chipinho de 4011 Mh:: 

da Mi/subishi, com o precinho 

de USS 2.500,00 (dois mil e 

quinhell/os dólares). A máquilla 

também poderá ser encon/rada 

com 466 e 533 .\th::. Galera' E 

aguardar para conferir E 

pellsar que eu já paguei c..;SS 

3. 50(}, II() por I/m lap/o!, Til.\hiha 

286. .. "m /912A c. .. 
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Quando o Windows foi desenvolvi­
do, os computadores mais potentes da 
época eram os 286/386 que atingiam 
as espantosas velocidades de 12 e 25 
Mhz. Um assombro. Mesmo operando 
em modo 16 cores e na resolução 640 x 
480, naquele tipo de máquina o deslo­
camento de áreas gráficas, por envol­
ver grandes quantidades de bytes, era 
um problema. 

A solução adotada para. por exem­
plo deslocar uma janela de um lugar para 
outro na leia. foi bem simples: criar um 
retângu lo do tamanho da área e deslocá­
lo. Só no final do movimento, então. é 
que O conteúdo da área era transferido. 

Mas o mundo evolu iu . As placas 
TrueCo lor se tomaram, hoje em dia, 
indispensáveis. Os Pentiuns 200 Mhz 
estão ai mesmo, fazendo a cabeça de 
10 em cada 10 usuários. Então, por que 
razão continuar com uma solução tão 
pobre, para os deslocamentos na tela? 

Foi pensando nisso que resolvi "dar 
uma incrementada" em meus progra­
mas e parti para criar rotinas genéricas 
de des locamento. No começo tudo pa­
recia ser muito simples. afinal os obje­
tos no Delphi possuem propriedades de 
arrastar. Mas eu queria algo diferente: 
ver a figura deslocando-se. 

A primeira opção foi criar um even­
to OnMouseMove numa dada Tlmage 
(que ch.mei de "Area"). Como esse 
evento devolve as coordenadas X, Y do 
I11QUse, bastava então atualizar as pro­
priedades lop e Left da Tlmage. Foi 
um desastre tOlal. 

Ficou claro que seria necessário cri­
ar antes lima série de definições e re­
gras para que o deslocamento se efeti­
vasse como desejado. 

O primeiro ponto foi estabelecer que 
duas variáveis globais integer (l<x e Ky) 
seriam usadas para guardar o ponto ini­
ciai do movimento - dado pelo evento 
OnMouseDown sobre a Tlmage. Usei 
mais um. variável global integer (Lk) 
para estabelecer o estado de movimen­
to da figura (Lk ; I) ou não (Lk <> I). 

Veja como ficou: 

procedure 
TFo r m1. Ar eaMo u seDown (Sender : 
TObjecti Button: TMouseButton ; 

Shift: TShiftState ; x, Y: Integer) ; 
begin 

Kx:= Xi Ky: = Y; Lk := 1 ; 
end ; 

A seguir bastou monitorar o movi­
ment o do mouse. pelo evento 
OnMouseMove: 

procedure 
TForm1 . Area MouseMove(Sender : 
TObject ; Shi f t: TShi f tState ; X, 

Y: Integer); 
begin 

if Lk = 1 then begin 
if X > Kx t he n Area . Le ft: = 

Area . Left + (X - Kx) else 
Area .Left := Area .Lef t . (Kx - X) ; 

if Y > Ky then Area .Top : = 
Area .To p + (Y - Ky) e lse 

Area .Top := Area .Top - (Ky - Y) ; 

e nd ; 
e nd i 

A coisa é bem simples: conhecendo 
o tamanho do deslocamento e seu sinal 
(mais ou menos), podemos transportar 
essa diferença para as propriedade Left 
e Top da Tlmage. Assim, o cursor do 
mouse estará sempre sobre o mesmo 
ponto da Tlmage, enquanto ela muda 
de lugar. Fica parecendo que ela "gru­
dou" no cursor. Não corremos o risco 
de "perder" o evento OnMouseMove 
pois o cursor nunca sai de dentro da 
figura, não importa quão grande seja o 
deslocamento. 

Para desligar o "arrastão", basta 
zera r a variávc l Lk no cve nto 
OnMollseUp: 

proc edure 
TF o r ml . Ar ea Mouse Up ( Sen d e r: 
TObject ; Button : TMouseButton; 

Shift : TS h iftState i x, Y: 
Integer) i 

begin 
Lk : = O. 

e nd; 

Viu só como é fácil. Mas eu queria 
mai s: cr iar uma alça para 
redimensionar a fi gura. A solução foi 
aplicar essa mesma técnica num objeto 
que serv iri a co mo alça. Usei um 
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TShape, ao qual dei o nome de Alca. É 
claro que dimensionei-o de tal fonna a 
se parecer um uma alça padrão do 
Windows. No final , ele fo i colocado no 
canto inferior direito da Tlmage. Lem­
brando que o TShape precisa estar so­
bre a Tlmage para que tudo funcione 
direit inho. 

Para " li gar" e "des li gar" o 
redimensionamento basta usar os 
mesmo even tos OnMollseDown e 
OnMollseUp da Tlmage . Com isso 
economizamos digitação. O evento 
OnMo useMove , do TShape Alea , 
ficou assim : 

procedur e 
TF orml. AlcaMouseMove(Sender : 
TObject . Shift : TShif t State ; x, 
Y : i ntege r ) ; 
var 

Tmpx, Tmpy : integer; 
begin 

i f Lk = 1 t he n begi n 
Tmpx := Alca.Left; Tmpy := Alca.Top; 
i f X > Kx t hen 

IUca.Left := IUca .Left + (X, Kx) else 
Alca .Left := Alca .Left - (Kx . X); 

if Y > Ky then 
Alca .Top := Alca.Top + (Y - Ky) e1se 
Alca .Top := Alca.Top . (Ky - Y) ; 

i f Tmpx < Alca . Left then 
Area .Width := 

Area.Width+( Alca . Left-Tmpx) else 
Area.width := Area .Width-(Tmpx· 

Alca.Left); 
i f Tmpy < Alca.Top then 

Area . Heiqht : = 
Area . Height+(Alca . Top-Tmpy) else 

Area. Heiqht: = l\rea . Heiqht - ('Thlpy' 
Alca .Top) ; 

end . 
end ; 

Criei duas vartaveis tcmporartas 
(Tmpx e Tmpy) para auxiliar no cá lcu­
lo das novas dimensões da figura. Ago­
ra, ao deslocar o TShape dentro da 
Tlmage, ela vai sendo redimensionada. 

Lembre-se que, para tudo isso funcio­
narcorret.mente a propriedade AutoSize, 
da T1mage, deve ser ajustada para False 
e a propriedade Stretch para True. 

Volte lá no evento OnMouseMove da 
Tlmage e acrescente as coordenadas do 
TShape Alca, para que ele permaneça 
sempre no cantinho da figura, quando 
a deslocarmos pelo formulário: 
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procedure 
TForml.AreaMouseMove(Sender: 
TObjec t; Shift: TShiftStatei x, 

Y: Inteqer); 

if Y > Ky then beqin 
Area.Top:= Area.Top + (y 
Alca.Top := Alca.Top + (Y 

Ky) , 
Ky) , 

disquete 4, da PRO KIT. Até a próxi­
ma edição. 

end else begin 

begin 
if Lk = 1 then begin 

Area . Top:= Area.Top - (Ky • Y); 
Alca .T<p,=Alca.T<p· IIW ' y), end, Renato Degiovani é editor da TILT 

on line (http: //www.orlatec.com.br/ 
prokit/tilt.htm) e da TILT disquete. 
Criou diver,sosjogos para computador: 

end ; 

end; 
Tmpx:= Area .Left: Tmpy:= Area :ToPi 
if x > Xx then begin 

Area.Left:: Area.Left + (X - Kx); 

Alca.Left:= Alca.Left + (X . Kx); 

end e lse beqin 
Area.Left:= Area.Left . (Kx ' Xl; 
Alca.Left: '" Alca.Left . (Kx -

Xl ; end ; 

Gostou? Crie o form e complete o 
código conforme listagem I. Você pode 
obter o fonte completo desta rotina no 
si te da Til! online ou ainda na TILT 

Amazônia. Angra I. Xingu. Nautill/s. 
etc. Pode ser contatado pelo e-mail 
degiovani@orlatec.com.brol/ pelofax 
(016) 726-6820. 

unit Pr ogli 

interface 

uses 
SysUtils, WinTypes . Wi nProcs, Hessages, Classes, Graphics, 

ContraIs, 
Forms, Dialoqs, ExtCtrls, StdCtrls; 

type 
TForml = e lass(TForm) 

Pane ll : TPanel; 
Alea: TShape; 
Area : Tlmage; 
Labell: TLabel; 
Label2: TLabel; 
Labe13: TLabel; 
pro:edure Alc:atbJsell::wl(Se'óar: 'n:bject; &.lttal: 'lM:JJseBJttal; 

Shift: TShiftState; X, Y: InteQer); 
procedure Alc:afot:lUseUp(Sender: 'n:bject: Buttoo : 'IM:luseButtal.; 

Shift : TShiftState; X, Y: Inteqer) i 

procelure "'~IServler, 'ltbject, 9ti.ft , 'lS>iftState, X, 
Y: Integer); 

prccedure ~(Se'óar: 'Itbject; &.ltl:al: 'J!obJ.seBJtl:al; 
Shift : TShiftState; X, Y: InteQer); 

procedure AreaM::lUseUp(Sender : TCtlject; Buttoo: 'M:Juse8uttcn; 
Shift : TShiftState; X, Y: Integer) i 

prooedure __ IServler, 'ltbject, 9ti.ft , 'lS>iftState, X, 
Y: Integer); 

private 
{ Private deelarations 

publie 
{ Publie deelarations ) 

end; 

var 
Forml: TForml; 
Kx,Ky,Lk: inteqer; 

implementation 

{$R •• DFM} 

proeedure TForml . Ale,aMouseDown (Sender : TObj eet; 
Button: TMouseButton; 

Shift: TShiftState; X, Y: Inteqer); 
begin 

Kx : = Xi Ky:= Y; Lk:= 1; 
end; 
proeedure TForm1.AleaMouseMove (Sender: TObj eet; 
Shift: TShiftState; X, 

Y: Integerl; 
var 

Tmpx, Tmpy : integer; 
begi n 

if Lk = 1 then begin 
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Tmpx : = Alca . Left; Tmpy:= Alea . Top; 
if X > Kx then 

Ales.Left:= Ale a.Left + (X - Kxl else 
Alea.Left:= Alea.Left (Kx - Xl; 

if Y > Ky then 
Alea.Top:= Alea . Top + (Y - Ky ) else 
Alca.Top:= Alea . Top - (Ky . Y); 

if Tmpx < Alea.Left then 
Area.width:= Area.Width+(Alea.Left -Tmpx ) e lse 
Area.width : = Area.width - (Tmpx-Alea.Lef t ) ; 

if Tmpy < Alea.Top then 
Area . Height:= Area.Heiqht+(Alca.Top -Tmpy) e lse 
Area.Height: - Area . Heiqht- (Tmpy-Alea.Top); 

end; 
end; 

proeedu:r;e TForml. AlcaMouseup (Sender: TObj ect; 
Button: TMouseButton; 

shift : TShiftState; x, Y: Inteqerl; 
begin 

Lk,= O, 
end; 

proeedure TForml.AreaMouseDown(Sender: TObject; 
Button: TMouseButton; 

Shift: TShiftState; X, Y: InteQer); 
begin 

Kx:= Xi Ky:= Y; Lk:= 1; 
end; 

procedure TForml. AreaMouseUp (Sen"der: TObj eet i 
Button: TMouseButton; 

Shift: TShiftState; X, Y: Integer): 
beqin 

Lk:= O; 
end : 

proeedure TForml. AreaMouseMove (Sender: TObj eet; 
Shift : TShiftState; X, 

Y: Integer); 
begin 

if Lk - 1 then beqin 
if X > Kx then begin 

Area.Left:= Area.Left + (X - Kxl; 
Alea . Left: - Alea . Left + (X Kxl; end else 

begin 
Area.Left:= Area.Left 
Alea.Left:= Alca.Left 

IKx Xl, 
(Kx Xl; end; 

if Y > Ky then begin 
Ares.Top:= Area.Top + (Y - Kyl; 
Alea . TOp: =- Alca. Top + (Y - Ky); end else begin 
Area . Top:= Area . Top (Ky Y); 
Alea.Top:= Alca . Top - (Ky - Y) ; end; 

end; 
end ; 
end. 

• 



APRENDA INFORMÁTICA SEM SAIR DE CASA COM R'CARDO FLORES 

CADA CURSO É COM POSTO DE: 
lai fo informaçôcs? Solicite pdo corrdn t'oll\clH:ionnl ou \ j' II I..' mi nha 

Iloml.: Pagc no I.' IH.k'rcçn 

• Cronograma U.: aula a s.:r s.:guido. IITTP:/1 \V3.0Pb NLI"iK.COM.IIR RIC\ IWOI 'LORI ~ 

• Apo'tila pelo Método Tutoria l "Passo a Passo" para voce remar ca a exel"CIClO Ir.: amell .: ~m seu 
• Disqu.:tc contendo os c:xcrcícios prontos do Tutori al. para \ oc~ tirar suas dlll idas. 

Desejo receber por carta registrada, os cursos: 
De Por 

CURSO R$ R$ Qde. R$ 

Introd ução 11 Infornu\tica até o MSIDOS 6.2 38,00 22,80 x Não perca! 
W indows 3.1 ",",,00 26,40 x 

Para Willdmvs 3./, 3.11 011 95 ou Cairo: 

Pa intbru h dos 8 aos 80 Anos 27,00 16,20 x Promoção 
CorelDRA W! 5.0 47,00 28 .. 20 x 

Programação em Visual Basic 16/32 Bits 44,00 26,40 x Arrasadora! 
Programação em Delphi 16/32 Bits com SQL 58,00 35,00 x 
HTI\ IL - Cr'iando sua Home Page na Internet 27,20 16,30 x 

Word 6.017.0 - Editor de Texto 44,00 26,40 x Desconto 
Excel 5.017.0 - Planilha de Cálculo e Gráficos 45,00 27,00 x 

de 40% Para DOS: 

dBase 11 1 Plus - Banco dc Dados Interativo 27,00 16,20 x 
Programação cm dBasc 111 Plus 27,00 16,20 x 

Progl'a mação cm Clipper 5.01 / 02 (Básico) 35,00 21 ,00 x 
TOTAL DO PEDIDO: 

Aproveite! 

I Pagamento Via Banco I Façajá 
seu pedido! 

D"/Jósi/o eml1lllllerário aji./mr de Alldil SI 'sIem S",..-i('os LIda. 

I Banco Itali. agênc ia 0934 Vila Isabel. Rio de Janeiro . C/C 22.1'+2-5 
Ligue ou passe um Fax para (021) 57 1-5903 - Ricardo Florcs. informando: 

scu nome. end.:rcço comp leto e confi rmando o crédito no va lor TOTAL DO PED IDO. 
já incluídlls as de.\pes(ls pns((lis. 

L Prazo de Entrega: Imediato. e-mail 

Paga mento Via Correio I ricardoflores@openlink.com.br 

C/1eque cm=aao e nominal à Audil S"sIelJl Ser viços LIda. 
Envie para CA fXA POSTAL 25.096 - RIO. CEP 20.552-970. 

no va lor TOTAL DO PEDIDO,jtí il/cluídas IIS (Iespeslls IUJSf(lis. 
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Vasconcelos apresenta os microprocessadores usados nos 

PCs 1Il0demos, além de discutir aspeclos técnicos sobre 

as placas de CPU que os ulili::.am. 

Texlo extraído do livro "Upgrade Expert ", volume J. 

Se l'ocê lrabalha no ramo de upgrade de miclVs, jaz isto por 

hohhy ou apenas deseja aumentar seus conhecimentos, o 

livro "Upgrade Expert" de Laércio Vasconcelos é uma 

.ferramenta necessária para você. 
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Placa.' de CPU 

Um dos upgrades que vocé certa­
mente irá fazer é o da placa de CPU. 
Você já aprendeu que existem vários 
Inicroprocessadores. com diferentes 
velocidades. À medida em que o tempo 
passa e são criados novos softwares, 
cada vez mais poderosos, sofisticados 
e exigentes em recursos de hardware. 
A velocidade de processamento é um 
dos principais recursos exigidos pelos 
softwares modernos. Um software que 
foi lançado no tempo em que o 486 era 
o microprocessador mais comum, cer­
tamente poderá ser executado com efi­
ciência em qualquer computador equi­
pado com um microproces .dor 486. 
Softwares mais recentes. criados na épo­
ca em que o Pentium passou a predo­
minar, provavehnente não poderão ser 
executados de forma eficiente em com­
putadores baseados no 486. exigindo 
portanto um microprocessador Pentiul11. 
Portanto, o upgrade do 
microprocessador (que em geral, é ba­
seado na substituição da placa de CPU) 
é um dos mais importantes. 

Para fazer um upgrade deste tipo com 
segurança, é preciso que você conheça 
bem as placas de CPU e diversos dos seus 
aspectos. Abordaremos esses aspectos a 
seguir, o que incluirá diversos tipos de 
placas de CPU equipadas com diversos 
tipos de microprocessadores. 

Microprocessador 
Podemos encontrar placas de CPU 

baseadas em diversos microprocessa­
dores. As placas equipadas com 
microprocessadores 8088, V-20, 8086 e 
V-30 são classificadas como "placas de 
CPU XT". De todos esses micro­
processadores, o 8088 era o mais co­
mum. Foram fabricadas a partir de 1981, 
dominaram o mercado durante os anos 
80, e depois começaram a declinar, até 
terem sua produção encerrada por volta 
de 1991. Durante este periodo, surgiram 
micros XT operando col)1 c10cks de 4,77 
MHz,8 MHz, 10 MHz e 12 MHz. O 
modelo de 12 MHz era muito problemá­
tico,já que fazia o 8088 de 10 MHz ope­
rar a 12 MHz, uma freqüência 20"10 aci­
ma da qual foi projetado para operar. Isto 
causava uma série de problemas, como 
incompatibilidades e instabilidades de 
funcionamento . 
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No final dos anos 80, muilas pl a­
cas de C PU XT foram equi padas com 
o NEC V-20. que nada mais é que 
uma versão rápida do 8088, produ­
zida pela NEC. Alguns fabricanles 
lançaram placas de C PU XT adapla­
das para operar com o 8086 e o NEC 
V-30. Essas placas ulili zavam uma 
mcmôria de 16 bits. e todos os de­
mais ci rcu itos com 8 bits . Apesar de 
serem um pouco mais ve lozes. es­
sas placas lambem apresentavam di­
versos probl emas de co mpatibilida­
de. Por exemplo, certas placas de ex­
pansão não funcionavam correta­
mente ao serem instaladas 'em uma 
dessas pl acas de C PU. 

Provavelmente você não es tá 
pensando em faze r upg rade em um 
XT. Hoj e em dia é difícil encontrar 
peças para realizar es le upgrade. 
Di ga mos que seja m poucas as pes-

I 
I 

o 

CONECTOR 
DA 

FONTE 
+-

soas interessadas no assunt o, e por 
isso, não abordare mos neste art i­
go, upgrades em compuladores XT. 
Mes mo assim , é útil conhecer al­
guns aspeclos de uma placa de CPU 
XT, já que lodas as placas de C PU, 
mesmo as mai s atuais, baseadas no 
Pe nlium Pro, ainda carregam algu­
mas de suas características. A fi­
gura 13 moslra uma placa de CPU 
XT. Você pod erá observa r vá rio s 
co mpone ntes que estão presentes 
em ou lras placas de C PU mais mo­
dernas. Veja por exemplo o 
coneclor do tec lado, os s lols de 8 
bits , o conector da fonte de alim en­
tação , as me monas e o 
mi croprocessador. Você poderá ob­
servar também uma grande qu anti ­
dade de c hips. Pl acas de C PU mo­
dernas utili zam, a lém do 
microprocessador e das memórias, 
chips espec ia is chamados de VLS I 
oU C hip SeI. A s ig la VLS I s ignifi ­
ca Very Large Scale of Inlegrali on, 
ou sej a, Inlegração em Esca la Mui-
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lo A lia . Pl acas de C PU XT usavam 
c hips SSI , MSI e LSI ( Integração 
em esca la baixa, média e alt a). Um 
c hip VLSI é equiva lenle a cenlenas 
de chips SSI, MS I e mesmo LSI. Ê 
graças aos chips VLSI que as mo­
dernas placas de CPU são compac­
tas , baratas. rápida s, confi áveis e 
dissipam menos ca lo r. 

Se o seu computador possui uma 
placa de CPU 286, possivelmenle 
você terá uma boa chance de expan­
são, insla lando e m se u lu gar. por 
exemplo. uma placa de CPU 486. Mes­
mo um anligo 486DX-33 é cerca de 4 
vezes mais veloz que um 286 de 20 
MHz. Se você quer apena5 maior ve­
locidade, esla é uma expansão que lal­
vez seja compensadora. Entretanto, 
não pense que com iSlo o seu compu­
tador será equivalente a um genuíno 
compulador 486. Apesar da maior ve­
loc idade e do aumenlo da quantidade 
de memória (provavelmente a memó­
ria do 286 não servirá no 486), você 
ainda lerá um compu lado r replelo de 
características do seu 286, como por 
exemplo, um disco rigido lenlo e de 
baixa capacidade, uma placa de vídeo 
provavelmente obsoleta e um monitor 
provavelmente mono-cromático. Isto 
tudo sem falar nos drives. Muitos com­
puladores 286 eram equipados com 
dri ves de 360 kB. Se você quiser fazer 
muitas alterações neste conjunto, pro­
vavelmente não será compensador o 
upgrade, sendo melhor vender o com­
putador 286 e comprar um novo mai s 
avançado. 

De qualquer forma , va le a pena 
est udar o que existe em lima placa 
de C PU 286, já qu e é o primeiro 
lipo de placa ulilizado e m comp u­
ladores de classe AT (Adva nced 
Technology) . Co mpuladores 386, 
486 , Pen tium e Pe ntiu lTI Pro são 
versões mai s recentes dos PCs clas­
se AT. 

Na figura 14 lemos uma placa de 
CPU 286, na qual vemos vários aspec­
los presenles nas placas de CPU XT, e 
mesmo nas placas de C PU aluais. 
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Nesta figura podemos visualizar di­
versos aspectos que serão detalhados 
mais adiante. Veja por exemplo os slots, 
que são conectares para o encaixe das 
placas de expansão. Nas placas de CPU 
286, encontrávamos slots de 8 e de 16 
bits (no XT, existiam apenas slots de 8 
bits). O conector do teclado fica na 
mesma posição, seja qual for o tipo de 
placa de CPU. Já o conecto r para a fon­
te de alimentação, apesar de ter sem­
pre o mesmo aspecto, pode apresentar 
pequenas diferenças em relação à sua 
posição. 

Podemos ver na figura o 
microprocessador 286, e ainda um 
soquete vazio, próprio para a instala­
ção do seu coprocessador matemático, 
o 80287. Encontramos também 
soquetes para a instalação de 
coprocessadores matemáticos nas pla­
cas de CPU 386SX e 386DX, que usam 

CONECTO R 
DA 

FONTE 
+--

MICRO­
PROCES­

!' .~DOR 

o 387SX e o 387DX, respectivamen­
te. Placas de CPU 486 e superiores não 
admitem a instalação de um copro­
cessador matemático, já que' este está 
embutido dentro do próprio 
microprocessador. A única exceção a 
esta ;egra são as primeiras placas de 
CPU baseadas no 486SX, que tinham 
um soquete próprio para a instalação 
do 487SX. As placas baseadas no 
486SX de fabricação mais recente per­
mitiam a substituição do 486SX pelo 
486DX, DX2 oU DX4, todos com o 
coprocessador matemático interno, sen­
do portanto desnecessária a instalação 
de um 487SX. 

Durante os primeiros anos de pro­
dução, as placas de CPU 286 utiliza­
vam chips SSI, MSI e LSI. Apenas en­
tre 1990 e 1992, já no final do ciclo de 
vida do 286, podíamos encontrar pla­
cas de CPU 286, bem mais compactas, 
equipadas com chips VLSI. 
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Observe as memórias existentes na 
placa de CPU da figura 14. Tratam-se 
de memórias DRAM com 
encapsulamento DIP (Dual In-Line 
Package). Até o inicio dos anos 90, 
este era o encapsulamento mai s co­
mum entre as memórias DRAM . De­
pois disso, passaram a ser mais co­
muns as memórias ORAM com os 
encapsulamento SIPP, SIMM de 30 
pinos e finalmente SIMM de 72 pi­
nos, como veremos mais adiante. 

Observamos também na figura 
14, os jumpers, que sào pequenos 
contatos metálicos dentro de um 
encapsulamento plástico. Eles ser­
vem para fazer ligações elétricas 
que definem opções de funciona­
mento de hardware. 

Vemos também na figura 15, diver­
sos conectores através dos quais são 
feitas as ligações no painel ITontal do 
gabinete. Existem ligações para o alto 
falante, LEDs e chaves. 

b BIOS e a interface de teclado 
são dois outros elementos presen tes 
em todas as placas de CPU, mesmo 
nas modernas. O BIOS é um pro­
grama especial localizado em uma 
memória ROM. Suas principais fun­
ções são dar início ao processo de 
boot , e dar suporte ao sistema 
operacional em todas as operações 
que envolvem acessos ao hardware. 
A interface de teclado é constituída 
pelo chip 8042. Até em placas de 
CPU 486 encontramos este chip. 
Apenas nas placas baseadas no 
Pentium podemos encontrar a 
interface de teclado embutida den­
tro de algum chip VLSI. 

Todas as placas de CPU 286 e su­
periores possuem uma bateria que 
mantem em funcionamento constan­
te, mesmo com o computador desliga­
do, um chip conhecido como CMOS. 
Este chip contem um relógio/calendá­
rio e uma pequena área de RAM para 
o arma-zenamento de informações 
relativas à configuração de hardware 
do computador. 
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A figura 15 apresenta uma placa de 
CPU baseada no microprocessador 386. 
Comparando com a placa de CPU 286 
da figura 14, observamos que existem 
mais semelhanças que diferenças. En­
tre os pontos comuns podemos citar: 

· O conecto r para o teclado 
· O conectar para a fonte de alimentação 
· Jumpers 
· Conectares para ligação no painel 

frontal do gabinete 
· Slots de 16 bits 
· Bateria e CMOS 

A principal diferença entre uma 
placa de C PU 386 e uma placa de 
CPU 286 é, obviamente, a presença 
do microprocessador 386. A placa 
da figura 15 possui um 
microprocessado r 386DX. Placas 
baseadas n o 386SX tem prati­
camente o me smo aspecto que a 

CONECTOR DO 
TECl.ADO 

1 

Iml'IITII 

d. FONTE 

Memória 
RAM 

Micro -

mostrada na figura 15, exceto pe lo 
fato de, em geral, serem de menor 
tamanho e possuiram bancos de me­
mória um pouco diferentes (Iembre­
se que o 386SX usa memórias de 16 
bits, enquanto o 386DX usa memó­
rias de 32 bits) . 

Placas de CPU 386 possuem um 
soquete vazio, reservado para a instala­
ção do coprocessador matemático 
(387DX ou 387SX, dependendo da pla­
ca de CPU). 

Outra diferença fundamental é a 
presença de chips VLSI. Com O pas­
sa r do tempo, esses chips tornaram­
se cada vez mais comuns. Em 1990, 
era possível encontrar muitas placas 
de CPU (naquela época, o 286 era 
mais comum que o 386) equipadas 
com chips SSI, MSI e LSI. Ao en­
trar nos anos 90, os chips VLSI tor­
naram-se uma constante em todas as 
placas de CPU. Por isso, a maioria 
das placas de CPU 386 (exceto as 
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muito antigas) utilizam chips VLSI. 
O mesmo ocorre com as placas de 
CPU 286 de fabricação mais recente 
(quando os chips VLSI tornaram-se 
comuns em placas de CPU 286, este 
microprocessador já estava caindo 
em desuso). 

Os chips de memória DRAM uti­
lizados durante os anos 80 usavam 
um encapsulamento chamado DIP 
(Dualln-Line Package) . Por volta de 
1990 tornaram-se muito comuns as 
memórias encapsuladas na forma de 
módulos . Cada módulo e composto 
de uma pequena placa de circuito, na 
qual os chips de memória são solda­
do s. Inicialmente eram usados 
módulos conhecidos como SIPP 
(Single In-Line Pin Package). Já em 
1992 eram mais comuns os módulos 
SIMM de 30 pinos, e em 1994, tor­
naram-se mais comuns os módulos 
SIMM 72 pinos. 

As placas de CPU baseadas no 
386DX introdu zira m um novo re­
curso nos peso Trata-se da memó­
ria cache externa. Quando os 
microprocessadores operavam com 
até 16 MHz, as memórias DRAM 
eram suficientemente velozes para 
fornecer dados com a velocidade 
adequada. Ao chegar nos 20 MHz, 
vários artifícios de hardware pas­
saram a ser usados para compen­
sar a lentidão das memória s 
DRAM, já que não evoluiram em 
velocidade da mesma forma que os 
microprocessadores . A partir dos 
25 MHz, tornaram-s e comuns as 
placas de CPU equipadas com me­
mória cache externa, o melhor re­
curso para compensar o baix o de­
sempenho da DRAM . Inicialmente 
surgiram p lacas de CPU 386DX 
equipadas com 8 kB, 16 kB e 32 
kB de memória cache. Já na época 
do 486, a maioria da s placas de 
CPU baseadas no 386DX possuiam 
64 kB ou 128 kB de cache externa. 
Como o 386SX foi dest inado ao uso 
em computadores de menor custo. 
suas placas de CPU em geral nào 
utilizavam memória cache externa. 

, 
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A placa de CPU da figura 15 pos­

sui um tipo especial de 510t, através 
do qua l es tá implementado um 
barramento especial, muito mais rá­
pido que os s lots de 8 e 16 bits. Tra­
ta-se do chamado VLB (VESA Lo­
cai Bus). Sua ve locidade é devida ao 
fato de operar com 32 bits, e tam­
bém por transferir dados na veloci­
dade do clock externo do 
microprocessador. Isto significa que 
em uma placa de C PU 386 DX-40, a 
tran sferê ncia de dados através dos 
s lots VLB ocorre a 40 MHz: em con­
traste co m os 8 MHz usados pelos 
s lots de 8 e 16 bits. Nem todas as 
placas de C PU 386DX usam slots 
VLB. Esta característica apenas tor­

nou-se comum a partir do final de 
1993, e foi mantida até o término da 
era do 386. Placas de CPU baseadas 
no 486 fabricadas após o final de 
1993 também eram equipadas com 
slots VLB. C0l110 veremos a seguir. 

A figura 16 mostra uma placa de 
C PU 486 . As primeiras a serem 
fabricadas traziam muitas caracterís­
ti cas tipicas do 386. As de fabrica­
ção mais recente lembram, em vári­
os aspectos , as placas de CPU 
Pentium . Certas característ icas são 
praticamente as mesmas, sofrendo 
pouca ou nenhuma a lt eração, desde 
o tempo do AT 286, e algumas desde 
o tempo do XT: 

· 510LS de 16 bits 
· Concc lar do teclado 
· Conectar da fonte de alimentação 
· Jumpers 
· Concxões para o painel frontal do gabinete 
· BIOS 
· Interface de teclado 
· Bateria e CMOS 

Além dessas características. as pla­
cas de CPU 486 apresentam mais al­
guns pontos em comum COIll as placas 
baseadas no 386 OX: 

· Memória cache externa 
· Chips VL51 
· Slots VLB (exceto as mais recentes) 
· Memórias 51MM de 30 pinos (exceto 

as mais recentes) 
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Figura 16 
Uma placa de CPU 486 

Os microprocessadores 486 funcio­
nam sempre com um microventilador 
acoplado, para que seja evitado o seu 
aquecimento excessivo. Os micro­
ventiladores tornaram-se comuns em 
todas as placas de CPU 486 e posteriores. 
Microprocessadores 386 e anteriores nào 
necess itam de microventilador. Outra 
característica interessante. que não es­
tava presente nas placas de CPU 386 e 
anteriores, é que o microprocessador 486 
é em geral insta lado em um soquete es­
pecial chamado ZIF (Zero Insertion For­
ce, ou seja, força de inserção zero). Este 
soquete tem o objetivo de faci litar a co­
locação e a retirada do microprocessador. 
Possui uma pequena alavanca que, ao 
ser colocada na posição vertical, faz com 
que sejam afrouxados todos os pontos 
de enca ixe das uperninhas" do 
microprocessador, que pode então ser 
retirado com facilidade . Com a mesma 
facilidad e pode ser co locado ou tro 
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microprocessador 486 em seu lugar. O 
motivo do uso do soquete ZIF é que pra­
ticamente todas as placas de CPU 486 
permitem a insta lação de 
microprocessadores com diversas velo­
cidades. Por exemplo. em placas de CPU 
486 de fabricação mais recente, podem 
ser instalados microprocessadores 486 
de 25, 33, 40, 50. 66, 75, 80 e 100 MHz, 
dos tipos SX. OX, SX2, OX2 e DX4. 
As mai s atuais suportam ainda o 486 
OX4-120 e o 586-133. 

As placas de CPU 486 de fabricação 
mai s recente são bem parec idas com 
placas de CPU Pentiul11, assim como 
as mais antigas lembram bastante as 
placas de CPU 386. Para ilustrar esta 
evolução, apresentamos na tabela abai­
xo algumas características presentes em 
placas de CPU 486 ao longo dos anos 
em que foram fabricadas em esca la mais 
significativa. Os limites de tempo mos­
trados na tabela não devem ser levados 
em conta de forma rígida, tratam-se 
apenas de referênc ias aproximadas. 
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1991-1992 1993-1994 1995-1997 

51015 de 16 bilsc 
Slols de 16 

Slolsde 16 bits bits c PCI ou 
VLB 

I6IPCIN LB 
Mcm.SIMM Mem. SIMMde Mem. SIMM 
de 30 pinos 30e 72 pinos de 72 pinos 

I L IOCK 0«>. u oc, de 66 Clock de 100. 
33e50M Hz e 80 MHz 120c 133 MHz 

As primeiras placas de CPU 486 
apresentavam apenas slots de 16 bits, 
sendo que algumas apresentavam um 
ou dois slots de 8 bits. Nos anos áureos 
do 486 (1993 e 1994) era comum a pre­
sença de slots VLB, em conjunto com 
slots de 16 bits (às vezes apresentavam 
um ou dois s lots de 8 bits). Mais tarde 
tomou-se comum a presença dos slots 
PC I (característicos das placas de CPU 
Pentium) em conjunto com os velhos 
slots de 16 bits. Algumas placas de CPU 
486 podem ainda apresentar os três ti­
pos de slo1: 16 bits, VLB e PCI. São 
conhecidas popularmente como "placas 
VIP" (VESA-ISA-PCI). 

o tipo de memótia DRAM usado na 
placa de CPU é uma questão importante, 
principalmente para os usuários interes­
sados em realizar uma expansão de me­
mória. Nas primeiras placas de CPU 
486, eram usados módulos SIMM de 30 
pinos. Cada um desses módulo.s fornece 
8 bits de cada vez. portanto precisavam 
ser usados em grupos de 4 para forma­
rem os 32 bits requetidos pelo 486 e pelo 
386DX. Com a chegada das placas de 
CPU Pentium, que requerem uma me­
mória de 64 bits, tomaram-se comuns 
os módulos SIMM de 72 pinos, que for­
necem 32 bits. Portanto, em placas de 
CPU Pentium, esses módulos são usa­
dos em grupos de dois, para formarem 
os 64 bits. Muitas placas de CPU 486 
fabricadas em 1993 ainda apresentavam 
apenas módulos de 30 pinos, mas a par­
tir de 1994 passaram a utilizar simulta­
neamente módulos de 30 e de 72 pinos. 
O usuário podia assim escolher o tipo 
de memória a ser usado. Já as placas de 
CPU 486 e 586 de fabricação mais re­
cente operam exclusivamente com 
módulos SIMM de 72 pinos. 

A outra caracteristica que evoluiu ao 
longo desses anos foi o c10ck do mi­
croprocessador 486. Ini cio l! nos 25 

MHz, e mais recentemente, chegou aos 
120 MHz. Na época em que "todo mun­
do comprava micros 486", eram co­
muns os modelos de 66 e 80 MHz. 

Outra característica presente nas 
placas de C PU 4 86 de fabricação 
mais rece nte é a presença de 
interfaces que antes eram localiza­
das em placas de expansão. Primei­
ro surgiram placas de CPU 486 equi­
padas com uma ou duas interfaces 
IDE. Logo depois, essas placas pas­
saram a apresentar também um a 
interface para drives de disquete , 
duas interfaces seriais e uma 
interface paralela. 

Chip" __ -t+ 
VlSI 

Sk:tts ISA 

lIA ieroproe .. ,.~dor Soqu..w para 
P,,"tlum memória caeM 

Figura 17 
Uma placa de CPU Pentium 

Na figura 17, vemos finalmente uma 
placa de CPU Pentium, na qual pode­
mos observar vários componentes pre­
sentes nas placas de CPU mais antigas, 
tais como: 
. Slotsde 16 bits 
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· Conectar do teclado 
· Conectar da fonte de alimentação 
· Bateria e CMOS 
· Chips VLSI 
· Módulos de memótia DRAM com 

encapsulamento SIMM de 72 pinos 
· Jumpers 
· Conexões para o painel frontal do gabinete 
· BlOS 
· Interface de teclado (às vezes est~ 

embutida dentro de um chip VLSI) 

Além desses recursos, existem outros 
que são caractetisticos de placas de CPU 

'. Pentium, apesar de alguns estarem pre­
sentes também em placas de CPU 486 
de fabricação mais recente. São eles: 

Con .. ctor 
do t .. elado 

Inu.rrae .. ,. 
"~:-""'Ts"';ais 

Conectar 
de fonte 

Interface 
de drives 

Interface 
paral .. la 

LJ~-t-- Bateria 

Conexão para 
m .. mória DRAM 

C~",e,xões per .. o 
do gebinet 

Microprocessador Pentium 
Obviamente este é um item que está 

presente apenas nas placas de CPU 
Pentium. Assim como ocorre com o 
486, o Pentium também é acoplado a 
um micro ventilador para evitar o seu 
aquecimento excessivo , o que pode 
danificá-lo. A figura 18 mostra o 
acoplamento deste microventilador. Em 
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geral , as placas de CPU Pentium são 
vendidas já com este microventilador 
acoplado. Caso o usuário receba uma 
placa sem este microventi )ador, deve 
ser providenciada a sua aquisição e ins­
talação, o que é bem simples. 

Figura 18 
AcopIOJ.do um microventiludor 110 PenJiUIIL 

Soquete ZIF 
Exceto no caso das placas de CPU 

Pentium mais antigas, fabricadas até o 
final de 1994, é permitida a rnstalação de 
rnicroprocessadores Pentium com diver­
sos valores de clock. Existem atualmente 
Pentiums operando com 75, 90, 100, 120, 
133. 150, 166 e 200 MHz. Isto não signi­
fica que todas as placas de CPU Pentium 
estão aptas a aceitar qualquer um desses 
valores de clock. Por exemplo, no tempo 
em que o Pentium mais veloz era o de 
120 MHz, a maioria das placas de CPU 
Pentium podiam operar com 120, 100 e 
90 MHz. Alguns fabricantes, baseados 
em especificações da Intel, produziram 
suas placas já preparadas para operar com 
versões mais velozes do Pentium, mes­
mo quando ainda não estavam disponí­
veis. Por exemplo. uma determinada pla­
ca comprada no tempo em que o Pentium 
mais veloz era o de 133 MHz, pode ser 
configurada para operar também com 
modelos de 150e 166 MHz,desde que o 
fabricante ofereça esta opção. 

Para permitir a instalação de várias 
versões do Pentium, suas placas de CPU 
são equipadas com um soquete ZIF, no 
qual o microprocessador está instala­
do. O soquete ZIF usado com o Pentium 
é muito parecido com o que é utilizado 
no 486, mas não é idêntico. 

Barramento PCI 
Com o objetivo de resolver os pro­

blemas de baixo desempenho causado 
pelos barramentos de 8 e 16 bits, a Intel 
criou, em conjunto com o micro-

processador Pentium, um tipo de 
barramento capaz de fornecer um alto 
desempenho. Trata-se do barramento 
PCI (Peripheral Component 
Interconnect), capaz de operar com 32 
bits (existem versões capazes de operar 

com 64 bits. mas ainda são raríssimas), 
e clocks de até 33 MHz, o que resulta 
em taxas de transferência de até 132 
M B/s. Todas as placas de CPU Pentium 
apresentam 3 ou 4 slots PCI. Tipica­
mente. em um desses slots é instalada 
uma placa de video SVGA PCI, mas é 
possível encontrar ainda outros tipos de 
placas de expansão PCI , como 
controladoras SCSI e interfaces de rede. 

Memória cache 
As placas de CPU Pentium possu­

em memória cache. da mesma forma 
como ocorria com as placas de CPU 
386 e 486. A diferença é que normal­
mente usam outros encapsu lamentos, 
diferentes do tradicional D/P. A mai­
oria delas usa um módulo especial de 
memória. muito parecido com o 
SIMM. Trata-se do módulo COAST 
(Cache on a Stick). Existem módulos 
COAST com 256 kB e com 5 12 kB 
(provavelmente em breve surgirão 
módulos com maiores capacidades) . 
Enquanto as placas de CPU 386 em 
geral usavam 128 kB, e as de 486 
quase sempre apresentavam 256 kB, 
as placas de CPU Pentium de fabri­
cação mais recente em geral possuem 
512 kB de memória cache. Norma l­
mente o usuário pode, na ocasião da 
compra. especificar a quantidade de 
memória cache a ser fornecida, atra­
vés da instalação de um módulo 
COAST de 256 kB ou 512 kB. Não é 
possível, entretanto, adquirir uma pla­
ca com 256 kB e posteriormente ins­
talar um segundo módulo de 256 kB, 
já que essas placas de CPU em geral 
possuem apenas um soquete para ins­
talação de um módulo COAST. Nes-
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se caso, a expansão de 256 kB para 
512 k.B de cache consiste em retirar o 
módulo de 256 kB e instalar um de 
512 kB. 

Nas placas de CPU 386 e 486, bem 
como nas placas de cru Pentium pro­
duzidas até meados de 1995, era usado 
um tipo de memória chamada SRAM 
Assíncrona para a formação da memó­
ria cache. Depois dessa época, os fabri­
cantes passaram a oferecer um tipo es­
pecial de SRAM, conhecida como 
Pipelined Burst SRAM. Este tipo de 
memória pennite obter um desempenho 
mais elevado na transferência de dados 
entre a cache externa e o 
microprocessador. Ao comprar uma 
placa de CPU Pentium, deve ser espe­
cificado o uso deste tipo de memória 
cache (Pipelined Burst Cache). Algu­
mas placas de CPU Pentium, também 
de fabricação recente, podem ter sido 
fornecidas com SRAM Assíncrona, e o 
usuário pode fazer a sua substituição 
por Pilelined Burst Cache . Placas de 
CPU Pentium mais antigas não acei­
tam este tipo especial de cache. 

Interfaces presentes na placa de CPU 
As placas de CPU 486 operavam em 

conjunto com uma placa de expansão 
chamada IDEPLUS. Esta placa possuia 
uma interface IDE (para conexão de até 
dois discos rígidos), uma interface de 
drives, duas interfaces seriais, uma 
interface paralela e uma interface para 
joystick. As atuais placas de CPU 
Pentium não requerem O uso da placa 
IDEPLUS, já que possuem embutidas 
as seguintes interfaces: 

· Duas interfaces IDE 
· Uma interface para drives 
· Duas interfaces seriais 
· Uma interface paralela 

Com as duas interfaces IDE, po­
demos instalar até 4 dispositivos 
IDE, como discos rígidos, unidades 
de fita IDE e drives de CD-ROM 
IDE. Na interface para drives pode­
mos instalar até dois drives de 
disquetes, que podem ser de 360 kB, 
720 kB, 1.2 MB , 1.44 MB ou 2.88 
MB. Em geral é usado apenas um 
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drivc de 1.44 MB. As interfaces 
seriais permitem a conexào de qual­
quer tipo de dispositivo serial. Na 
maioria dos casos, o mOuse é ligado 
em uma delas , ficando a segunda 
disponive l para outros tipos de co­
nexão se ri a l. A interface paralela 
(que em geral é usada para a cone­
xão da impressora) opera nos mo­
dos EPP (Enhanced Parallel Port) e 
ECP (Enhanced Capabi lities Port). 
o que permite a transferência da 
dados em velocidades muito supe­
riores às obtidas nas portas parale­
las convencionais. A única interface 
da placa IDEPLUS que em geral não 
está presente nas p lacas de CPU 
Pentium é a interface para joystick. 
Isto não é nenhum problema, pois 
todas as placas de som possuem esta 
interface. 

Módulos SIMM de 72 pinos 
Já nas primeiras placas de CPU 

Pentium, os módulos S IMM de 30 
pinos não eram mais usados. O mo­
tivo disso é que cada módulo SIMM 
de 30 pinos fornece ao 
microprocessador apenas 8 bits de 
cada vez. Como o PentillITI requer 
uma memória de 64 bits, seriam ne­
cessários 8 módulos para formar um 
banco de memória fornecendo os 64 
bits que o Pentium exige. Os 

módulos SIMM de 72 pinos são 
maiores, e fornecem ao micro­
processador 32 bits de cada vez. 
Desta forma, apenas dois desses 
módulos são necessários para for­
mar os 64 bits que o Pentium exige. 
As placas de CPU Pentium possu­
em 4 (2 bancos) , 6 (3 bancos) ou 8 
(4 bancos) soquetes próprios para a 
instalação de módu los SIMM de 72 
pinos . Depois que as placas de CPU 
Pentium passaram a ser produzidas 
em alta escala, cresceu também a 
produção de módu los SIMM de 72 
pinos . Esses módulos já existiam no 
tempo do 386 e do 486 , mas eram 
utilizados apenas por alguns poucos 
fabricantes. Quando os módulos de 
72 pinos tornaram-se comuns, as 
placas de CPU 486, e as de 386 ain­
da existentes, possuíam soquetes 
para a insta lação de ambos os tipos 
de memória. Em geral, possuiam 
três bancos, sendo um formado por 
4 módulos SIMM de 30 pinos, e 
mais dois bancos, sendo cada um 
formado por um módulo SIMM de 
72 pinos (veja a placa de CPU da 
figura 16). O usuário podia, desta 
forma, escolher qua l o tipo de me­
mória a ser usada. Placas de CPU 
486 de fabricação mais recente já 
não permitem mais o liSO de 
módulos SIMM de 30 pinos. Em 

MICRO 8181:,,--... 
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geral, possuem 4 bancos de memó­
ria , cada um formado por um 
soquete para in sta lação de um 
módulo SIMM de 72 pinos. 

Interfaces de som e SVGA embutidas 
Alguns fabricantes de placas de 

CPU oferecem modelos que permi­
tem a construção de um PC utili­
zando uma única placa. Isto foi 
obtido pela incorporação da placa 
de som e da placa SVGA na pró­
pria placa de CPU. Uma placa que 
possui esta característica é a mo­
delo Atlantis, fabricada pela Intel 
(a Intel , além de fabricar o 
microprocessador Pcnliu111 e os 
chips VLSI, está fabricando tam­
bém placas de CPU). O usuário 
pode optar por placas de CPU que 
incorporam a placa de som (padrão 
Sound Blaster), ou a placa de video, 
ou ambas. Usuários de placas como 
esta podem , caso desejem , instalar 
posteriormente uma placa de som 
ou uma placa SVGA mais sofisti­
cadas. Para tal , basta desabilitar, 
através do CMOS Setup, os ci rcui­
tos de som elou os circuitos SVGA 
presentes na placa de CPU. 

Laércio Vascollcelos é Engenheiro 
Eletrõnico e autor de ,'ários Ih'ros. 
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MICROSOFT 
EXCEL 7/VISUAL BASIC 

PASSO A PASSO 

Reed Jacobsoll 
Makroll Books 

o Microsoft Excel 7/ Visual Basic-Passo a passo 
ajuda vocé a aprender de fo rma rápida e eficiente o 
Visual Basie for Aplica/tons - o ambiente de 
desenvolvimento extensivo e flexível do Microsoft 
Excel ql:efacilita a automação de tarefas. As lições 
fáceis de acompanhar incluem objetivos c/aros e 
exemplos comerciais do mundo real que permitem 
que você aprenda exatamente o que precisa saber 
em sua própria velocidade. 

11l1l.I 
anns 
~ IllllftD ... ,.,.. .. 

Microsoft" 
ExceI7/VIsuaI Basie 
PASSO ·A PASSO 

VISUAL BASIC 4 
HOW-TO 

Zalle Tlromas, Karl PetersOll, COIIstallce 
Petersell, James Slrields, Stllart Greellberg, 
Mitchell Waite 
Ciência Moderlla 

Visual Basie 4 How-to revela as dicas, truques 
e técnicas mais quentes para a criação de 
aplicativos profissionais em Windows 95 com a 
liltima palavra em recursos do Visual Basie 4. 
Repleto de soluções práticas passo-Q-passo para 
problemas comuns de programação em 
VisualBasic. este pacote livro/CD-ROM de valor 
incalculável poupará a você horas de 
programação. 

. . . . ., ....... . .................. .... ., 
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Por: Ricardo Flores 

Continuamos este curso 

iniciado na edição de 

Micro Sistemas nU J 59 
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Inserindo Arquivos (Mellu IlIserir I 
arquivo ... ou <AI/> <I> <A» 

Abra um novo arquivo \ Salve·o como 
L1VRO.DOC \ Menu Inserir \ Arqui 
vo OU 
<AlI> <I> <A> \ <Tab> \ Com - sele 
cione o EX-O I \ OK 
<AlI> <I> <A> \ <Tab> \ Com - se 
lecione o EX-02 \ OK 
<AI!> <I> <A> \ <Tab> \ Com - se 
lecione o EX-03 \ OK 
<Alt> <I> <A> \ <Tab> \ Com - se 
lecione o EX-04 \ OK 

Inserindo Quebras (Mellu IlIserir I 
Quebra. .. ) 

U , r l.~ 

Mr.ri;::':':~---------, 
lIIl I 

C:.IK_ I 
'.:; ~'-IIIIIII. IH\,IIIW t: .. 1"'".-,_ 11'" 

_. 
I 

C CDlltlMla (:;. ro'.al i .... el 

Quebra de Página «Ctrl >+<Enter» 
· Menu Exibir \ Normal. 
· Leve o Ponto de Inserção no parágra 

fo "Paises Organizadores da Copa" 
· Tecle <Ctrl>+<Enter> OU <AlI> <I> 

<Q> <Q> OK 
O Word insere uma linha pontilhada sim­
ples indicando que naquele local existe 
uma quebra de página. Na impressora 
avança, ou seja, alimenta uma folha. 

Para retirar uma quebra de página. 
de coluna ou de seção basta 

posicionar o Ponto de Inserçào na 
linha de quebra e teclar <Dele/e>. 

Faça isto estando no modo de 
visualização Normal. 

Leve o Ponto de Inserção no parágra 
fo "Trabalhando com Tabelas" 
Tecle <Ctrl>+<Enter> OU <AI!> 

<I> <Q> <Q> OK (Cria uma quebra 
de págilla.) 
Leve o Ponto de Inserção no parágra 
fo <IA Primeira Geração" 
Tecle <Ctrl>+<Enter> OU <AI!> 
<I> <Q> <Q> OK (Cria uma quebra 
de págilla.) 
<Ctrl>+<End> (Vai para o fim do 

arquivo.) 
<Enter> (Cria 11m parágrafo em 
brallco.) 
<Ctrl>+<Shif\>+<R> (Retorno o 
estilo de parágrafo Normal.) 
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· .................................................................................... . 
Quebra de Seçilo 
Ind ica o nde inic ia rá a pr im ei ra linha 

da próx ima página. 

· <A It> <1> <Q> Ex istem 4 tipos de 
Q uebra de Seção: 

o Próx im a pág. Provoca um a quebra 
de página, com num e­

ração seqüencia l da 
ante ri or. 

o Contínua Não p rovoca um a quebra 

de página. 

o Pág inas pares Provoca um a quebra 
de página. com num e­
ração seqüencial par . 

o Páginas im p. Provoca um a quebra 
de página. CO!TI num e­
ração seqüencial ímpar. 

· A tive o botão de rád io "Próx ima 
página" I OK (O lYord indico Fim da 

!ieçcio.) 

Para o Word lima seção possui 

propriedades independen tes de olllra 

seção. Sabendo dis to. se desejar. você 
pode aplicor forma tações, cabeça­

lho s e rodapés diferentes para cada 

seção. 

, <A 11> < I> <A> \ <Tab> \ Com - sele 
cione o EX-05 \ OK \ < Enter> 

, <A It> < I> <Q> < P> OK (Insere que 

bra d e seção " Próxima página .. ,) 

, <A It> < I> <A> \ <Tab> \ Com - sele 
cione o EX-07 \ O K \ < Enter> 

· <A It> < I> <Q> < P> O K (In sere que 

bra de seção " Próxima página ",) 

, <A It> < I> <A> \ <Tab> \ Com sele 
cione o EX -OS \ OK \ < Enter> 

'<A It> < I> <Q> < P> O K (Insere que 

bra de seção " Próxima página ".) 

, <A li> < I> <A> \ <Tab> \ Com se le 
cione o EX-09 \ O K \ < Enler> 

, <A It> < I> <Q> < P> OK (Insere que 

bra de seção " Próximo página" .) 

, <A 11> < I> <A> \ <Tab> \ Com sele 
cione o EX- l O \ OK \ < Enter> 

'<AIt> < I> <Q> < P> OK (Insere que 

bro de seção " Próxima página ".) 
· <A It> < I> <A> \ <Tab> \ Com - sele 

cione o EX- I I \ OK \ < Enler> 
, <A It> < I> <Q> < P> O K (Insere que 

bra de seçã o " Próxima página ",) 

, <A It> < I> <A> \ <Tab> \ Com - sele 
cione o EX -1 2 \ OK \ < Enler> 

Deslocamento Rápido Dentro do 
Texto 

Se seu documento é grande você pode 
fi xar um trecho do docum ento na tela e 
des locar-se dentro do tex to para copi ar 
parágrafos, figuras, etc, 

C riando um Indicador (String de no 
máximo 40 caracteres, sem espaço.) 

- - ~ ---- ------- ---

1!I ,l i. '" I. r 

Jlon:: du illdi[;.CIdur: I inserir 
Jo" .. lndiidr~ 
Anot.pão e-: I ':" :.1 . 
TCltO.:;uID I I- •..... 

I Cancf!I~1 

~ 
I ~d. 

Clauific.ado por: ®i'lJ!_ O Pc.liçio 

Um Indicador é lima s/ring de no 

máximo 40 carae /eres . sem espaço e 
pode ter .. ". 

Dividindo a Janela (Menu Janel. I 
Dividir OU < AIt> <J > < V> O U) 

• 
• 

_o, 

, Arras te e deposite o ícone div isor de 
jan ela de form a que a janela do docu­

mento fique dividida em duas, 

A go ra você tem um d ocu m ento 
di v idid o em duas jane las indepe n­
de ntes, 

, C lique o tex to na janela onde você 
dese ja movimentar o Ponto de In­
serção. (A Olltra ficará fixada.) 

, Para desativar a divisão de 

;anela. arraste e deposite o íco ne 

de D ivisória no local de origem 

OU dllplo clique naquele ícone. 

Numeração de Página 

Criando! Alterando NumeraçAode Página 
· Na página I . se lecione o 

bloco de tex to "j ovem in 
dústria da info rm ática" 
no penúltim o parágrafo . 

- - - - ----

· Menu Editar \ Indicador ... 
Digite: 
Jovem Indústria \ <Enter> 

, Insira pelo menos 10 indicadores, com 
nomes diferentes, no docum ento. 

, <Ctrl>+<End> (Vai para o fim do texto.) 

Movendo o Ponto de Inserçio para 
um Local Específico 

~J ,...-,,- I~ ~"1 r. ' 

UK 

. M enu Ex ibir \ Layout de Pági na (A 

numeração d e página só é exihida 

nu m m odo de vis lIalização diferen· 

te do Normal.) \ Menu In serir \ Nume 
ração de Página ... 

'Pos ição: " Inicio da 
pági n a 
(ca beça lh o)" 
. Ative "Ex ib ir nO na I· pá 

g ina 
. Botão .. Form ata r ..... 

f 11 '" "1 1 11 " . . ~ JL r" ... ", ~ 

u< 

· Menu Editar \ Ir para ... OU 
<CtrJ>+<Y> OU Dupl o c lique 
no nú mero da página na Barra 
de Status 

, Na caixa "Ir para:" selecione Indica­
dor. r-!-" ·, __ o ,. , ..... '''.~ 

' 1 ;. I I 
· Ative o nome do Ind icador. 
· Botão " Ir para" 
· < Esc> I 1

" .. ·traç~ .. II.D ... 
~!C .&-1 __ d. "s:1ta .nterior 

.:; I"'"i,,, I." I $I 
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Observe que você pode escolher o For­
mato do numero c se a numeração da 

pág ina continuará da seção an terior ou 
iniciará em um núm ero especifico. 

o Cance lar 
· OK (PllI'O co nfirmar O Quadro de Di 

álnga Nú meros de Pá gina. Veia os 2 

IIOI'OS e.Hi/os - Cabeçalho e Rodapé­

nll ('(fixa de es tilos.) 

Apagando Nu m eração de Página 

O número da página é inserido dentro 
de uma moldura . Para apagá-lo: 

· Menu Exibir l Cabcçalhoe Rodapé_ l SeIcci 
me a moldura \ Remova a moklura \ Selecio 
nc o n(.ncTO da página I <Dek:Ic> I BoIOO Fochar 

Ca beçolho e Roda pé 

Cabeça lho 

· Menu Exibir \ Layoul de Página \ 
Menu Exibir \ Cabeçalho e Rodapé ... 

na" \ Selecione a gu ia Layout 
É padrão internacional para qualquer 

· Acione o botão "Fechar" , 

Ex perimente criar para cada seção 

I :~~ 

iní.:;iD d. ~r.:çio : 4Ji •• aliz~ç3í"D;=======:'-.---' r-----' 
~1"~o-•• --P~~.7~~-------,I~~'11 O~ 
-C:.IIbllP!:ç.llhas: IIII!. 
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D 01.'.0'" na l' p~aina 

ISup.,lo, 

Cancela, 

D 
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livro ou revista ou jornal, que as pági­
nas ímpares sejam as da direita e as pá­

ginas pares sejam as da esquerda. Além 
disso o Word permi te que a primeira 
página de cada seç~o ten ha cabeçalho e 
rodapé diferentes. 

cabeçalhos e rodapés diferentes para 
páginas ímpares e pares. (Co n forme 

(eito no presente Tuto rial.) 

· Na barra de ferramenta s, ative os bo­

tões: m Visualizar Impressão \ {li) 
Exibir Múltip las Pág inas (Ohsen'e que 
O cabeçalho e o rodapé aparecem em 

todas as páginas. ) 

. Se desejar, na 
seção "Cabeça­
lhos e rodapés" : ___________________________ ____________ _____ ______ ___ _________ J 
ative a caixa "Di­

ferente nas páginas pares e impares" 

· < Esc> ou botão Fechar (Sai do modo 

Vis ll ali:açl;o de Impressão.) 

· Digite: Curso de Word \ <Tab> \ <Tab> 

\ Cl ique o botão ~ NlllTIero de Página 

(Os o utros dois botões inserem li 

.. Data"l§]ell .. Hora ··~dosisf(!ma.) 

· McnuFonnatar \ BordaseSombreamento ... 
\ Crie uma linha fina abaixo do parágrafo. 
· Acione o botào "Fec har". 

Roda lJé 
· Duplo cl iqlJ C no cabeça lho OU Menu 

Ex ibir \ Cabeça lho e Rodapé ... 

· Ative o botão lil "Altemar entre cabc­

çalhoe rodapé" \<Tab> \ Digilescu nome. 
Menu Formalar \ Bordas e 
Sombreamento ... \ C rie uma linha 
fina acima do parágrafo. 

· Ac ione o bo tão ·'Fechar". 

Cabeça lh os c Rodapés Diferentes nas 
Páginas Pa r'es, ímpa res e 1" Págin a 

· Se deseja r. na seção "Cabeça lhos e 
rodapés" ative a caixa " Diferente na 111 

página" 
· OK \ Acione o botão " Fechar" . ,..-

No las de Rodapé I Fina l de Pági"a 
(Men u Inserir \ Rodapé .. . ) 

Nnfr fi '1,,11 f1t .. Nr " f1 F Jrr. 

U< 
·'t":;!L!-.t,~~ ~~"'p'{I. f.,. h 1- ~"'Jrl'l II .':) Nnt ... !i. f, ,. 11 ..... 1- ....... ·. I.","rtn 

C.:Jnccl.:J1 

JlJ>_ ... 
Nume ul<io 

Edi ta ndo (A lte r a nd o) Ca beça­

lh os e Rod apés 
· Duplo clique no cabeçalho OU 
Menu Exibir \ Cabeça lho e 

Rodapé ... 

.!: A.!,' o ,.UI_ .... S.~ •• c. 'J, .. II 'S imuulu ... I 
(; t'IIC I'IUlldla.:: .. 1It&. rl----- ' 

"""'" 
· Para escolher entre cabeçalho ou 

rodapé ative o botão liJ"A lternar en­

tre cabeçalho e rodapé" O U Use as 
setas C ou -) 

· Se desejar, desative o botão I!!J "Mes 

mo que da seção anterior" para digi tar 
cabeçalhos e rodapés diferentes da se 
ção anterior. 

· Use os botões ~ para "Ex ibir ante-

· Mude para o modo de visualização 
Layout de Página . 
· Busque a r ocorrência da palavra "vi­
rus" (Menu Editar \ Locali:ar ... ) 

· Posicione o Ponto de Inserção J.QgQ 
rullli a letra s da palavra vírus' . 
· Menu Inserir \ Notas .. . \ OK 
· Na base da tela, digite: 

_ .Rodopé. ____________________________________ _ _______ _ ___________ _ 

Os vírus de com putador "Uf) .~üo hichos 
e sim progra ma." com capacidade de 
aU loc/on age m e reprodu ção CO luta ,, ­

te nos m eios o ll de süo introdu:.idos , 

in advertida 0 11 deliherada m e ,,,e. 

, Seu nom~ 

· Duplo clique no cabeçalho OU Menu 
Exibi r \ Cabeçalho e Rodapé ... 

· Cl ique o botão @] "Confi gurar pági 

rior" ou " Exibir próx imo" cabeçalho ou 
rodapé. 

26" 

(Os nlÍmeros das lTOlas seio ª !lltl.!!la!!: 

'ª!!l ~[1 le.1Q~m alºªQLgm _,H!!l.r.f.~r.[i1.Q.) 
· Se desejar, formate o tex to digitado 
em negrito , itálico, e tc. 

• 
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· Para apaga r uma nota Selecione no 
texto o número de rererência \ Tecle 
<Delcte> . 

Co m e" tários Não Impressos 

( Texto OClllto <Ctrl>+<Shifp+<O» 

Um bloco rormatado como ocu lto não 
se rá ex ibido na tela ali impresso. 
· Selecione o bloco \ <Clrl>+ <Shift>+<O> 

(AlivC/ /de.'Wli"C/ lexlO oeullo.) 

Você deve estar se perguntando por­
que rormatar todo um hloco selec iona­
do. que pode conter texto. fi guras, bor­
das. tabelas, elc. no estilo oculto. Acon­
tece que na vida real , muitas vezes 
estamos escre\ endo um re lató rio, mas 
raltam inrormações parciais sobre al­
guns tópicos desse re latório. Podemos 
então escrever com base nos dados e in­
ro rmações que possuímos e deixar la­
cunas aguardando os outros dados che­
garem. Formatamos todo o tópico como 
uculto e cont inuamos a escrever nor­
mal mente o resto do rela tório. 

· Se desejar. para imprimir texto oc ul­
to: Menu Utilitários \ Opções.,. \ Guia 
Im primir \ a seção Imprimi r, ative a 
cai xa "Texto oculto" \ OK 

Referê"cia Cr ll zalla 

Use es te recurso qua nd o você quiser 
ci tar a página de um determinado as­
sun to ou fi gura existente no texto. 

Inserindo Referência C .'uzada Co m 
Indicador 
· Abra o arquivo LIVRO \ Posicione o 

Ponto de Inserção cm qualquer loca l 
do texto, por exemplo, na página 8 «FS> 

8 <Enter» \ Digite : O tema sobre ví­
rus está na página 

, Menu In serir \ Rererência Cruzada ... 
'Na caixa "Tipo de referência:" seleci-
one : -

Apagando um Indicador 
·Menu Editar \ Indicador ... \ Selecione o 
indicador \ Botão Excluir \ Botão Fechar. 
Configuralldo Pági"a com precisão 

Indicador 
· Na caixa "Inserir rererência para:" 
selecione: Número da página 

-- -=:lI ~~ 

· Na ca ixa " Para qual indicador:" 

~ I!!!::=JI 
~~ 

selec ione: AssuntoVírus 
' Balão In se rir (O número da 

página será in serido no local 

c/o Pon to de In ,çerfâa,J \ <Esc> 

Se o parágrafo onde foi criado o 

Indicador liI'esse sido formatado 

-

com numeração e \'oci Ih'esse 

escolhido o ilem " Número do pará­

grafo" na caixa " 'nserir referêll cia 

para : " o nlÍmero daquele paragrofo 

leria sido erihido lia/oco/ do PonlO 

de tllserrõo . 

At ualiza ndo Refcl'ência C l'uzad a 
À medida que você edi ta o tex to, in­
serindo e apaga ndo ob jetos . os indi­
cadores e campos inseridos po r você 
pod em ricar de satualizados. Portan­
to, antes de impri mir um documento 
que tenha ca mpos: 
, Selecione to do o documento 
« Clr/> + < T> Ficará tudo em vídeo 

reverso .) 

' Tecle <F9> (Atualiza campos.> 

, Retire a seleção clicando o documento. 
, Comande a impressão. 

ou 

· Menu Utilitários \ Opções .. , \ Guia 
Imprimir \ Seção Opções de impressão \ 
Ative a caixa "Atualiza r campos" \ OK 

. Menu Arquivo \ Co nrigura r Pági 
na .. , \ Guia Margens 

Como já foi dito, norma lmente \ ocê 
usará os tamanhos de margens derault 
do \Vord . Entretanto, não há coisa mais 
desagradáve l do que ficar acertando o 
papel na impressora quando as margens 
superior e inferior do documento não 
enquadram corretamen te nos picotes 
superior e inrerior do pape l 

Quando ocorrer esta situação, a ltere 
as margens superior e inrerior conror­
me rigura abaixo. 

.s.uperior: 1'.69 em ~ 
inferior: 13.18 em f$I 
Interna: 13 em ~ 
E!,terna 13 em ~ 

lo! ediani~: "I O=--=em=-_-"~,,,· ··. 

Os cabeça lhos superior e inferior tam­
bém podem ser alterados: 

111 Referência Cruzada 
o a borda do"p~a~p~e~I=:;;;;;l 
habeçalho: 1 ~.71 em ~ 

Ins:erír Rodapé: 1'.98 em jgl 
Cancelar 

f.ara qual indicador: 
Ajuda 

AtualizaCampos 

Media"i: é o espaço central entre 
as duas páginas de um livro e que não e 
impresso, o u se ja , é o espaço usado 
para encadernar o li vro, 

27 

Se você a ti var a caixa de seleção 
" Marge ns espe lho" a caixa Margcm 
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"Esquerda:" muda para " Interna" e a 
caixa Margem " Direita:" muda para 
" Externa", 
No Word, o comprimento de uma l i­

nha = largura da página - (m argem 

esquerda + margem 
medianiz). 

' Menu A rquivo \ Config urar Pági 
na ... \ Guia Tamanho do Papel A lém 
do tamanho do pape l você escolhe 
a Orientação Retrato (normal) ou 
Pa isa gem (pap e l d e itad o.) 

( Fig . I). 

. Menu A rquivo \ Configurar Página ... 
I Guia Origem do Papel ( Fig. 2). 

T amanho do papel: 

ICarta 8 lf x 11 pol [Jj ;:3' 

largura: 121.59 em ~ 

Altura: 127.94 em I!I 
Orientação 

@ R~trato 

o Paisagem 

Figura I 

PlÍmei, a página: 

~ •. ~ .•• I!\!. .!!!I!. ~E 
T ,aeionado,-
Aimentado, manual =:= 
S heet Feede, . B in 1 .. 
o utr a!, páginas:' 

~.~ .• ~I!\!. .!!!I. ~E 
T .acionador 
Aimentado, manual =:= 
Sheet Feede, • Bin 1 .. 

Figura 1 

Após você achar as medidas des eia­
dos poro as margens, cabeçalhos e 

rodap és de sell documento em 
relaçdo ao Tamanh o e Origem do 

papel q/le você li sa em SilO impres­
sora, acione o botdo Padrão ... 

. Botão Cance lar O U < Esc> \ Sa lve o 
arquivo LIVRO 

Modo (te Visualizaçüo de Impressão 

· Menu Arquivo \ Visualizar Impressão 

OU Botão "Visualizar impressão" Ull 
Visualizando e Editando 

· Clique o botão "Ex ibir múltiplas 
pág in as" Ij!) 

· A rraste a caixa suspensa para sele­
cionar o máximo de exibição no 
modo Visualizar Impressão. 
· Ative a ferra menta "Lupa"~ 
(Para qlle ela fiqlle pressionada . 
Dessa formo . o ponteiro d o mOllse 
ga nha limo " lente" qllando leva­
do sobr e uma página iá selec io ­
nada . ) . 

· C lique a página que você deseja ver 
ampl iada. 
· Posicione o ponteiro do mouse 
exata mente n o loca l da página que 
você de seja ampli ar \ C liqu e . (O 

loc al o nde vo cê clic olI será am­
plia da .) 

· Desative a ferramenta "Lupa" 
( Para que e la !ui.º, fiq/le pre s si­
onada . Des sa forma. você pode ­
rá editar o docl/mento : texto, f i­
g uras , moldluas . c aixas de te x ­
to, etc . ) 

Ative a ferramenta "Lupa" 
C licando novamente uma página se 
lecionada, e la será reduzida. 

Not e que você pode /ISO r as 
barros de ro/agem . 

· Clique o botão "Uma páginafi) 

Configurando Página com o Mouse 

L 

r:-~ ~-"""~I mm~ •• _ •• 

~ ~~-
I!====---

· C lique o botão "Exibir múltiplas 
páginas" . 

· Se lecione 2 páginas. 
· Clique o botão "Exibir régua" ~ 
· <Ctr1 >+<Home> ( Vai para o inicio 

do texto .. ) 

· Arrastando os redimens ionadores de 
margens e/ou recuos, você pode alte 
rar a configuração de página de uma 
seção. 

Botão "Ajustar para Exibir na Tela" ~ 

Acione este botão se somente uma 
pequena parte do texto aparece na últi­
ma página do documento. O Word fará 
o possível para reduzir o núm ero de 
páginas. 

· <Esc> OU botão Fechar para ace itar 
as mudanças. 

Usando Modelo de documento 

A maioria dos documentos se­
gue um modelo padrão, o u sejam , 
curriculum, co ntratos , atas d e reu­
nião, ca rt as comerciais, m emo­
ra nd os, relatórios, propostas, co n­
vites, ca rteir as de colégio e de 
clubes, recibos, procurações, n o­
tas fisca is, faturas, fic ha s, jornai s, 
etc. Por exemplo, um co ntrato de 
aluguel é como um grande carim­
bo com o for m a to padronizado, 
qu e muda apenas a lguns dados. 
Nada mais justo do que criar um 
m ode lo "Contrato". 

A IÍnica difer ença entre Ii~, ' do cu­
mento e 11m modelo é a forma como 

você salvo o modelo. 
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Abrindo um Documento com Base 
1111111 Modelo 

"adelo: 

II~ 
Aq~ndD oi! 1111 ben'e 
""~nClol 
1u1!.mdo2 
A!I"ndoJ 
A,plecenl 
C4Itt"d./lr "'ui:t.cnu· 
[.II.te Auistnlte 
r .... 1I1'I 1 
r ... ut,," 
rJ"t"l 

u. J 
• ~ ,--. I 

II~I_.- I ..... I 
;!'v' Qocumcnto I if"" . .. ~.) ~!2r1r.1n I 

Até agora usamos o modelo de do­
cumento NORMAL.DOT [DOT = 
Document Of Type = Documento do 
tipo] quando abríamos um novo arqui­
vo, ou seja: 
· Menu Arquivo \ Novo ... 

Quando pressionávamos o segundo 
<Enter> estávamos na verdade, con 
firmando o modelo NORMAL.DOT 
para nossos exercícios. 

Gera lm ente usamos o modelo 
Normal.dot, mas você pode usar qual­
quer modelo listado na caixa "Mode­
lo". Como você já sabe, o Word já vêm 
com diversos tipos de modelo confor­
me você visualizou no Capítulo 5, item 
Galeria de Est ilos. 

· Botão Cancelar 

Um modelo de documento ê um do­
cumento padronizado, que você pode 
criar ou alterar, contendo os' elemen­
tos: Texto, Estilos de Parágrafos, Auto 
Texto, Teclas de Atalho, Atribuições de 
Menu e Barras de Ferramentas Perso­
nalizadas. 

Criando I Alterando Um Modelo 
· Menu Arqui vo \ Novo ... \ Selecione o 
modelo Normal (Ou qualquer outlV.) 
\ <Enter> 

· Di gite o texto \ Altere a seu gosto 
os estilos de parágrafos, cabeça­

lhos, margens, auto texto, macros, 
fig u ras, objetos de desenho, barras 
de ferramentas, etc . 

Gravando um Arquivo como um Mo- - o texto do modelo associado não será 
dei o considerado. 
· Menu Arquivo \ Salvar Como ... 
· Na caixa "Salvar arquivo como:" sele­
cione Modelo. 
· Na caixa "Nome do arqui­
vo:" digite apenas o nome 
do modelo, por exemplo, 
CONTRATO \ OK 

E'" ri 

E.WflD·I20.00C; 

1.." .... ',.;. ... :.... ..... 
" .... 'M,..,... . ..., 1""' ........ 
Inf[:arnpl 
Int.I.."~ .... 
"'."01 .. , 
E~In"" " 

Copiando Itens para o Modelo Corrente 

6'~ lI oT~r~ 

""'T d, , "" d . .... -''-'' _1 - " p.,,. 1(000Mfll.DOr: II 
1 pe .... 1 ~,~., f!' II ,"\1' .... 

1 
r_ 

t~·~_m.'1 
... 1' ..... 1 

~ r:::~ • 
E.li1uT-. 

o Word salva o arqui­
vo CONTRATO com a ex­
tensão " .dot" no su b­
diretório "modelos". 

........ I 7n""""'Ifl·~ ..... 1 13 IM", . .. I ..... (MnoId'. ~ l'i 
I~ .. "'" [! fW:lI! ........ j -<.-

Note na Barra de Títu­
lo que o documento rece­
beu um número porque 

~·"'II. 8aic __ cr:E "Pl~ IA IIIOII,dl lA..hçJ;_ • • '3 =- li, .-. I 
: .. t . I-. .... l' ... r. ... . -w •• u.,,"""" - I 

ainda não tem um nome para o arqu ivo 
documento. 

~"" I \,I,r r n mr, 

tiom. da atQui'l'o: O ;:6rl,t 

co .. IJ"~ c:\wofd6\ .DdclDJ 
r-: ... .-L ... __ 

~ D , 
-" ... 12' 8 - 0, ,., u,,1 ~ "'lI.I: .. ..t~t 
~,. "" c«, IÍI 'Q 
J .... · r~l I't,ll; 

""., (J .. !'., 
• L"ItI.,.1 ~ ""c:-, 
'.l:);;: • ~ nZf: 

" •• = 
";\011' .1 JA 

li ""' -Ih •• 
.::I!' 

S ........ clll.luiyu I.'UIII-.. 

Mnri~l" 

· Menu Arquivo \ Fechar \ Digite o 
nome do arquivo documento \ OK 

Alterando o Modelo de um Docu­
mento 

Você pode alterar o "ambiente" do 
documento associado a um modelo. Te­
nha em mente: 
- A formatação, os esti los e configu­
ração de página do documento cor­
rente não se alteram; 

IIIod9la do docu.,_la 

I

08itersau r.illladOlla'inl ~negadoe. ~ 

I li 
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I 
f.ld ~ , 
iM I 

I!I 

l-I 

. Menu Arquivo \ Modelos ... 

. Ative a caixa "Atualizar os estilos au 

011: 

C_ 
__ o 

-
I 

I 

1 

tomaticamente" 
. Botão Biblioteca ... 

Nas Guias "Auto Texto", 
"Barra de Ferramentas" ou 
''Macros'' você podecopiaros 
itens que desejar.A caixa de lis­
ta da esquerda exibe as carncte­
risticas do modelo corrente. A 
caixa de lista da direita exibe os 
itens annazenados no modelo 
"Normal".Paracopiaritensde 
OU pua wn modelo diferente 

acione o botão ''Fechar arquivo ... " abaixo da caixa 
de lista correspondente. Em seguida acione o botão 
"Abrir arquivo ... ", abrn o arquivoou modelo que 
você deseja atuar. Acione o botão "Fechar". Ao 
retOmarao Quadro Biblioox:a, selecione os itens na 
caixa de lista quevocê desejacopiarecliqueo b0-
tão ''Copiar''. Finalmenteclique o botão "Fechar". 
No Quadro Modelos e Elementos Suplementares 
acioneOK 

Seguindo a mesma lógica descrita, 
ao documento corrente você pode: 
associar outro modelo pelo bOlào 

"A nexar. .. " ou 
associar 

modelos extras 
pelo botào 

"A dicionar. .. " 
do Quadro 
Modelos e 
Elementos 

Suplementares 
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Trabalha"do com Docllmelllos 
LOllgos 

Quando seu documento ultrapassa cer­
ca de 60 paginas. dependendo do micro que 

você estiver usando, o procesS31l1ento co­

meça a ficar um pouco lento. principalmen­

te se você deseja trabalhar no modo de 

visualização Layoulde Página. que automa­
ticamente repagina o documento e seu do­
cumento possuir muitas figuras encaixadas 
como é o caso do presente Tutorial. Exis­
tem duas so luções para resolver este pro­
blema: Dividir o arq uivo em diversas par­
tes ou Trabalhar com documento mestre. 

Dividindo o Documento em Várias Partes 
Você divide seu trabalho em vários 

capítulos scmpre baseados no mesmo 
modelo de documento. 

A. Para "tlmerar página s se qü en­

cialmente: 
- Mcnu Inserir \ Números de Página ... \ 
Botão Fonnatar ... \ Seção "Num eração de 
página", botão " Iniciarem:" digite ou sele­
cione o número inicial da primeira página. 

B. Para "tlmerar parágrafos seqüetl­

cialmetlte: 
- \1cnu Formatar \ Numeração de Titu­
las... Selecione o icone do tipo de nu­
meração que você descja \ Botão Modi­
ficar ... \ Na seção "Formato do número" 
caixa "Iniciar em:" digite ou selecione 
o número inicial do primeiro párágrafo. 

Trabalh ando com Documento Mestre 
· Abra um novo arquivo \ Menu Exibir\ Docu­
mento Mestre \ Salve o arquivo como EX-99 
· Digite os tópicos: 
' I'ARTE I . PARTE 3 
·PARTE2 'PARTE4 

11 - +1" " I· ~~>,7IS 

Aqui digitamos apenas 4 partes. mas 

você pode digitar mais punes. O 
ramanho u)fal do arquivo EX-99 nào 

poderá exceder a 32 Alh. 

derá editar seus documentos direta­
mente pelo documento mestre ou no 
subdocumenlo (Parte 1,2 •... ). criando 
refe rênc ia cruzada. cabeça lh os, 
rodapés, índices, etc. 

'Selecione o arquivo todo com 
< C tr1 >+<T>'C li que o botão "Criar 
subdocum ento" (i] com o docum ento 

todo se lecionado (Na feia aparecerá 

o seg llinf e:) 

Usa ndo Assistentes 

Assistentes [= Wizards] também são 

modelos de documentos, porém, usan­
do os assistentes o Word conduz você 
durante a criação do documento. É mui­
to s imples usar assistentes. 

• 

I~ O PARTE 1 

• 

I ~ O PARTE 2 
• 

• 

I~ O PARTE 3 

• 
I~ 

· Salve o documento agora. 
Em nosso exemplo, o Word cri­

ará 6 arquivos: 
I para o documento EX-99; 
4 para cada documento Parte I. 
2,3 e 4; 

I para o doc um ento mestre an­
tes da Parte I. 
· Selec ionando o ícone <> você 

pode elevar ou reba ixar esses 
titulas. 
· Dupl o c li que no íco ne ~ 
você abre o subdocumento que 

. Menu Arq uivo \ Novo ... \ Selecione o 
modelo "Ca lendar Assisten te" \ OK 
(AgI/arde ... ) (Figura abaixo). 

Assim como usamos o Assistente de 
Tabelas, o Word conduzirá você na cr i­
ação do ca lend ário. Se lecio ne as op­
ções apresentadas e acione o botão 
"Continuar". Q uando desejar acione o 
botão "Terminar" para concl uir OU 
"Ca nce lar" para desca rtar tudo. 

;... . ~.' 
_ . o.-

[-• = • , 

• • I • 

~ .. ... .. 
:o ~ a: :I' 

" . 

':' ~ u.etr
"

a 

(: e.~....ac • 

» • % 
; , :li :z: --

c ...... 

está vinculado ao documento EX-99. 
Trabalhando dessa forma, você po-
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Por: Vilian F. Arraes 

Na Micro Sistemas 163, página 14, 

apresentamos o artigo de mesmo título 

elaborado por Vilian F Arraes. 

3_ 
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o CLIPPER, apesar de sua ver­
satilidade é utilizado princ ipalmen­
te no dese nvo lv imento de aplica­
ções que gerenciam arquivos pa­
drão DBF (x Base) em 
microcomputadores elou redes lo­
cais. Com o FiveWin associado ao 
CLIPPER todas essas ap li cações 
podem agora ser migradas para o 
ambiente Windows com extrema fa­
cilidade. É exatamente essa facili­
dade que pretendemos ilustrar com 
este curso e por isso mesmo passa­
remos a imp lementar passo-a-pas­
so um pequeno sistema - o SCC -
Siste ma de Co ntro le de C li entes, 
cujo objetivtJ consiste em executar 
a manutenção, ou seja, a inclusão. 
a exc lusão, a alteração e a listage m 
dos registros de um arquivo de c li­
entes com a seguinte estrutura: 
(CLIENTES.DBF) 

CAM PO 
CODlGO 
NOME 
LIMITE 

T IPO TAM 
C 4 
C 40 
N 12 

DEC 
O 
O 
2 

Para fac ili tar a pesquisa e a locali­
zação de clientes pelo código, criare­
mos um arquivo de indice (CLI­
ENTES.NTX) . 

Nos programas ditos "For 
Windows", a janela pri ncipal pos­
sui um conjunto mínimo de com­
ponentes que normalmente inclui 
urna caixa de controle. urna bar­
r a d e t ít ul o, os botões d e 
max imi zação e minimiza rão, bar­
ras de menu s, status e também 
barra s de fe rramentas, havendo 
entre os diversos programas dife­
renças em a lgumas opções da bar­
ra de menus e no núm:ro de barras 
de ferramentas disponíveis. confor­
me figura I . 

5 6 
A partir da presente edição damos 

continuidade ao assunto, transformando-o 

num curso introdutório sobre o FiveWin, em 

princípio dividido em 5 partes, onde o autor 

expõe de forma didática e objetiva os recursos 

que você poderá obter usando o Five Win. 1_ P ... i>toor~_cno =1 
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CURSO / FiveJVin . . . . . . . . . . . . . . . . .. ..................... .................. . 
I - Barra de Statlls 
2 - Moldllra 
3 - Barra de Mel/li 
4 - Ícone de eOl/tmle 
5 - Barra de Titlllo 
6 - Botões deTamal/ho 
7 - Botào Fecharapartirdo WindolVs4.0 
8 - Barra de Ferramentas 
9 - Barra de Rolagem Vertical 

Com apenas algumas modificações no 
programa apresentado anterionnente. p0-

demos acrescenlar ao nosso sistema a mai­
uria dos componentes citados. Observe o 

fonte a seguir. 

utilizaçãO. 
. A função SetHandleCount( ) 

pennite especificar para o ambien­
te Windows o número máximo de 
arquivos que nosso sistema mani­
pulará simultaneamente, o que no 

nosso caso foi definido em 35 
(trinta e cinco). É o que temos de 
mais parecido com o velho SET­
CLlPPER a ser inserido no arqui­
vo AUTOEXEC.BAT; 

. O comando MENU possibili ta a 
definição de menus para o ambi-

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
• Programa: SCC.PRG • 
• Funcao .. : Programa principal do SCC • 
• Sistema de Controle de Clientes • 
• AUlor ... : Vilian F. Armes * 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
#INCLUDE "FiveWin.ch" 

FUNCTION M.in( ) 
LOCALoMenu 

Setl-landleCount(35) /I Define quantidade máxima de arquivos para aplicação 
MENU oMenu /I Cria o menu do sistema em oMenu 

MENUITEM ··&Arquivos" 
MENU 

MENUITEM ··&Clicntes ..... 
MESSAGE "Manutenção do cadastro de clientes" 

SEPARATOR 
MENUITEM "S.i&, ... " 

ACTION iif( MsgYesNo('''Sai do sistema ?":'Contirmação").oWnd:EndO.); 
MESSAGE "Encerra a aplicação" 

ENDME U 

MENUITEM ·'A&juda· 
MENU 

MENUITEM ·'&Tópicos da Ajuda" 
MESSAGE "Aciona manual eletrônico" 

SEPARATOR 
MENUITEM "Sob,e o SCC Fo,Windows" ; 

MESSAGE "Exibe versãQ e direitos de cópia" 
ENDMENU 

ENDMENU 

DEFINE WINDOW oWnd ; /I Define a janela principal do sistema 
TITLE "SCC - Sistemas de Controle de Clientes Versão 1.0" ; 
MENUoMenu 
ACT IVATE WINDOWoWnd MAXIMIZED I/Ativa ajanela principal do sistema 

RETURN( NIL) 

Analisando o código fonte do pro­
grama principal de nosso sistema, po­
demos perceber a utilização de duas 
novas funções, um novo comando e 
duas cláusulas novas em comandos já 
apresentados. Vejamos o por que de sua 

ente Windows. Observe a sintaxe 
s implificada (poderíamos usar o 
curso inteiro só para explicar a sin­
taxe completa) comentada a seguir: 

MENU [ <oMenu> ) 
MENUITEM [ <e Menu Item> ) ; 

33 

[ MESSAGE <eMsg> ); 
[ ACTION <uAetion> ) 

SEPARATOR 
MENUITEM ... 

ENDMENU 

Onde: 
MENU: Inicia a criação de um objeto 
da classe menu. Sendo armazenado na 
variável oMcnu uma referência a este 
menu para futuras manipulações 
(Exemplo: Ativar, desati~ar itens, etc); 

MENUlTEM: Cláusula a ser utilizada 
para definição de um item de um menu, 
que pode inclusive ser um outro menu. 
O titulo da opção é definido em 
eMenultem. No titulo o caracter "&" 
pode ser utilizado para destacar uma le­
tra para acionamento da opção (Exem­
plo: a opção &Arquivos pode ser acio­
nada pelo pressionamento da tecla "A"); 

MESSAGE: Permite especificar o 
conteúdo de eMessage como mensa­
gem explicativa sobre a opção, a ser 
apresentada barra de status; 

ACTION : Permite especificar em 
uAetion a função a ser executada quan­
do a opção do menu for selecionada; 

SEPARATOR: Insere um linha 
separadora entre os itens do menu; 

ENDMENU: Finaliza a criação do menu. 

A ín;ii> MsgYes ' o 
(eMensagem, e Titulo) leva o siste­
ma a apresentar uma janela com título 
definido por eTitulo, mensagem cen­
trai definido por eMensagem e por 
fim dois botões correspondentes ao 
"Sim" e "Não". Caso seja acionado o 
botão "Sim" o valor retomado pela fun­
ção e .T. (TRUE).Ajanela exibida com 
o acionamento desta função pode ser 
observada na figura 2. 

nlr;Twlg àJ ~ 1 !!;,J eJ",1 ~ 

I ~ 
P .. obItfN-ca.,...CM:1 - fiLM 

Figura 2 



CURSO / FiveWin 

OIe que a função MsgYesNo() é uti­
lizada no nosso programa junto com a 
11 F() velha conhecida do CU PPER e em 
caso afinnativo, ou seja. se for selecio­
nado o botão "SIM" é acionado o méto­
do END() ( ownd: End( ) ) sobre a variá­
vel oWnd, que por sua vez contém uma 
referéncia à janela definida no programa, 
o que resu lta no fechamento desta; 

·No comanoo DEFINE WlNOOW foi omi­
tida a cláusula FROM, não sendo portanto, es­
pecificados limites para a janela. A cláusula 
MENU utilizack1 pennite especificar que 01>­
je10 da classe menu sem vinculacb a janela; 

·E finalmente no comando ACTIVATE 
WINDOW foi especificada a cláusula 
MAXIMIZED o que leva o Windows a 
exibirajanela utilizando toda a área dispo­
nivel. Por isso não foi utilizada a cláusula 
FROM no comando DEFINE WINOOW. 

Utilizando o arquivo BU ILD.BAT 
para gerar O executável da nossa aplica­
ção e acionando este executável já po­
deremos visuali7ar a janela da figura 3: 

Aoqu." ~di:.. E~ !rwI "pUIlaI Áj,,1ii 

da, o que eles vão esperar 
do seu aplica-tivo . Por 
isso nào perca tempo! 
Pratique! Uti li ze editores 
de texto, planilha s, edito­
res gráficos e até mesmo 
divirta-se jogando no am­
biente Windows, você só 
tem a ga nhar. 

DI~11iiiI1 ~.ttJ ,, 1~81·-,1~ 
d 

Para obterN..<a. Pf8C!lcne =1 

Figl/ra 3 

Desenvolver ap licativos para o 
amb iente Windows envolve muito 
mais que apenas uma linguagem e 
boas idéias. Há todo um conjunto de 
padrões a respeitar, conceitos a ab­
sorver e tipos de controles a serem 
utilizados, para que seus aplicativos 
possam rea lmente ser identificados 
p e los usuaflos co m o uFo r 
Windows". A experiência como usu­
ár io de apl icativos Windows é mais 
que recomendável aos desenvolve­
dores. é indispensável para facilitar 
a percepção de co mo suas ap li ca­
ções deverão responder as solicita­
ções de se us usuários. e mais ai n-

:=I 

Até a próxima. 

Viliall F. Arraes. Tecnólogo em 
Prvcessamento de Dados pela UFPa. 
alUa há dez anos lia área de 
informática. tendo desempenhado 
funções de treinamento. análise e pro­
gramação de sistemas. Atualmente é 
sócio e gerente de desenvolvimento 
da TECNOINF Sistemas Ltda. 
e-mail: viliall@expcrt.col1/ .hr 

SUPERINFO 97 
B H I A 

FEIRA DE PRIMEIRO MUNDO 

o "'lh:CS'\O tI ,1 "upcrlllfo \.)6. quc reuniu 150 
C\po'i,ltorl.!':I c um puhliro (k ó2 .tOO pc!)..,oas. e ntre 
O~ dia ... 12 (' 17 dI.! no\ cmbro U1t1l110. confirmou o 
C\ cn lO co mo o maior do ... ctor de informatica do 
,\,rtc-'nrdc:-,Ic. 

'0\ idades como .... i ... tcma uc cn:dcnciamcnto 
lowltnCl1lC IIlformali/ado. qUIO ... quc't. multimidia. onde 
tanlo o C\po"'ltor quanto o \ i~itante 11\ eram aces~u a 
IIlforl1l:lçôc.., detalhada:., ... obre localinu.;üo de c~l<lndc .... 
programaç:'io c produlO~ em lanç;mlenlo .... li /eram a 
Supcnnfo .... er qualificada pcla mldia como " Frira de 
prillldro mundo". 

[:')Ie ano. pro(j!o.~ionai s de informúlica. amal1tc~ da 
cultura ci bclllctica ou ~imrlc.., curio:,os já ICI1'1 destino 
certo parn conhecc.r a:., inO\ nçôc:, do !o.c.tor. 

A Superinfo 97 - 111 Feira Internacional de 
Infonmilica e Telecomunicações da Bahia. que acontecem 
de 11 a 16 de nO\ cmbro. no Pa\ ilhão de Feiras do Centro 
de Com ençõcs da Bahia. promete trazer muitas 110\ idadc:s. 

Promo\·ida pela FAG Evenlos. empresa com mais 
de trinta anos com expcricncia em promoção e organi. 
zaçào de c\ emas. a Supcrinfo te\e sua primeira ed ição 
no ano dc 95 . a ocasião. milhares de pessoas \ isitamm 
o CH'nto. o que resu ltou em um grande \ olullle de 
\ cnda~ 110 \ arejo e conlalOS para negócios. 

A CSpcct31iva é de quc o sucesso das duas últimas 
edições seja superado este ano. já que o mercado de 
informalica está enlre os que mais crescem no pais. 
Expositores que csti\ eram no ano passado apostam nos 

re~u hados deste ano. 



O MELHOR DA , 
INFORMATICA 

NACIONAL 
Quem quer ficar "por dentro" da 
informática nacional não pode deixar 
de ler Micro Sistemas. Sempre atenta 
aos acontecimentos e tendências, Micro 
Sistemas é a única revista que mais 
reflete o que acontece no mercado 
brasileiro. Feita por brasileiros e para 
brasileiros Micro Sistemas traz sempre 
em suas páginas os assuntos mais 
quentes do momento, programas em 
diversas linguagens, rotinas, livros, 
cartas de leitores, etc. 

Por tudo isso você não pode deixar de 
ler Micro Sistemas . . Não perca mais 
tempo! Garanta mensalmente o seu 
exemplar fazendo uma assinatura anu­
al de MICRO SISTEMAS por apenas: 

"PROMOÇÃO" 
1 ANO -R$ 50,00 
2 ANOS - R$ 100,00 

Para adquirir números anteriores 
enviar R$ 5,00 para cada exemplar 
desejado, R$ 1,00 para as despesas 
postais. (disponível a partir do nº 
153) 

Nome: ...... ... .......... ..... .. ..... ...... ..... .. ... ....... .... ... ........ ...... ....... ...... .. .... . 

S ·-t-MiC!l"C 
I:::n .. emas 
PRB Editora Ltda. 
Caixa Postal 18347 
Rio de Janeiro - RJ 

CEP 20722-970 

Endereço: ... .............................. ... .. .......... ..... ... ... ... ..... ......... ... .... ...... . 
Bairro: ................ .. ..... Cidade: ....... ... ....... .. ........ UF: ........... ........ . 
CEP: ............... ... ... ...... .. .. .. Telefone: ... .... : ....................... ........... .. . 
Assinatura: ................... .. ...... . Data ... ......... .. .! ..... ......... .! ................. . 
o Cartão de crédito: CREDICARD 
n".: ..................... ................ Vai .: .... .. ....... ....... .............. .... .. .. ........... . 
O Estou enviando cheque cruzado nominal à PRB infonnática 
Editora Ltda, referente à uma assinatura de MICRO SISTEMAS 
Banco: .... ... ..... ..... .... Ag: ..... .... ...... ... ......... cheque n".: ... ..... ........ .. .. . 

Para eventuais esclarecimentos ligue já para (021) 593-3811 
(De 09:00 ás 16:00 horas) 



C onvertendo 
• •••• • • ••••• ti •••••••••••••• 

Dígitos em 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Valores por 
•••••••••••••••••••••••• 

Extenso em 
• ••••••••••••••••••••••• 

Object Pascal 
• •••••••••••••••••••••••••••• 

(Delphi) 
• • • • • • • • • • • • • • • • • 

Por: Ricardo Flores 

Estava navegando na ~b a procura de divertimento, clk clk clk ... 

quando cheguei ao site do Delphi Brasil (http://www.geocities.com/ 

SiliconValley/8314/delphi.htm) que aliás, meu prezado leitor 

programador em Object Pascal, é um local virtual onde você deveria 

bater seu ponto (magnético é claro), pelo menos uma vez por mês. 

Lá encontrei um código fonte muito bem elaborado que também 

traduz dígitos em valores por extenso. Entretanto, em minha 

opinião, somente programadores avançados em lógica e na 

sintaxe Object Pascal poderiam acompanhar tal código. 

Foi aí que resolvi fazer este artigo, tirando meus bytes da gaveta e 

das memórias: minha e do micro. Após sua compreensão, vocé 

poderá incluir as 2 funções - ExtensoDeGrana( ) e AnalisaParte( ) 

- em seus aplicativos que necessitem escrever valores por extenso. 
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Ao rodar o aplicativo, aquele enor-
me valor numérico (figura I) surgirá na • 
caixa de edição de texto. Clicando o 
objeto Button I: . 

- Tal valor aparecerá na Barra de Tirulo do 
fonnulário _Teste com uma nov~ "roupa". 

- O correspondente valor por exten­
so será exibido no objelO tipo Labcl 
(TLabel) cujo nome é m ViSOl: Os ob­
jelOs TLabel são geralmente usados 
para apresentarmos mensagens. Por 
isto eu sempre inicio seus nvmes com 
a letra "m". 

- Cada parte por extenso da string con­
tida no objeto TEdit (eValor) sera exi­
bida no respectivo objeto TLabel, isto 
é, a parte da classe Trilhões, no Label 
mTrilhao, a parte da classe Bilhões no 
Label mBilhao, clk clk clk até chegar a 
parte dos centavos que será mostrada 
no Label mCentavo. É claro que tais 
mensagens somente serão exibidas se 
existirem. 

Envie seus comentários, criticas e su­
gestões para que possamos levar sempre 
o melhor ao leitor de Micro Sistemas. 

1--1-1 
.W~."""C __ ~""""Mr"",,..,'" 
.... ~ ....... _c .................. c 
................................. _u_c -- .... ..--
, .......................... ... ..... . --.--.... .... ..... ,_ .......... ..... .... . ..-.-................ .. 
...... f .............. _ ... c 
o...... • __ .... ...... 

Figura I 

Iniciando Um Novo Projeto 

l. Menu File I New Project I Ati ve 
Blank project I OK. 

2. Mude a propriedade Name de 
Form I para _Teste (Iniciando o 
nome do form com sublillhado. ele 
sempre aparecerá como O primeiro 
item no InspelOr de Objeto. Isto fa­
cilita muito quando o form tem mui­
lOS objetos.) 

3. Clique o botão Save project I Esco­
lha uma pasta para guardar seus fontes 
PAS, DFM e DPR. 



ARTIGO / Convertendo Dígitos em Valores por Extenso 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .... ... ......... . . 
4. Digite: VIf.xt (para nome dofor1llulário.) 
I Digite: \I!JorExt (para nome do projeto.) 

Criando a Interface 

5. Adicione ao formulário _Teste (fi­
gura 2) os seguintes objetos: 

Objeto Tipo Name Caption 
TEdit eValor N/A 
TButton Buttonl D/P 
TButton Button2 D/ P 
TLabel mVisor D/P 
TLabel Labell Trilhão 
TLabel Label2 Bilhão 
TLabel Label3 Milhão 
TLabel Label4 Milhar 
TLabel Label5 Simples 
TLabel Label6 Centavos 
TLabel mTrilhao D/ P 
TLabel mBilhao D/P 
TLabel mMilhao D/ P 
TLabel mMilhar DIP 
TLabel mSimples D/P 
TLabel rnCentavo D/P 
N/A = Não Aplicável, ou seja, o objeto não p0s-

sui esta propriedade. DIP = Deixar no Padrão. 

Mude a propriedade AutoSize de todos 
os objetos tipo Label para False. 

procedur e 
T_Teste.FormActivate ISender : TObj ect) j 

b e q in 
eValor .text: = '957865123654789 ,9 8' ; 

( ButtonlClick (Sende r ) ; {Chama aquele 
procedi mento. } 

end; 

3. Rode o projeto para testá-lo. 

Escrevendo o Código para Button I, 
Evento Ao Clicar 

I. Duplo clique em Button I. 
2. Complete o manipulador de evento 
como segue: 

procedure 
T_Tes t e .But tonlClickISender: TObject ); 
b egin 

evalor .set focus; 
trN'i sor .capt.icn:=Ext.ensc:O!Grana (eValor. text) j 

lO] 

end; 

Observe que ExtensoDeGrana( ) é 
uma função que iremos criar. Ela rece­
be e remete para seu código a string 
existente em eValor. A coisa que 
retomar será uma string exibida como 
caption de m Visor. Porque tem que ser 
string? Porque caption [Legenda] só 
pode ser string. Tente rodar o progra­
ma. O compilador não saberá o que é 

1:..,1 ,..t·; F3 ExtensoDeGrana, pois 

LEV_"_t'_' __ ~==~==~_. ~.1j a.... ....... . 
• 
• 

T ..... .1.'. _I. .. ~ ...... 
c:c.,... 

Figura 2 

. ,_ ---........ 
« F' • 

. ..c_ 

• 

Escrevendo o Código para o form 
_Teste, Evento Ao Ativar 

I. Ative o formulário I No Inspetor de 
Objeto, ative a guia Eventos. 

2. Duplo clique na caixa de valor do 
even to OnActivate I Complete o 
manipulador de evento: 

_ 
I
:: : ainda não definimos 

_ que é uma função. 

• 
• 
• 

Não digite nada ago­
ra. Apenas leia e estu­
de cada comentário • 
visualizando com a 
listagem. 

Definindo as Funções 

Se o caro leitor já é 
sambado de guerra em 

programação pode pular esta pequena in­
trodução. Caso contrário, leia com atenção. 

Lembre-se disso: Toda vez que você 
perceber que detenninada tarefa ê in­
sistentemente repetida dentro da gran­
de rotina que você deseja que seja exe­
cutada, transforme tal tarefa em uma 
subrotina. Isto é válido para a própria 
subrotina, ou seja, se dentro da 
subrotina existir uma tarefa muito 
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repetitiva , transforme-a em 
subsubrotina. Panindo desse principio 
e usando nosso exemplo: 

A grande rotina em nosso aplicativo 
é ExtensoDeGrana( ). Essa grande ro­
tina só será executada quando alguém 
ativar o objeto Button I. O que a rotina 
ExtensoDeGrana( ) vai executar? 

0# Recebe Grana e remete para seu 
código a string existente numa caixa de 
edição de texto (eValor). 

I # Verifica se o valorê valido. Como ? 
y := StrToFloa t (Gr a n a) ; {l) 

A função StrToFloat(Grana) que já 
vem prontinha no Object Pascal faz isto 
pra você e guarda o valor em y. O valor 
é um número grande (até 999 trilhões) 
e é de ponto flutuante (queremos cen­
tavos). Ela verifica se a string contida 
em Grana possui letras e símbolos que 
não sejam valores numéricos para o 
compi lador. Se encontrar símbolos e 
letras. ou seja, se ocorrer uma exce­
ção para o que a função espera, ela de­
volverá a mensagem da figura 3, indi­
cando visualmente que ocorreu uma 
exceção. Após o usuário at ivar OK, a 
exceção gerada tenninará a execução 
da grande rotina. 

Entretanto, agradecemos muito ao 
compilador Delphi, mas queremos nos 
aproveitar dessa exceção para criarmos 
nossa própria mensagem para o usuá­
rio, conforme figura 4. 

try {Primei r o checa se é um valor 
válido . } {21 

y : = StrToFloat (Grana); {lI 
except (21 

ra ise exception .c reate( ' Não posso 
converter' + Grana + ' para valor ' ); 
end ; {f im do try} (2) 

2# Para tirarmos partido disso, usamos 
o trio "Try/ExceptlEnd;" colocando o 
código que poderá provocar a exce­
ção entre o Try/Except. Dessa fo rma 
o compilador saberá que se ocorrer 
uma exceção saltará a execução do có­
digo para a linha após a palavra Except. 
Neste exemplo estamos levantando 
[raise] e criando uma exceção que exi-
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birá a mensagem "Não posso conver­
ter ... para valor.". Após o usuário ati­
var OK da fi gura 4, a exceção gerada 
tenn inará a execução da grande rotina 
ExtensoDeGrana( ). Em outras pala­
vras. todas a linhas de comandos abai­
xo do ra ise excepti on.create clk clk c1k 
st:rão ignoradas. 

" .... ut li 

Figura 3 

V~I • 

Figllra 4 

No Objcct Pascal não há aquela coi­
sa de On Errar ... Gota ... No Object 
Pascal tratamos de gerenciar exceções 
cada vez mais controláveis. 

3# A partir daqui temos um valor de 
ponto flutuante válido para começar­
mos a trabalhar. Ele está guardado em 
y. Verificamos se i: igual a zero. Se lif] 
sim , guardamos na variável Result a 
string "Documento sem valor." e caí­
mos fo ra [Ex it] da grande rotina 
Extenso DeGrana( ). Outra facilidade 
do Object Pasca l i: que em qualquer 
função a variável Result já está decla­
rada implicitamente. ou seja. nós não 
precisamos declará-Ia. Se y não for 
igua l a zero. continua executando a 
panir da linha após o end;. 

if y ~ ° then 13} 
bcgin 

Result :: 'Documento sem valor . '; 
Exit; {Cai fora da f unção .} 

end; 

4# Damos à Grana o formato de Trilhão, 
Bi lhão, Milhão. Milhar, Simples e Cen­
tavos com a função FonnatFloat( ) que 
já está prontinha em Object Pascal e 
exibimos Grana com sua nova estética 
no titulo do fonn _Teste. 

Grana : = 
Fonnat Float C'OOO, OOO , OOO,OOO , OOO . OO' , 
StrToFloat(Gr ana)) ; 

_Teste.caption := Grana; 

5# Separamos Grana em Classes e Cen­
tavos com a função Copy«A>. P, S) 
também prontinha do Object Pascal. Ela 
recebe a string <A>. Panindo da posi­
ção <P>, seleciona e retoma S bytes. 
Dessa forma. a variável Trilhao rece­
berá os 3 primeiros bytes. A Bilhao, 
receberá do quinto ao si:timo byte clk 
c1k c1k e a variável Cent representará 
os centavos. 

Trilhao:= Copy(Grana, 1,3); 
Bilhao : = Copy(Grana, 5,3); 

Cent : = Copy(Grana , 21,2); 

6# Chegando neste ponto da grande 
rotina, percebemos um grande proble­
ma a resolver. 
De Trilhao ati: Cent temos 6 variáveis 
contendo digitas (0-9) que precisam 
ser convertidos para texto. 

A cobra começa a torcer O rabo 
quando, por exemplo, sabemos que o 
número I pode ser"um centavo" ou "um 
real" ou "um mil reais" ou "um milhão 
de reais" ou "um bilhão de reais" ou 
" um trilhão de reais" ou "dez centavos" 
ou "dez reais" ou "dez mil reais" ou 
"dez milhões de reais" ou "dez bilhões 
de reais" ou "dez trilhões de reais" ou 
"cem reais" ou "cem mil reais" ou "cem 
milhões de reais" ou "cem bilhões de 
reais" ou "cem trilhões de reais" ou 
apenas "um" ou "um mil" ou ..... e um 
milhões" ou ..... e um bilhões" ou ..... e 
um trilhões". 

Jogue os algarismos de 2 a 9 e você 
começa a perceber quanlas análises te­
remos que fazer para cada pane de Gra­
na . Logo concluímos que teremos di­
vidir este granrle problema em partes, 
que serão analisadas e calmamente re­
solvidas por você programador. 

Cada Pane (Classes e Centavo) será 
analisada de duas formas: 

) ' Criaremos a função AnalisaPane( ) 
{7} que fará a tarefa extremamente 
repetitiva de apenas converter cada 
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digito (0-9) em texto, dependendo da 
ordem (unidade, dezena e centena) que 
o digito ocupar dentro qualquer Pane 
(Cent, Simples, Milhar, .... Trilhão). 

2' O texto recebido de Anali saPan e( 
{8} será retocado, dependendo da Par­
te em foco. 

Vamos analisar a pane Centavo para 
você ter uma amostra. 

7# Se [i1] Cent for diferente de '00 ' 
então deixe Cent ser igual (:=) ao re­
sultado da função Analisa Pan e( ). Ob­
serve que AnalisaPan e( ) recebe uma 
string de digitas e devolve uma string 
de texto que será guardada na própria 
variável Cenl. 

Caso contrário [else] Cent será uma 
string vazia (" ) isto ê, 2 apóstrofos 
colados. 

{Centavos ••••••••• • ••••••••••• } 

if Cen t <> ' 00' then Cent : = 
AnalisaParte(Cent) 

else Cen t := " ; 

8# Se Cent for igual a ' e um ' ganhará o 
sufixo ' centavo.' e não executara o que 
há após o else ir. 
Caso contrário, se for diferente de 
"nada' Cent ganhará o sufixo ' centavos.' 
com ··s". 
if Cent = ' e um ' then Cent : : Cene + 

, centavo .' 
else if Cent <> " then Cent:= Cent. + 

, centavos.'; 
_Teste .mCentavo.caption : = Cent; 

{Linha para teste . } 

As anál ises descritas nos passos 7 
e 8 são repetidas para as demais par­
tes de Grana. Estude o código de cada 
Classe, antes de digitá-lo. para você 
entender. 

9# Após obtermos o texto de cada par­
te. guardamos em Result a concatenação 
das Classes com Centavos: 

Result : = Trilhao + Bilhao + 

Mi l hao + Milhar + Simples + Cent; 

) 0# Começamos a lapidação do texto. 
Se centavos não existir, acrescentamos 
um ponto final ao texto de Resull. 

if Cent = " then Result ::: Result + ' .'; 
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11# Na análise da Classe Milhar, sem­
pre que Simples õ existir. a string . re­
ais' será adicionada como sufixo de 
\>lilhar. Entretanto. se digi tarmos ape­
nas centavos. o valor por extenso será 
precedido por' reais e '. Dessa forma, 
retiramos os 6 primeiros bytes. se for­
marem a string . reais' . A função 
Length«A» retoma o comprimento 
em bytes da string <A>. 

if copy(Result, 1.61 '" ' reais' then 
Result := copy(Result, 7, 

Le~qth(Resultlli 

12# Reti ramos os 2 bytes iniciais de 
Result. pois naturalmente serão' .• ou 
. e'. 

Result ,: Ccpy(Result. 3. l..enjth(Resultll; 

13# Retiramos o primeiro byte de 
Result . se es te for um espaço (#32). 

if Copy(Result , 1,11 = #32 then 
Result := Copy(Result, 2, 

Lenqth{Resultl) ; 

14# Finalmente transformamos a pri­
meira letra em maiúscula. 

Result := UpperCase (COpy (Result , 1,1) 
+ Copy(Result, 2, Lenqth(Resultl); 

Fllllçl;n AlIlI/islIParre( ) 

Lembre-." distn : ExtensoDeGrana( 
só chama Analisa Parte( ) se Cent for 
diferente de '00' ou qualquer Classe 
for diferente de '000' . 

15# Declaramos e iniciali zamos um 
array de 9 Constantes com'o nome 
Unidade, numeradas de I a 9: Unida­
der I] guardará 'um ', Unidade[2] ' dois ', 
... Unidade[9] ' nove' . Todas serão do 
tipo string com 6 bytes cada, pois o 
maior texto que elas guardarão não pas­
sará disto. Pode contar. Sempre procu­
re nào desperdiçar memória ou recur­
sos do sistema. Procedemos da mes­
ma forma com as constantes Dez, De­
zena e Centena. Note que a palavra 'cin­
qüenta' tem trema. caso contrário lerí­
amos ··cinkenta". 

16# Declaramos também as variáveis 
locais do tipo string: 
var 

U, o, C : string (1]; {String 
de 1 byte.l 

17# Result inicializada como string 
vazia. 

Result : : " ; {2 apóstrofos co· 
l ados. } 

18# Inicializamos as variáveis que repre­
sentam a ordem dos algarismos (U, D e 
C) dentro de cada parte recebida para aná­
I ise. Sabemos que a Pane recebida para 
análise representa os Centavos se o com­
primento [Length] de Pane for igual a 2 
bytes. Se for igual a 3 com certeza é uma 
Classe a ser convertida para texto. 

19# Se D= 'O' então Resultserá ' e'+ 'um' 
ou "dois' ou 'três' ou ... ou 'nove'. Tais 
strings se encontram dentro da variável 
Unidade com o indice representado por U. 
Usamos outra função pronta do Object 
Pascal, StrTolnt( <A» que converte a stting 
contida em <A> num valor inteiro. 
if D: '0' then 119) li. 2. 3 ..... 9) 

Result := ' e + 

Unidade[StrTolnt(U») ; 

20# Se D =' I' e U for diferente de zero 
então Result será' e • + 'onze' ou 
'doze' ou ' treze' ou ... ou 'dezenove'. 
Tais strings se encontram dentro da va­
riável Dez com o índice representado 
por U. Novamente usamos a função 
pronta StrTolnt«A». 

if (O:r '1') and (U <> 'O') then {20} 
(11. 12. 13 ..... 19) 

Result : = 'e' + Dez (StrTolnt (U)] ; 

21# Se D for diferente de zero e U for 
igual a zero então Result será' e • + 
'dez' ou 'vinte' ou 'trinta' ou ... ou "no­
venta' que se encontram dentro da va­
riável Dezena com o índice represen­
tado agora por D . 
if (D <> 'O') and (U = 'O') then (2U 

110. 20. 30 • ...• 90) 

Result:= 'e ' + Dezena (StrToInt (O)] ; 

22# Se D for diferente de zero e D for 
diferente de 'I ' e U for diferente de zero 
então Result receberá a concatenação de 
• e 1 + 'vinte' ou 'trinta' ou ... ou 'noventa' 
que se encontram dentro da variável De­
zena com o índice representado agora por 
D+ 'e ' + 'um' ou ' dois ' oU ... ou 'nove' 
que se encontra na variável Unidade com 
o indice representado por U. Note que 
dezenas redondas (10, 20, ... , 90) não são 
definidas aqui e sim no passo 21. 
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if (O <> 'O') and (O <> '1') and (U <> 
• O') then {22} 

(21. 22. 23 ..... 99) 
Result := ' e' + Dezena[StrTolnt(O) J + 

, e ' + unidade [StrroInt (U)J ; 

23# Parn criar O texto das centenas redondas 
usamos a mesma lógica. A única diferença é 
que usamos o prefIXO', ' (virgula com espa­
ço) em vez de 'e' (espaço e "e" e espaço). 

if (C <> 'O') and (C <> "I then {23) 
(100. 200. 300 •. . .• 900) 

begin 
if (C = ' 1') and (O = 'O') and (U = 

'O ' ) then 
Result : = cem' + 

copy(Result,4,Lenqth(Result» 
else if (D = 'O ' ) and lU = '0') 

then 
Result := 

Centena[StrTolntIC)] + 

copy(Result,4,Length(Result») 
else 

+ 

Result : = + 
Centena{St rTolntIC)] + Result; 

end: 

Criando as Duas FIIJlç(jes 

24# Na cláusula uses da seção 
interface, digite as funções. 

function ExtensoOeGrana(Grana 
string) :stringi 

function AnalisaParte (Parte 
strinq) : strinq i 

As palavras :string ao final das fun­
ções definem que tais funções devol­
verão um valor do tipo string. Como 
elas foram declaradas na cláusula uses 
da seção interface elas poderão ser 
vistas pelo código de outro form (unit). 

25# Após a diretiva de compilação da 
seção implementation, digite o códi­
go completo de cada função confonne 
apresentado na listagem. 
Para evitar errOS básicos de digitação. 
sugiro que você: 

- use o recurso de copiar o cabeçalho 
completo da função digitada na seção 
interface (Ctrl C) e depois colar (Ctrl V) 
tal cabeçalho na seção implcmentation; 

- em seguida tecle Entere digite "begin" 
e teele 3 Enter e digite logo "end;". Pro­
cedendo assim voce estará garantindo 
um "esqueleto" correto para a função. 
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= Listagem = 

unit Vrext: 

interface 

uses 
SysUtils, WinTypes, WinProcs, 
Forms l Dialogs, StdCtrls i 
funct~on ExtensoDeGrana(Grana 
function AnalisaParte(Parte 

type 
T_Teste = cl~ss(TForrn) 

eValor : TEdl. t; 
Buttonl : TButton; 
Button2: TButton; 
mVisor: TLabel; 
rnCentavo: TLabel: 
mSimples: TLabel: 
mMilhar: TLabel: 
mMilhao: TLabel: 
mBi lhao : TLahel ; 
rnTrilhao : TLabel: 
Labell: TLabel; 
Labe12: TLabel; 
Labe13: TLabel; 
Labe14: TLabel; 
LabelS: TLabel; 
Labe16: TLabel; 

Messages, Classes. Graphics, Controls, 

: string) : string : {24} 
string) : strinq; {24} 

procedure ButtonlClick(Sender : TObject); 
procedure FormActivate(Sender : TObJect); 

private 
{ private declarations } 

public 
{ Public declarations } 

end; 

var 
_Teste : T_Teste; 

implementation 

{$R • . DFM} 

function ExtensoDeGrana (Grana : string) : string: {O} {25} 
var 

y : double: {Número com 15 digitos significativos e ponto flutuante . } 
Cent, Simples, Milhar, Milhao, Bilhao , Trilhao : string; 

begin 
try {Primeiro checa se é um valor válido.} {2} 

y := StrToFloat{Grana}; {l} 
except {2} 
raise exception.create('Não posso converter' + Grana + ' para valor'); e n d 

{fim do try} (2) 

if Y = O then {3} 
begl.n 
Result := 'Documento sem valor.'; 
Exit; {Cai fora da função . } 

end; 
{4} 
{Damos o formato de Trilhao, Bilhao, Milhao, Milhar, Simples e Centavos} 
Grana : = FormatFloat{'OOO,OOO,OOO , OOO,OOO . OO' , StrToFloat(Grana)) ; 
{Exibe o conteúdo da variável Grana na Barra de Titulo do forro _Teste.} 
_Teste .caption := Grana; 

{Separamos Grana em Classes e Centavos} (51 
Trilhao := Copy(Grana, 1 , 3) ; 
B~lhao:= Copy(Grana, 5.3); 
Ml.lhao:= Copy (Grana , 9,3) : 
Milhar:= Copy(Grana ,13,3) ; 
Simples := Copy'Grana, 17.3) ; 
Cent := Copy(Grana,21,2); 

{Analisamos cada Parte em separado:} {6} 

{Centavos *********************} 
if Cent <> '00' then Cent : = AnalisaParte (Cent) {7} 
else Cent : = "; 

{a} 
if Cent = ' e um' then Cent : = Cent + ' centavo.' 
else if Cent <> " then Cent:= Cent + ' centavos .'; 
_Teste.mCentavo.caption := Cent ; {Linha para teste . } 

{Classe Simples *********************} 
if Sim~les <> '000' then Simples := Analisaparte(Simples) 
else Sl.mples : = ": 
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IULTIMAS NOVIDADES DA INFORMÁTICA I 

V/SUA L BASIC 4 HOW- TO 
NU ,li' paginas: 11/1 

Preço: RS 93,50 
CD·ROM grotis 

Rc\'clc as dicas. truques c lêcnicas mais 
quentes para li. criaçlo de aplicativos 
profissionais em Windows 95 com a ultima 
palavra em recursos do Visual Ruie 4. 
Repleto de soluçOcs práticas passo li passo 
para problemas comuns de programação em 
Visual Bllsic. este pacote IivrolCD·ROM 
pouparâ a vocc horas c horas de . 
programnção. 

TUDO SOBRE WINFAX PRO 
7 FOR WINDOWS 95 

N'UdepiJglllus: J46 
Pr1!fO: RS 53.9fJ 

Abrange ndo um conjun to de in ­
formações bem mais completo do guc 
o manua l do programa. Tudu S"bre 
11 711FflX Pro 7 constitui. (erramema 
perfeita para quem descja up lorar 
lodos os recursos que o programa 
ofcrccc. 

c ... __ .... 
lVIacros 
AiS c as. p; ~ii,.2ipi 12 >;;_, 
c~ COfII ~ 15. 3.1 
._~ .~ #'- ... . 

== =-

CRIANDO MACROS NO 
M I CROSOFT ACCESS 

IV" de paginas: 581 
Preço: RS 60,50 

Disquere de 3,5" grôris 

Um livro que explora as maeros do Aceess 
e ajuda a melhorar sua produtividade por 
meio de um uso mais completo do sistema. 
alem de moslrar como automatizar 
operações rotineiras, melhorar a proteção 
dos dados e criar aplicaçOc:s personalizadas 
sem a necess id ade de reeorrer a 
programaçao convencional, 

ACCESS & SQL SERVER-
MANUAL DO PROGRAMADOR 

NV de páginas: 369 
PI't!ço: RS 66,00 
CD-ROM grdtis 

Uma nova visão extremamente prâtica 
para o desenvolvimento de aplicativos de 
bancos de dados, De um modo 
abrangente mostra como criar bancos de 
dados do SQL Server protegido com 
interfaces in tuiti vas de usuârios do 
Aecess, 

BORLAND DELPHI 
HOW-TO 

N" de pãgintu: 809 
Preço: RS 85.80 
ClJ.ROM grafis 

Apresentando mais de 100 soluções passo 
a passo para problemas de programaçAo. 
dos mais simples aos mais complexos. ~e 
pacote livro/CO-ROM. tmz dicas, tecnieas 
c truques indis~nsâvcis para utilizar o 
Dclphi. considerado o mais eficiente sistema 
de desen\'olvimento visual para Windows 
atunlmente disponível. 

VISUALBASIC4 DA TA BASE 
HOW-TO 

~ de pãginas 907 
Pre(O: RS 90,10 
CD-ROM grãris 

Neste livro cncontrn-sc mais de 80 soluções 
explicativas passo a passo para a resoluçlO 
de problemas práticos, O usuário aprendera 
a utilizar a SQL para criar diversos 
conjuntos de registros di femltes. configurar 
poderosos servidores DOSe . etc • alem de 
proteger dados e conectar pl anilhu . 
gr.i.ficos e documentos a um banco de dados, 

DO MUA-'fPSANSIÀ 
TECNOLOGIA M ISO 

N'~depãgina$: 147 
Preço: RS 14,10 

Voltado para aqueles programadores que 
desenvolvem trabalhos na linguagem de 
programaçao MUMPS. agora denominada 
Tecnologia M, estc li vro aborda 
detalhadamcnle esta nova tecnologia. 
originalmente voltada para aplicaçllo na 
Medicina, mais hoje em dia amplamente 
difund ida em ap licações eomereiais 
diversas na Europa. EUA e Srosi !. 

Dominando O 

Word 
.===. --. """" r: 
~=-

• i::::!'!:."=----
DOMINANDO O WORD 

FOR WINDOWS 95 
Ir- d~ página.f: 881 

Preço: RS 9fJ,ZO 

Trata-se do guia mais completo para 
incremenlar os recursos do Word 7, Esta 
nova versaodo livroanaliza tudo. desde os 
fundamentos às ferramentas mais poderosas 
eom tratamento deslacado para os mais 
novos e imponantes recursos do Word 7 
em um ~ilo simples e atraente_ 

Em i~ Chl'llUl' nlllllinal Edilllnl Cil'nda \llJ1krna I Til \ -{'aha 1'11,1011 nO,H - Ri .. lI<- .Jan<'iro -
RI- {'FI': 20722-'J70. nll \alllr 1111011 IIl' Sl'Ul'l'didll, anl'\andlJ ullIa li,la l' lJllIllnlJllIl' d", Ih ro, '111(' 

\lIel' dcsc.ia adquirir .iunlll CIIIlIII 'l'U IHlllIl', Il'Il'I'lInl', l'llIil'n'\'1I ClJllIl'ktu, 

- -- ----_._---
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I if Simples = • e um' then Simples : = Simples + • real' 
else if Simples <> I I then Simples := Simples + ' reais'; 

if (Trilhao = '000 ' ) and (Bilhao = '000 ' ) 
and (Milhao = ' 000 ' ) and (Copy(Simples, 1, 1) = ' , ' ) then 

begin 
{Retira apenas a virgula inicial.} 
Simples : = COPY(SimP leS , 2

j
Leng th(SimPles)); 

{Acrescenta a strin9 ' e ' 
Simples : = ' e' + S~mples; 

end; 
_Teste.mSimpl es . caption : = Simples; {Linha para teste.} 

{Classe Milhar *********************} {ll} 
if Milhar <> ' 000' then Milhar := AnalisaParte(Milhar) 
else Milhar := 1'; 
if Milhar <> " then Milhar : = Milhar + ' mil'; 
{Se for Milhar redondo, acrescenta a strinq • reais'.} 
if (Simples = I') then Milhar := Milhar + ' reais ' ; 
_Teste.mMilhar.caption := Milhar; {Linha para teste , } 

{Classe Milhão *********************} 
i f Mi lha o < > ' 000' then Milhao := AnalisaParte(Milhao) 
else Milhao := "; 
if Milhao = I e um ' t h en 
begln 
if (M~ lhar = ' reais') and (Simples ") then 

Milhao := Milhao + ' milhão de' 
el s e Mi l hao := Milhao + ' milhào' 

end 
else if Mi l ha o ~> " then 
begi n 
if (Milhar = ' reais') and (Simples = ") then 

Milhao : = Milhao + ' milhões de' 
e lse Milhao := Milhao + ' milhões' 

end; 
_Teste . mMilhao.caption := Milhao; {Linha para teste.} 

{Cla sse Bilhão **** •• * •••••••••••••• ) 
if Bilhao <> '000' then Bilhao := AnalisaParte(Bilhao) 
else Bilhao := "; 
if Bilhao = I e um' then 
begin 
if (Milhao = ") and (Milhar = ' reais') 

and (Simples = I') then 
Bilhao := Bilhao + ' bilhão de ' 

else Bilhao : = Bilhao + ' bilhão' 
end 
else if Bilhao <> " then 
beqin 
if (Milhao = ") and (Milhar = ' reais ' ) 

and (Simples = ") then 
Bilhao : = Bilhao + ' bi l hões de' 

else Bilhao : = Bilhao + ' bilhões' 
end ; 
_Teste.mBilhao.caption := Bilhao; {Linha para teste.} 

{Classe Trilhão .*** •• **** •••• ** •••• *) 
if Trilhao <> ' 000 ' then Trilhao := Ana l isaParte(Trilhao) 
else Trilhao := " ; 
if Trilhao = ' e um' then 
begin 
if (Bilhao = ") and (Milhao = " ) 

and (Milhar = ' reais') and (Simples ") then 
Trilhao := Trilhao + ' trilhão de' 

else Trilhao := Trilhao + ' trilhão' 
end 
else if Trilhao <> " then 
begin 
if (Bilhao = I') and (Milhao = " ) 
and (Milhar = ' reais') and (Simples " ) then 

Trilhao : = Trilhao + ' trilhões de' 
else Trilhao : = Trilhao + ' trilhões ' 

endi 
_ Teste.rnTrilhao.caption := Trilhaoi {Linha para teste.} 

{Concatena classes com centavos . } 
Result := Trilhao + Bilhao + Milhao + Milhar + Simples + Cent; {9 } 

{Aqui começa a lapidação do texto:} 

(Se centavo não existir, acrescenta um ponto final ao texto.) 
if Cent = " then Result : = Result + ' . '; {lO} 

if Copy(Result,l,6) = ' reais' then (11) 
Result : = Copy(Result, 7, Length{Result» ; 

{Retira os 2 bytes iniciais de Resul t.) {12} 
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Result := CopylResult, 3, LengthlResultll; 

{Retira o primeiro byte , se este for um espaço.} 
i f CopylResult, 1,11 = #32 then (13) 
Result := Copy(Result, 2, Length(Result»; 

{Transforma a primeira letra em maiúscula . } {14} 
Resu1t : = UpperCaselCopylResult, 1,11 I + CopylResult, 2, LengthlResultll, 

end; 

function AnalisaParte (Parte : strinq) : strinq; 
const (15) 
Unidade: array [1. .91 of string(6) = ('um ', 'dois', 

'três', 'quatro', 'cinco', 'seis', 'sete', 
'oito', ' nove'): 

Dez: array [1. . 9] of string (91 = ( ' onze', 'doze ', 
. treze', ' quatorze ' . 'quinze', 'dezesseis', 
'dezessete', 'dezoito', 'dezenove'); 

Dezena : array [1 .. 9] of string (91 = ('dez', 'vinte' . 
' trinta', 'quarenta' I 'cinqüenta ' , 'sessenta', 
, setenta', , oi tenta', 'noventa'); 

Centena: array [1 .. 9J of strinq(12 1 = ('cento'. 
'duzentos', 'trezentos ', 'quatrocentos', 
'quinhentos', 'seiscentos' , 'setecentos' , 
'oitocentos', 'novecentos'); 

var ( 16 ) 
U, D, C : string[l); {String de 1 byte.1 

beqin 
Resulc : = "i {Result inicializada como strinq vazia.} 
if Length(Parte ) = 2 then {Parte Centavos} { l8} 
begin 

(l7) 

U : = 
D := 
C := 

copy IParte, 2, 11 ; (Unidade) 
copy (parte, 1,1) ; {Dezena} 
"; {String vazia pra não conf1itar com o if (C = .. . } 

end 
else 
begin 

U : = 
D := 
C : = 

end; 

{Parte Classe} 

copyl Parte, 3, 11; [Unidade ) 
copy I Parte, 2,11 ; (Dezena) 
copy (Parte, 1.1) i {Centena } 

if De 'O' then (l, 2, 3, .. . ,9) ( 19) 
Result := ' e ' + Unidade(StrTolnt(U)] ; 

if ID = '1'1 and lU <> '0'1 th,m (20) 
Result := ' e ' + Dez[St r TolntIUI); (ll, 12, 13, .. . , 19) 

if ID <> 'O ' I and lU = 'O ' I then (21) 
Result : = ' e ' + Dezena [StrTolnt IDI), (lO, 20, 30, ... , 90) 

if ID <> ' O' I and ID <> '1' I and· (U <> 'o ' I then (22) 
(21 , 22, 23, ... , 99) 
Result := ' e ' + Dezena[StrTolnt(D)] + 

, e ' + Unidade[StrTolntIUI); 

if IC <> '0 '1 and IC <> "I then (23) 
{100, 200, 300, ... , 900} 

beqin 
if (C = ' 1'1 and ID = ' 0'1 and lU = '0'1 then 

Result : = " cem ' + copy(Result , 4,LengtheResult» 
else if ID = '0 ' 1 and lU = ' 0'1 then 

Result : = " ' + Centena[StrTolnt(C) ] + 
copy(Result,4,LengtheResu1t» 

else 
Result : = " ' + Centena [StrTolnt(C)] + Result; 

end: 
end; 

procedure T_Teste . ButtonlClick(Sender : TObject}: 
begin 

eValor.setfocus: 
mVisor . caption : = ExtensoDeGrana(eVal or . text): {O} 

end: 

proçedure T_Teste . FormActivateCSender: TObject): 
beg1n 

eVa1or.text := '9 57865123654789,98'; 
{ButtonlClick(Sender) ;} 
end; 

end. 
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Na próxima edjçào. veremos 
como chamar tais junções de 
qualquer formulário. 
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Matemática 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Computacional 
• ••••••••••••••••••••••••••••••• 

Empregada 
• ••••••••••••••••••••••• 

na Análise 
• ••••••••••••••••••••• 

Estratégica 
• ••••••••••••••••••••••• 

das Empresas 
• •••••••••••••••••••••••••••• 

PARTE 1 
• • • • • • • • • • 

Por: Carlos A Thompson, Ph.D. 
Marly M. Friaes· 
Eduardo G. Porto· 

A ISO (Inlel1larional Standard Organi::ation) define a Computação 

eráfica como sendo "o conjunto de métodos e técnicas de conve1ter 

dados para um dispositivo gráfico, via computador". 

A série de artigos subseqüentes abordará a computação 

gráfica voltada para a Administração de Empresas, mais 

especificamente sobre a análise e controle de estoques. 

Portanto, é imprescindível que o leitor acompanhe 

atentamente a presente introdução ora publicada. 
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Pesquisa Numérica Aplicada à 
A"álise e Controle (Ie Estoques 

Definições e Conceitos 
sobre Estoques 

A palavra estoque de origem inglesa, 
"stocks / inventory" . significa aquilo 
que é reservado para ser utilizado em 
tempo oportuno. Por outro lado, o es· 
toque pode ter o significado de poupan· 
ça ou previsão e foi criado no intuito de 
precaução, ou seja, de atender 
emergencialmente à uma clientela. A 
concepção do verdadeiro significado 
ficará condicionado ao uso especifico 
ou utilidade que venha a ter, por exem· 
pio, na indústria ou no comércio. Assim, 
cada caso possui uma característica pró­
pria sobre as vantagens e desvantagens 
da manutenção de seus estoques. 

o estoque de materiais destina-se a 
atender regularmente aos usuários 
quanto a quantidades, prazos e qualida· 
des requeridos. 

A teoria dos estoques visa a racio­
nalização das decisões referentes a ,;s­
temas de estoques, baseando-se no de­
senvolvimento e implementação de 
modelos matemáticos e estatísticos 
desses sistemas. Historicamente os 
problemas originados pela aparição de 
estoques, em detenninados processos 
industriais ou econômicos, se confun­
dem com a origem das atividades co· 
merciais. O primeiro modelo matemá­
tico de que se tem conhecimento data 
de 1915, quando Ford Harris estabele­
ceu a chamada fónnula do lote econô· 
mico, também conhecida como fónnu­
la de Wilson, apresentada à comunida­
de cientifica somente em 1929. O lote 
econômico, para um detenninado item, 
é definido como a quantidade Je repo· 
sição, em determinado instante, de 
modo que o custo seja mínimo ou ren­
da seja máxima. Sabe-se que todos os 
conhecimentos sobre estoques adqui­
ridos durante o periodo de 1915 à 1925, 
só foram aplicados depois da Segunda 
Guerra Mundial. Naquela época, con· 
siderações probabilisticas fundamen· 
tais foram introduzidas, levando em 
conta fatores mais realistas na fonnu­
lação dos modelos e utilizando técni­
cas mais precisas. Foi na década de 
1950 que surgiram os primeiros mo­
delos estocásticos sobre estoques. 
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Na literatura, pode-se encontrar vá­

rias classificações para os diferentes 
tipos de estoque. Na verdade não há uma 
tenninologia que classifique todos os 
tipos encontrados . Os especialistas 
apresentam fonnas distintas quanto à 
terminologia da classificação. Para 
este trabalho serão adotadas as seguin­
tes terminologias: 

Estoque para a Produção 
Compreendem matéria-prima e com­

ponentes que integram o produto final. 
Podem se referir a itens fabricados es­
pecialmente a partir de especificações 
próprias do comprador ou a itens padro­
nizados (de "prateleira"). 

Estoques para Manutenção, Reparo 
e Operação (M RO) 

São itens de material empregados 
durante o processo produtivo, porém 
sem integrar diretamente o produto fi­
nal. Como exemplo, pode-se citar os 
combustiveis, lubrificantes, peças de 
reposição etc. 

Estoque de Produtos Semi-Acabados 
São itens de materiais encontrados 

em diferentes estágios de produção. 

Estoques de Produtos Acabados 
São itens de materiais completos e 

prontos para fornecimento . 

Estoques de Materiais Administrativos 
São itens de aplicação geral na em­

presa, sem vinculação direta com o pro­
cesso produtivo, e sim com a adminis­
tração geral. 

Os diferentes tipos de estoque, men­
cionados, são, em geral representativos 
em função da organização considera­
da. Em muitos casos, os estoques para 
produção com manutenção, reposição 
e operação, representam a grande mai­
oria, tanto em investimento como em 
relação aos problemas administrativos 
para controlá-los. 

O estoque pode ser visto como um re­
curso ocioso que possua um certo valor ec0-

nômico. Isso implica no fàto de haver sobre 
o recurso considerado ,una demanda que, em 
algum momento, deverá ser satisfeita. 

Uma série de considerações justifi­
ca a existência de estoques. Por exem­
plo, suponha-se que uma certa fábrica 
produz, durante um ano, um detenni­
nado item cuja a demanda seja sazonal. 
Nesta situação, uma alternativa para a 
empresa será acompanhar a produção 
com a demanda, isto é, empregar pes­
soal adicional durante os meses de 
maior necessidade e, talvez, trabalhar 
horas extras em muitas ocasiões. Isto 
apresentará certos inconvenientes, tais 
como: ter que recorrer a pessoal não 
treinado; manter equipes administrati­
vas destinadas à seleção e treinamento 
de pessoal flutuante; subtilizar a capa­
cidade da fábrica durante uma grande 
parte do ano; pagar indenizações por 
dispensa a arcar, eventualmente, com os 
problemas sociais derivados da situa­
ção de emprego e desemprego cons­
tante. Outra possibilidade para a empre­
sa é manter um número fixo de empre­
gados, e em conseqüência, uma taxa de 
produção aproximadamente constante, 
annazenando o produto que não se ven­
da nos meses de pouca saida. Este sis­
tema também tem inconvenientes, ou 
seja: é necessário dispor de espaço 
suficiente para guardar o produto não 
vendido; cuidar da manutenção do ma­
terial annazenado; correr riscos de rou­
bo ou incêndio; correr o risco do pro­
duto ficar encalhado; ficar com certo 
capital empatado durante um detenni­
nado periodo de tempo, isto é, manter 
imobilizada certa soma em dinheiro. 
Sabendo-se as vantagens e os inconve­
nientes de cada uma das possíveis op­
ções, tem-se de tomar uma decisão 
com respeito ao sistema a ser adotado, 
e a que nível ou em que fonna será a 
escolha efetuada. 

A conveniência de um estoque não está 
presente só num caso como o citado, de 
um produto com demanda sazonal. Os es­
toques podem ter muitaS outras funções 
importantes para uma organização, entre 
as quais a de prever flutuações na deman­
da de produtos e evitar ou reduzir a ocor­
réncia de faltaS; a de controlar os efeitos 
de entregas por pane dos fornecedores, 
com demoras irregulares; reduzir as con­
seqüências de variações nas taxas de pro­
dução; aproveitar descontos especiais por 
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compras além de um certo volume, etc .. 
Além disso, existem estoques que são ine­
vitáveis e que aparecem como uma con­
seqüência do processo industrial ou co­
merciaI. Se, por exemplo, duas máquinas 
trabalham "em série", o estoque deverá ser 
planejado pois a segunda recebendo ma­
terial da primeira, estoques desnecessári­
os poderão ser acumulados. Existem ou­
tros tipos de estoques necessários ou ine­
vitáveis como é o caso dos produtos agri­
colas, que possuem uma taxa variável que 
se concentra no breve periodo da safia, 
mas com consumo relativamente constan­
te durante o ano. 

Visando a organização de wna empresa, 
os estoques podem ser subdivididos por. 

Lotes Previamente Calculados 
Adquiridos em razão de preços con­

venientes ou com objetivo de reduzir 
os gastos administrativos que implicam 
nas compras efetuadas em intervalos de 
tempo relativamente breves. Também 
se aplica para a definição de lotes de 
produtos semi-acabados com a finali­
dade de minimizar os custos de prepa­
ração de máquinas. troca de ferramen­
tas, rotação de pessoal, etc.; 

Estoques de FlutuaçãO 
Destinados a amortecer os efeitos 

das flutuações irregulares da demanda, 
seja do produto final ou das partes; 

Estoques de Antecipação 
Necessários quando as mercadorias 

ou os materiais são consumidos com 
um padrão previsível, mas flutuante du­
rante o ciclo de funcionamento do sis­
tema. Muitas vezes, por razões eco­
nômicas, é conveniente absorver par­
tes dessas flutuações mediante a cons­
trução e esvaziamento de um estoque, 
em vez de fazê-lo através de alterações 
de uma taxa de produção. Este tipo de 
estoque pode cobrir uma venda extra­
ordinária futura ou alguma parada pre­
visível da produção como, por exem­
plo, as férias de funcionários . 

Ainda dentro das definições e con­
ceitos, o alcance do termo estoque é 
muito elástico. Do ponto de vista mais 
tradicional pode-se considerá-lo como 
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representante de matérias-primas, pro­
dutos semi-acabados, componentes para 
montagem , sobressalentes, produtos 
acabados, materiais administrativos e 
fuprimentos variados. Além das formas 
citadas, pode-se, ou modo geral, consi­
derar como estoques máquinas, equipa­
mentos, ferramentas, recursos financei­
ros, e até mesmo, o pessoal necessário 
para O funcionamento da empresa. 

Nas organizações mais atípicas, 
quanto ao ponto de vista da produção 
ou comercialização, o estoque poderá 
adquirir outros significados, como es­
toque de livros, de imóveis, de dinhei­
ro em um banco, de cientistas, de pro­
fessores, de construtores, etc .. 

Muitas destas situações, aparente­
mente distintas, quando simuladas ma­
tematicamente, podem ser representa­
dos por um mesmo modelo. Geralmen­
te, quando as características fisicas e 
detalhes de comportamento de um es­
toque são conhecidos, a demanda e O 

suprimento podem ser tratados empre­
gando-se modelos estatísticos. 

Em qualquer tipo de organização 
os estoques representam um com­
ponente extremamente significati­
vo, quer sob aspectos econômico­
financeiros quer sob aspectos 
operacio nai s. Existem vários tipos 
de custos relacionados aos esto­
ques, como por exemplo, o custo de 
armazenamento ou de posse, de rup­
tura, de preparação ou pedido e de 
compra. Os custos de posse ou de 
armazenamento juntamente com os 
de compra são denominados de cus­
tos de aquisição. Para a modelagem 
matemática é importante que se te­
nha em mente que, por exemplo. o 
custo de posse decresce com a de­
manda e cresce com a produção . Por 
outro lado, o custo de compra varia 
diretamente proporcional com a de­
manda. O custo de pedido varia in­
versamente proporcional à quanti­
dade de reposição do estoque de um 
certo produto. As empresas visam 
dimensionar os estoques, conside­
rando os diversos custos, de modo 
que o custo total seja mínimo ou o 

lucro total seja maxtmo. É impor­
tante ressaltar que nas empresas in­
dustriai s ou comerciais os materi­
ais concorrem, quase sempre, com 
mais de cinqüenta por cento do cus­
to do produto vendido. Portanto, os 
recursos financeiros alocados ao 
estoque devem ser empregados de 
forma eficiente. Sabe-se que a ma­
nutenção dos estoques implica em 
grande imobilização de capital de 
giro, além de acarretar outros cus­
tos administrativos que afetam o 
custo final da produção e 
comercialização de bens e serviços. 
O ideal, para qualquer organização, 
é a inexistência de estoques, na me­
dida em que for possivel atender 
aos usuários no momento em que 
ocorrem as demandas . Entretanto, 
na realidade, torna-se imprescindí­
vel a existência de um certo nível 
de estoque que sirva de amortece­
dor entre os mercados supridor e 
consumidor, a fim de que este últi­
mo possa ser atendido. 

É importante que se destaque os moti­
vos pelos quais existem estoques em 
uma empresa: 

-Transacional que resulta do fato de não 
ser geralmente possível sincronizar a 
produção e o consumo; 

- Incerteza que resulta da necessidade 
de se prever os efeitos relativos ao fu­
turo. Essa incerteza, quanto ao futuro, 
não seria motivo para a constituição de 
estoques se os artigos pudessem ser 
obtidos instantaneamente e sem custos 
extraordinários; 

Especulativo que resulta da possibi 
lidade de aproveitar preços em ele 
vação para valorizar estoques e com 
isso aumentar lucros ou reduzir cus 
tos futuros;. 

Impossibilidade de se ter os materi 
ais em mãos no momento em que 
ocorrem as demandas; 

- Beneficio obtido em função das 
variáveis dos custos unitários. Esta 
razão torna-se altamente significa 
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tiva em economias inflacionárias, 
quando a manutenção de elevados 
estoques de materiais estratégicos 
poderá, até determinado limite, 
beneficiar o detentor; 

- Redução da freqüência dos contatos 
com o mercado externo, que muitas 
vezes é prejudicial à atuação formal 
do órgão comprador; 

- segurança contra os riscos de produ 
ção do mercado fornecedor. 

O controle de estoque numa em­
presa é tão importante quanto à for­
mação do estoque propriamente dita. 
Geralmente, o controle de estoque é 
feito estatisticamente. Os dados-dis­
poniveis sobre o consumo de mate­
riais é fundamental para se efetuar o 
planejamento e a programação das 
necessidades com razoável grau de 
confiabilidade. São utilizados diver­
sos métodos estatísticos para a pre­
visão de demandas, muitos dos quais 
aplicáveis com bons resultados ao 
controle dos estoques. Por outro 
lado, nas empresas industriais de ser­
viço público (eletricidade e gás) ou 
de serviços em geral, não há uma 
grande participação dos materia is no 
custo do serviço produzido. Porém a 
qualidade e a confiabilidade do ser­
viço produzido, dependem do supri­
mento de materiais para manutenção, 
reparo e operação. O planejamento e 
o controle dos estoques representam, 
neste caso, fatores básicos para a 
confiabilidade operacional dessas 
empresas. 

Nas últimas décadas, vasto conheci­
mento cientifico acerca do problema 
de estoques tem sido desenvolvido, já 
se tendo acumulado experiências em 
uma grande variedade de situações. Téc­
nicas especiais tais como, Pert, Pro­
gramação Linear, Teoria das Filas, Téc­
nicas de Simulação etc., têm forneci­
do ajuda considerável na resolução de 
problemas que surgem para a gerência 
de estoques em geral. 

Para que se faça uma análise confiável 
sobre os estoques é necessário que se 
controle os seus custos, levando-se em 
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consideração os seguintes elementos: 
preço da fatura; impostos sobre a com­
pra; fretes; carretos; comissões sobre a 
compra: carga de custos gerais da ma­
nutenção dos escritórios de compra; 
ágios e taxas sobre as aquisições; segu­
ros sobre transpones; embalagens (quan­
do incluidas no custo). 

Por outro lado, os custos envol­
vidos nos estoques quanto aos Sis­
temas Contábeis podem ser carac­
terizados em: diretos; indiretos; 
gastos gerai s. 

Os custos diretos são aqueles 
que podem ser diretamente relaci­
onados aos produtos, bastando ha­
ver uma medida de consumo (em­
balagens empregadas, tempo de 
mão-de-obra utilizado, etc.). Os 
cus tos indiretos são aqueles em 
que é necessário utilizar qualquer 
fator de rateio para a apropriação 
ou cada vez que há o uso de esti­
mativas e nào de medição direta . 
Co mo exemplo pode-se citar O 

custo da mão-de-obra que pode ser 
direto ou indireto. É direto em re­
lação ao gasto com O pessoal que 
trabalha e atua diretamente sobre o 
produto que está sendo e laborado. 
É indireto em relação ao pessoa l de 
chefia, supervisão. manutençào, ou 
seja. atividades que apesar de vin­
cu ladas à produção. nada têm de 
aplicação direta sob re o produto. 
Já os gastos gerais incluem os cus­
tos da fábrica como construções e 
eq uipamentos , depreciação ~ vendas 
etc .. Os custos deverào represen­
tar gas to s, ou seja , dinheiro que 
realmente foi pago ou perda de 
oportunidades de se obter lucro. O 
pagamento de hora-extra, por 
exemp lo , e um tipo de gasto. 

Os custos de incorrer em déficit 
podem ser: 

- Custos relativos à horas-extras para 
satisfazer demandas ocorridas em 
instantes de estoque nulo; 

- Custos administrativos especiais que 
aparecem para satisfazer uma deman 

da urgente, ou que surgem na aquisi 
ção de determinados produtos ou em 
despesas extraordinárias de transpone; 

- perdas de vendas especificas 
provocadas pela demora na satisfação 
da demanda; 

- perda da boa reputação, ou seja, despe 
sas extras de publicidade para recupe 
ror O prestigio perdido provocado por 
algum equivoco na satisfuçãoda demanda; 

- Perda de clientes onde o sistema de 
planejamento e controle da produção 
e estoque mantêm um bom serviço ao 
consumidor. 

Os custos relativos ao reabasteci­
mento dos estoques constituem: 

- Quantidade que deve ser paga à fonte 
fornecedora que representa o custo 
dos itens do pedido; 

- Os gastos do sistema decorrentes da 
colocação do pedido. Neste caso os 
custos são: 

a) Os administrativos associados; 
b) Os do trabalho de preparação de 

máquinas; 
c) Os dos materiais desperdiçados 

durante os ensaios de apronto das 
máquinas; 

d) Os do tempo durante o qual não se 
tem produção devido à preparação 
das máquinas; 

e) Os de transpone, carga e descarga. 

Um problema intimamente relacio­
nado com o da determinação de esto­
ques ótimos é o da previsão da deman­
da. A necessidade de um controle de 
estoques implica no balanceamento 
entre custos da análise e necessidade 
de precisão no controle. 

Como muitas empresas trabalham 
com estoques de centenas e até milha­
res de unidades para cada item, é funda­
mentai que seja feito um inventário do 
estoque a cada mês, e um outro no tinal 
do exercício contábil, até porque, este, 
é obrigatório pelas leis brasileiras. 

Existe uma infinidade de contextos 
aos quais os estoques podem ser rela-

47 

cionados. Temos como exemplo a for­
ça de trabalho, que deve ser determi­
nada com precisão, para não haver mão­
de-obra excedente nem insuficiente. 
Como outros exemplos tem-se o ca­
pital de giro, a obtenção de emprésti­
mos etc .. 

Apesar dos problemas de estoque 
surgirem nos mais variados contextos, 
os mais comuns são a compra e a pro­
dução de bens. 

Quando se diminui a quantidade em 
estoque para aumentar O capital de 
giro, entra-se numa política de 
otimização a cuno prazo que pode le­
var a um aumento nos custos de pro­
dução ou de vendas. 

Visto que uma das teorias de es­
toque consiste em conseguir o 
equilíbrio nos investimentos, deve­
se sempre observar se não está ha­
vendo gasto excessivo em estocar. 
Por outro lado, a capacidade de pro­
dução sendo insuficiente, pode ser 
devida ao tempo não produtivo gas­
to na preparação das máquinas. Nas 
análises dos estoques a ruptura pode 
ser evitada quando se toma medidas 
especiais para respeitar as datas de 
entrega. 

Dr. Carlos Thompson é Pro! Titular 
(Ph.D) e realiza pesquisa com a 
University of HOllston (DI: Charles 
Dalton). AlUalmente é Professor Tem­
po Integral da SUAM e Consultor da 
Prefeitura de Saquarema, Estado do 
Rio de Janeiro, em assuntos sobre 
Ciência e Tecnologia ligados à Ener­
gia e ao Meio Ambiente. 

e-mai!: cthompson@ opelllillk.com.br 
Home Page: hllp://home.open­
li 11 k. com. b,./ct hompsoll 

Marly M. Friaes e Eduardo G. Porto. 
alunos do (ia período do Curso de Ad­
mi!liso·ação. 



Como Resolver o Bug do Microsoft Internet 
Explorer 2/3 

Artigo enviado por Lengnet, ofr é fácil criar links com efeitos desa-
613197, Itrrp:llwww.lellgnet.eom gradáveis. 

Três estudantes do Worcester 
Polytechnic Institute, durante um tra­
balho acadêmico, descobriram uma 
falha no Internet Exp lorer da 
Microsoft que pode comprometer a 
segurança do usuário. O "bug" afeta 
as versões 2.x e 3.0 do Explorer, nas 
plataformas Windows 95 ou Windows 
NT 4.0. 

o Explorer tem uma interação mais 
íntima com o sistema operacional do 
que o Netscape Navigator. A idéia dos 
programadores da Microsoft foi inte­
grar o Explorer com novos recursos 
de interface do Windows 95. Um des­
tes recursos são os atalhos, pequenos 
arquivos que executam programas em 
um determinado contexto (i.e. 
diretório de trabalho, parâmetros. etc). 

Ao carregar via Internet um destes 
arquivos (atalhos tem extensões .LNK 
ou .URL), o Explorer automaticamen­
te executa o programa associado, 
como acontece quando o usuário dá 
dois cli ques em um ata lho em seu 
computador. O problema é que, nas 
versões com bug, isto acontece sem 
nenhum aviso ao usuário. 

Um webmaster mal intencionado 
poderia colocar um link em seu ser­
vidor que, quando clicado, carrega­
ria e executaria um atalho para pro­
gramas do próprio sistema 
operac ional como DELTREE, 
FORMAT, DELETE e outros co­
mandos potencialmente destrutivos. 
No site que inicialmente reportou o 
erro existem exemplos de links que 
disparam a calcu ladora do 
Windows, criam e destroem um 
diretório (curiosamente chamado 
c: \hahaha) e alteram o registry do 
Windows. Embora estes exemplos 
sejam benignos, eles ilustram como 

Em entrevista à CNN os estudantes de­
clararam ter tido dificuldades em conse­
guir atenção do suporte técnico da 
Microsoft. Mas, uma vez constatado o pr0-

blema, a Microsoft trabalhou rapidamen­
te conigindo o problema em poucos dias. 
A correção requer o download de um 
patch. Na versão conigida o usuário é 
alertado toda vez que um programa esti­
ver para ser executado. 

Um atalho que execute a linha abai­
xo destruiria o diretório Windows do 
usuário (não tente este comando em 
seu computador e muito menos no seu 
site), causando um enonne transtor­
no: 

c :\w i ndows\command\starLexe 
deltree.exe Iy c:\windows 

Por isso, se você usa o Explorer, é 
altamente recomendado o download e 
instalação do patch fornecido pela 
Microsoft. Segundo os estudantes que 
descobriram o problema, o patch corri­
ge o bug. 

O pessoal da Netscape, naturalmen­
te. aproveitou a oportunidade para cri­
ticar a Microsoft. Eric Greenberg. um 
especialista em segurança da NS co­
mentou: "A Microsoft é novata na 
Internet e está encontrando alguns 
problemas tentando nos alcançar". 

Para os analistas, esta é mais uma con­
seqüência da conida entre a Microsoft e 
a Netscape pelo dominio do software para 
a Intemet. Os ciclos de programação e 
testes de programas, que anteriormente 
duravam em tomo de dois anos, agora 
estão acontecendo a cada seis meses. 
Como diria o caboclo, a pressa é inimiga 
da perfeição. E mesmo uma empresa Ii­
der como a Microsoft não está imune a 
erros. 
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Caracteres Ordinais 
da Língua Portugue­
sa (º e ªJ em Qualquer 

Fonte 

o símbolo li; significa ordinal masculi­
no: I' 2' ... (lê-se primeiro, segunda. etc) 

O símbolo o significa temperatura: 
Rio 40" (lê-se Rio quarenta graus) 
Como obter os símbolo I e I ? 
Digite a letra o ( "ó ") e formate-a com 
.. ~'" e sublinhado. 

Para o símbolo 111 digite a letra "a" e 
formate-a com sobrescrito e sublinhado. 
É só isto mesmo. 

Aí você vai comentar: Pro que essa 
trabalheira toda se tais caracteres po­
dem ser obtidos com Alt+O 170 para li e 
Alt+0186 para ' ? 

Aí eu respondo: Nem todas as fontes 
produzem esses caracteres com o traço 
de sublinhado. 

Para evitar a trabalheira toda cada vez 
que l'OCê tem que produzir os famigerados 
11 e 11 use o recurso de Auto Correção do 
Worr/ 6.0 ou superior, seguindo os passos: 
J. Crie em qualquer local do docwnen 

to o símbolo. por exemplo, Q 

2. Com o cursor (Viga I) . selecione ~ 
!UlJ. este simbolo. Você tem que 
selecioná-lo primeiro. 

3. Tecle Alt, U, A (Ou clique o menu 
Utilitários. Auto Correção). Surge o 
quadro daflgura / . 

.... r ..... " , 

;:=. ---_. _. .-
(Figura / 

4. Ative o botão Texto formatado. O 
simbolo Q surge na caixa grande. 

5. Digite um código para este simbolo 
na caixa Substituir. Eu uso "nro ". 

6. Ative o botão Adicionar e tede Enter 
ou o botão OK. 
Agora, sempre que você digitar a se­

qiiéncia de caracteres. ou seja. a string 
lnro seguida de um espaço, o próprio 
Worr/ transformará isto em l O. após vocé 
ter teclado a barra de espaço. 



C OL UNA / Ba~e Papo do Dr. S",i~h 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

(Colaboração enviada por Renato 
Degiovani.) 

E já que estamos numa revista de 
programação, envio um texto que cir­
cula pelo ciberespaço há algum tem­
po, de autor desconhecido. É para ler 
e refletir ... 

Como Programadores 
Caçam Elefantes 

dBase: Pro­
gramadores 
d8ase caçam 
elefantes 
apenas à noi­
te, quando 
ninguém 
pode perce­
ber que ainda 
usam tacapes, paus e pedras. 
C : Recusam-se a comprar rifles, 
preferindo adquirir canos de aço e 
lodo o material necessário para 
construir o "rifle perfeito" a partir 
do zero - enquanto todos os outros 
já estão matando elefantes há mui­
to tempo. 

TURBO-PASCAL: Torcem o nariz 
para os programadores C, mas fazem 
igualzinho a eles. Como não usam 

Coisas de Programador ... 

"gota", têm dificuldades extras de lo­
comoção (o que consideram uma 
vantagem). Os elefantes se livram 
deles mudando de plataforma. 

FoxPro: Pegam os rifles que os pro­
gramadores C jogaram fora e gastam 
mais tempo aprendendo novas técni­
cas de tiro do que realmente caçan­
do elefantes. 

CLlPPER: Não caçam elefantes re­
almente. Eles apenas compram bibli­
otecas de material de caça, uma após 
a outra, e gastam anos e anos ten­
tando integrá-Ias e resolver os con­
flitos que surgem dessa integração. 

PARADOX: Viajam para a África 
com cópias de scripts de filmes de 
Hollywood sobre caçadas de elefan­
tes, achando que esse material real­
mente irá ajudá- los a pegar um ele­
fante. 

ACCESS: Programadores Access 
não tem experiência prévia em caça 
a elefantes. No entanto, estão sem­
pre impecavelmente vestidos, com 
excelente visual. Conseguem enqua­
drar um elefante perfeitamente, mas 
sentem falta de um gatilho. Não im­
porta: isso já é 99,9% da solução. 

Castigo à Cavalo 
Os analistas estavam certos e o di­

tado ';a pressa é inimiga da pet:feiçào" 
se COf!{trmou. 

A Netscape lançou seu novo 
browser Netscape Navigator 4.0, o 
Communicatot: emjunho. Pasmem! Ti­
nha o mesmo problema do browser da 
Microsoft. A Netscapefoi comunicada 
pelo consultor de software da Dina­
marca, Christian Orellana, sobre ° 
terrivel bug. Imediatamente a 
Netscape corrigiu O problema, lançan­
do o Commu/Jicator 4.01 (já disponi­
vel em português). Na festa de lança-
mento do arranhada 

asco, OreI/ano reclamava por ter re­
cebido da Netscape apenas uma ca­
miseta e US$ 1.000.00 e comentou -
"Assim ninguém vai mais descobrir 
olilros bugs! ". 

Aí eu comento: Antes desse fato, 
caro Christian Orel/ana, você era um 
mero e ilustre des­
conhecido. Hoje 
sua projeção al­
cançou níveis in­
ternacionais, que, 
com certeza, abri­
rá muitas janelas 
em sua vida. 
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VISUAL BASIC: Só caçam elefan­
tes se tiverem o V8X adequado. 

RBASE : Programadores R8ASE 
são mais raros do que os elefantes. 
De fato, quando um elefante vê um 
programador R8ASE, considera-se 
em seu dia de sorte. 

VISUAL: Programadores visuais 
apontam para as balas, apontam para 
os rifles e então apontam para o ele­
fante. Isto simplesmente aborrece os 
elefantes. O elefante então destrói o 
mouse, e o programador não pode fa­
zer nada a não ser olhar o elefante ir 
embora, rindo da cara dele. 

ADA, APL, e FORTRAN: São tão 
ficticios quanto Papai Noe l e 8ranca 
de Neve. 

COBOL: Progrnm~oresC080L 
tem uma profunda empatia com os 
elefantes e jamais caçariam outra es­
pécie em extinção. 

ASSEMBLY: Criam suas próprias 
manadas de elefantes, pequenas e 
mais velozes. 

Por hoje é só. 

Se você tem dicas sobre o 
Windows95, HTML, Netscape, 
CoreIDRAW, Page Maker, etc, 
mande para mim. Pode usar o 
e-mail de Ricardo Flores, en­
viando a dica em arquivo do 
Word zipado, como anexo 
[Attachment] de seu e-mait. 
Pulverize seus conhecimentos 

para milhares de leitores 
em todo o Brasil. Você 
não tem idéia do retomo 

que terá ... Até a próxima. 

Doetor Smith, perdido no espaço .. . 



File Executer 
• ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Programa em 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Visual Basic 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

para Disparar 
• ••• • ••••••••••••••••••••••••• 

Aplicativos 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Por: Mario Lima Cavalcante 

Esta é uma excelente oportunidade para 

\'ocê testar seus conhecimentos na 

programação em Visual Basic, Como de 

costume, publicamos o código fonte 

exatamente conforme remetido pelo auto!: 

Caso o leitor deseje fieer algul/l comentário 

objetivando o aprimoramento do aplicativo 

ora apresentado, sinta-se inteiramente lil'/"€! 

para fa::ê-Io. 
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o File Executer permite executar 
arquivos de forma simples e rápida, 
visualizar somente arquivos do sis­
tema e arquivos ocultos (Hidden Fi­
les) e ainda definir como o aplicativo 
para Windows deve ser executado, ou 
seja, numa janela normal, minimi­
zada ou maximizada. 
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o File Execute possui três op­
ções acessiveis por botões. O botão 
Info most ra informações sobre o ar­
quivo selec ionado (data de criação 
e tamanho em bytes ... ). O botão 
DOS faz com que você retorne ao 
ambiente DOS sem fi nalizar o 
Windows. O botão Qui t final iza o 
File Execute. 

O comando Shell e o responsável 
pela execução dos arquivos. A variá­
vel VE e a responsável pela fo rma em 
que o programa Windows deve ser 
executado. Se VE receber o valor I, o 
programa será executado numa jane­
la normal. Se receber 2, o programa 
será execu tado nu ma janela 
minim izada e se receber 3, será exi­
bido numa janela maximizada . Os 
botões de opção definem os valores 
da variável VE. 

Os comandos Fi leName, Fi le­
DateTime e Fi leLen exibem respec­
tivamente o nome do arquivo, a data 
e a hora de criação e o tamanho em 
bytes do mesmo . Note que para usar 
FileLe n no texto de uma caixa de 
informações. eu tive q ue colocar 
antes o comando Str$ que é o res­
ponsável em converter valores nu­
méricos em uma string (seqüência 
de caracteres). pois o comando 
FileLen trala com valores numéri­
cos. O programa e bem simples e 
acho que vocês não terão dúvidas. 
Espero que o mesmo seja útil para 
vocês usuários. Até a próx ima. 



AR TI GO / File Execut:er 

Propriedades dos Objetos 
Objeto Name Caplion Left Top 
DirLislBox Oirl N/A 120 120 
FileListBox Filei N/A 2400 120 
Dri\'cListBox Orivel N/A 120 3360 
SSCommand Blnfa &Info 4200 120 
SSCommand BDos &OOS 4200 480 
SSCommand SQui! &Quil 4200 840 
Frame Fromel Modo: 4200 1320 
Fmme Frame2 Arquivos: 4200 2520 
OptionBullon Opl Normal 4320 1620 
OptionBulton Op2 Minimizado 4320 1800 
OplionBul1on Op3 Maximizado 4320 2100 
CheckBox Checkl Normais 4320 2820 
CheckBox Check2 Escondidos 4320 3060 
CheckBox Check3 Sistema 4320 3300 
N'A = Não aplicável. 

Listagem para o Código do Arquivo EXECFlLE.FRM 

Dim VEAs Variant 

Sub Foml_Load() 
VE=I 
OPI.VALUE =True 
CHECKI.VALUE= I 

End Sub 

Sub BDOS_Click () 
X% = Shell("'C:IWINooWSIDOSPRMPT,PIF", I) 
EX!I Sub 

End Sub 

Sub BINFO_C1ick () 
Im LE I.FiJeName= '~'Then Beep: Msg8o:< ("Sekcione um arquivo primeiro! r'): Exit soo 
On ErrorGoTo NOINFO 
MsgBo:< (""Nane ooarquio.u: - + l.JCaseS(DlR I.Path+ ....... + FlLEl.FiIeName)+ OIS( 13)+ 
"Da~ de criaçOO: "+ Fik:DateTImc(DIR I.Path + "\" + FILEI,FiIcN.mc:)+ChrS( I J)+ 
"Tamanho:" + StrS(FileLen(DIR I.Path + '"\" + FILE I .FileName» + 
"bytes,"),70,("FILE EXECUTER") 
ExitSub 

NO INFO: 
Bccp: MsgBox ("Nilo pode mostrar infonnaç6es!!" + ChrS( 13) + 
"Tentarei mostrar atraves do modo 2," + ChrS( 13) + 
"pois você está na raiz ... "). 70. ("'FILE EXECUTER"): GoTo MOD02 
Resume Next 

M0002: 
MsgBox ("'Nome do arquivo: .. + UCase$(DI R I. Path + FI LE I. FilcName) + ChIS( 13) + 
'fu:, dct:riaç:lo:" + FiIeDate T tm:(DI R 1,1':lth+ FiLE I,Fi1eNore)+Ch6( I J)+ '1'ororI-o:" + 
StrS(FileLen(DIR I,Path + FILE I,FileName))+" bytes."), 70, ("FILE EXECUTER', 
Resume FASTEXIT 
Exil Sub 

FASTEXIT: 
bit Sub 

End Sub 

Sub BQUIT_C lick () 
End 

End Sub 

Sub Check I_Click () 
IrCHECK1.VALUE = I Thcn FILE1.Archive =True 
IfCHECK I.VALUE= OThen FILEI .Archive= False 
Exit Sub 

End Sub 

Hcight 
3180 
3540 
315 
375 
375 
375 
1095 
1095 
195 
315 
192 
195 
195 
195 
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Widrh 
2175 
1695 
2175 
1575 
1575 
1575 
1575 
1575 
1335 
1335 
1335 
1335 
1335 
1335 

Mario Lima Cavalcanti tem 19 anos, é pro­
gramador free-Iancer nas linguagens 
QuickBASIC, Clipper e Visual BASIC e poso 
sui um Pentium 133MHz. Para eventuais 
conta los: 

R Capitão Jesus, 25·A Sobrado, Méier. Rio· 
RJ, Fone (02 1) 201·9004 
e-mail: jccalvo@fsr.com.br 

Sub Check2_Click () 
IfCHECK2.VALUE = IThen FILEI .Hidden =True 
IfCHECK2,VALUE=OThen FILEI.Hiddcn= F.lse 
Exil Sub 

EndSub 

Sub Check3_Click O 
IfCHECK3.VALUE= 1 Then FILEI.System =True 
IfCHECK3. VALUE = OThen FILE I .Syslem = False 
ExitSub 

End Sub 

Sub DirLChangeO 
FILEI .Path = DIR I .Path 

End Sub 

Sub Drive I_Change O 
On ErrorGoTo NODRIVE 
DRIVENAME = ORIVE I,Oriv, 
DIRI.Path= DRIVEI .Drive 

ExitSub 

NOORIVE: 
Beep: MsgBox "Não posso ler a panirdo drive" + UCaseS(DRIVEI.Drive) + 
"", 16, "FILE EXECUTE R" 
Resume Next 

End Sub 

Sub File 1_0blClick O 
ImLE I.FiIeNarre='·'_ Becp: MsgBox ("Selecione "" "'IJM>pimeiro! r). 7Q\fILE 
EXECUTER"): Exil Sub 
On ErrorGoTo NOSHELL 
X%= Shell(DIRI .Path+"\"+ FILEI .FileName. VE) 
Exil Sub 

NOSHELL: 
Becp: MsgBox ("Não podcexccutaressc '"Iuivo!!"). 70, ("FILE EXECUTER', 
Resume Nexl 

End Sub 

Sub OPI_Click O 
IfOP1.VALUE = TrueThen VE = I 

End Sub 

Sub OP2_Click () 
IfOP2.VALUE = TrueThen VE = 2 

EndSub 

Sub OP3_Click () 
IfOP3.VALUE = TrueThen VE = 3 

End Sub 



Precisamos de Softwares Naciona;'" 

• 

Reforçando o anigo de José Eduardo 
Marujo (Micro Sistemas #151 ), queria di­
zer a vocés programadores free-Iancers e 
amadores, que não desistam de criar progra­
mas e muito menos de colocá-los no mer­
cado, pois sei que existem muitos talentos 
escondidos (inclusive jádescobri muitos, que 
hoje em dia programam junto comigo). 

o Brasil é um pais pobre em tennos de 
produtos no mercado de software, mas não 
por falta de programadores, e sim por fulta 
de ajuda no desenvolvimento dos mesmos. 

Se você é programador e fez algum 
software que ache útil para a comunida­
de micreira, não importando a área de 
aplicação, não desista! Trate de distribuir 
(em forma de shareware, freeware , do­
minio público, ou o que for) para seus 
colegas e procure distribuidores ou pes­
soas que possam ajudá-lo a distribuir, 
r.omo a revista Micro Sistemas que sem­
pre deu apoio aos programadores brasi­
leiros (e deu um grande apoio a mim). 

Criem grupos de programadores, tr0-

quem idéias, programem juntos ou mes­
mo sozinho, não desistam!! O Brasil está 
repleto de programadores com talentos 
escondidos. O segredo é DISTRIBUIR, 
para que os outros possam conhecer o seu 
produto. Se possível coloque-o na Internet, 
principalmente num site de alguma uni­
versidade para que outraS pessoas possam 
fazer um download de seu programa. Foi 
assim que obtive resposta com meus pro-

gramas. Devemos mosttar para o mundo 
que não são SÓ os americanos que sabem 
apertar as teclas. Nós podemos progredir, 
e muito, e no futuro poder dizer: "- foi wn 
brasileiro que fez aquele programa". 

Mario Lima Cavalcanti tem 19 anos, 
é programador free-Iancer nas lingua­
gens QuickBAS/C, C/ípper e Visual 
BASIC e possuí um Pentíum /33MHz. 
e-maí/: jccalvo@fst.com.br 

Qual o seu E-MaU? 
Bons tempos aqueles que você che­

gava para uma garota e perguntava: 
"Qual o seu telefone?". Nos dias atuais, 
até a paquera ficou informatizada. Hoje 
já se pergunta: "Qual o seu E-Mail?". 

Os endereços eletrônicos dominaram 
mesmo o nosso cotidiano. Basta que 
abramos os classificados e lá estão os 
simbolos de arroba (@) tão cobiçados 
há uns dois anos e tão necessários hoje. 

Jornais, revistas, produtos de beleza, 
refiigerantes e até mesmo meros cidadãos 
comuns, já possuem seu E-Mai!.Muitas 
vezes quando lemos um anigo de revista 
ou jornal, o jornalista até esquece de es­
crever seu sobrenome e no lugar coloca 
seu endereço eletrônico. Mais quem nun­
ca sonhou em receber recados de todo o 
mundo, sem sair de casa? Imagine ... 

Você chega de uma festa chata, onde 
só encontrou aquela ex-namorada com 
outro; aquele concorrente que sempre diz 
que o produto dele é melhor que o seu, ou 
pior, aquele seu amigo que já tomou to­
das e começa a soltar seu podres para 
aquela garota que você acabou de conhe­
cer. Que noite ... E para piorar você não 
está de carro e precisa esperar um ônibus 
que não chega na hora. É ... sua noite não 
foi das melhores. 

Depois de rudo isso você chega em sua 
casa e está sem sono, resolve ligar o compu­
tador e enttar num desses chats que existe 
por aí. Conversa vai, conversa vem, alguém 
resolve te conversar algo que lhe parece fu-
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miliar. que já aconteceu na sua vida. A liber­
dade toma conta de você e você enconoa 
uma novo amigo, wn amigo legal, desses 
que parece que já conhecemos há séculos, e 
qual o nome dele? Bom, o nome você pode 
jamais conhecer, ou melhor nem tem curio­
sidade de saber, mas o seu endereço eletrô­
nico, seu E-Mail você não esquece jamais. 

Bom para quem tem seu E-mail ou para 
os mais vantajosos, que têm sua própria 
Home Page meus parabéns. Agora para 
quem, assim como eu, só pode sonhar com 
uma, vaí wn conselho; ficar imaginando 
qual O melhor pseudônimo para nosso en­
dereço eletrônico, para quando alguém per­
guntar "Qual seu E-Mail?", não perder­
mos tanto tempo, tentando criar um. 

Cláudio Inácio do Nascimento, Pro­
gramador Linguagem Visual Basíc 
R João Gonçalves da Neíva, 180 -
PíraúbalMG, CEP 36170-000 
Tel: (032) 53/-4364 

Subject: 
Date: 

Assinatura Micro Sistemas 
Mon,02Jun 1997 18:15:10-0300 

From: RicardoFlores 
<ricardonores@openlink.com.br> 
To: JOSE FELIPE SILVA 
<jose. fe l i pc.si I vai&onl i ne.com.br> 
JOSE FELIPE SILVA wrote: 

> Caro Ricardo, sou leitor de Micro Siste­
mas há alguns anos e ano passado resolvi 
fuzer uma assinatura, o que quase me arre­
pendi. A assinatura começou no número 157 
e vai ate o número 169, mas apenas esse 
més eu recebi a revista no prazo certo e sem 
ter que reclamar diversas vezes por telefone. 

> E,justamente por isso que eu digo que 
não me arrependi totalmente, porque eu 
estou vendo que as mudanças que estão 
sendo feitas na revista são verdadeiras. 
> Um abraço. José Felipe 

Obrigado pela força! Aos poucos 
estamos colocando MS em dia. 

Um abração, Ricardo Flores 



PROCURA-SE TALENTOS 
Dê uma chance ao sucesso 

liberando seus bytes 
Se você passou horas ou dias, ou por acaso descobriu aquela super-dica sobre uma rotilla de lima lillgua­

gem de programação, 011 sobre a IlItemet, a Mllltimidea, o Willdows, o OS2 011 o DOS, 011 sobre lima 
piaI/ilha, editor de texto, gerel/ciador de ballco de dados, 011 editor gráfico que você lisa com freqüêl/cia, e 
p0/1allto" ,mintl, divlllglle seu cOl/hecimento pela Micro Sistemas. 

A Micrto Sistemas é a primeira Revista Brasileira (PRB) de illformática e é a IÍllica pllblicação lIaciol/al 
qlle abre espaço para trabalhos feitos 110 Brasil, por leitores e para leitores. Esta é a pricipal razão do 
sllcesso imbatível da revista. Afil/al, grallde parte dos profissiollais com projeção I/este mercado, foram ou 
ai/lda são colaboradores da Micro Sistemas. 

o que você esta esperando para fazer parte deste time? 

Para que seu trabalho (artigo, crôllicas, curso, dicas, programas, rotillas, etc) seja avaliado por 1I0ssa 
eqllipe é imprescindível que: 

- A matéria venha impressa (texto e figuras) e também gravada em disquete; 
- As figllras sejam gravadas separadamente; 

- Os programas e as roti/las vellham com uma versão compilada com exemplos; 
- O disquete seja padrão IBM PC (disco 5 1/4" ou 3 1/2 ''); 

- O texto seja em formato Word for Windows. 

Se aprovada por I/ossa equipe,a matéria só será publicada se acompanhada de autorização do autor. A 
autorização é dada qualldo o autor defille o texto de fechamento da matéria, ou seja, /lome, endereço, e 

reduzido histórico de suas atividades. Sempre illdicar se deseja a publicação de dados pessoais, tais como, 
telefolle, caL'Ca postal, 1I0me da empresa, e-mail, etc. 

O material ellviado para a revista lIão será devolvido. 
Os autores das matérias publicadas, além de estarem divulgalldo cO/lhecime/lto para milhares de leitores, 

receberão illteiramente grátis lima assi"atllra allual de Micro Sistemas, Oll UIIl pagamellto 
simbólico, por matéria publicada a título de agradecimellto. 

Ellviar O material para: 
PRB Informática Editora Ltda. 
Caixa Postal 18347, CEP: 20722-970, Rio - RJ 
Tel/Fax: (021) 593-3811 ou 
e-maU: ricardoflores@ opelllillk.com.br 



----- ----- ---------------------------------------, 

Perfil do Leitor da Revista Micro Sistemas 
Sua opinião é extremamente importante para nós! 

Sofhvare Cada caixa representa lima categoria de itens que você lisa Dl/não em seu micro. Como estamos inician­

do a pesquisa. IOdos os itens lêm o percentual 0,0% e encontram-se em ordem a(fabética. Para indicar um ou mais itens que 
l 'oce lisa em lima categoria, basta risca-los. Se um item nào estiver listado numa categoria, acrescenle-o ao final da lista 

com letra hem legível. Se desejGl: acre"scente novas categorias e os respectivos itens. 

Sistema Operaciona l 
00.0% DOS-IBM 
00.0% DR-DQS 
00.0% MS-DOS 
00.0% QS·Mac 
00.0% OS2 
OO.(}'I!o Un ix 

Anlivirus 
00.0% VShield 
00.0010 Vimscan 
00.0% 

Processador de Texlo 
00.0% Carta Certa (DOS) 
00.0010 Cana Certa (Win) 
00.0010 Fácil (DOS) 
00.0% Fácil (Wio) 
00.0% Word (DOS) 
00.0% Word (Win) 
00.0% WordPerfect (DOS) 
00.0% WordPerfect (Win) 
00.0010 \\'ordStar(DOS) 
00.0% WordStar(\Vin) 
OO.~% WordPad (\Vin) 
00.0% Write (\Vin) 
00.011'0 

Ambiente Gráfico 
00.0% Windows 3.1 
00.0% Windows 3.11 
00.01% Windows 95 
00,0% Windows NT 

Uti litários Independenres 
00.0010 Norton 
00.00/0 PCTools 
00.0'10 XTGold 
00,0'10 

Editor de DesenholFoto 
00,00/0 Corei Photo Painl 
00.0% Paint Shop Pro 
00.00/0 Paintbrush 
00.00/0 Photo Shop 
00.0% 

Cad I Editor 3D 
00.0% 3D Sludio 
00.0% AutoCad (DOS) 
00.00/0 AutoCad (\Vin) 
00.00/0 MicroStation 
00.0% 

Compactador 
00,0% A~ (DOS) 
00.0% Arj (Win) 
00.0% Lha(DOS) 
00,0'10 PKZip(DOS) 
00.0'10 PKZlp(Win) 

Planilha 
00.0% Excel (Win) 
00.0% Lotus 123 (DOS) 
00.0010 LOlus 123 (Win) 
OO.OO!o Quauro Pro (DOS) 
OO.()% Quauro Pro (Win) 
OO.OO!o 

Deskrop Publishing 
00.0% CorelDraw 
00.0% MS Publisher 
00.0% Page Makcr 
00.00/0 Ventura 

00.0%, 

Linguagem de Programação 
OO.OO!o Access(Win} 
OO.oalo Assembler 
00.0% Basic (DOS) 
00,0'10 C, C++(DOS/Win) 
00,0'10 Clipper(DOS) 
00.0'10 Cobol (DOS) 
00.0% Cobol (Win) 
00,0'10 dBase (DOS) 
OO.O%dBase(Win) 
00.0% Delphi (Win) 
OO.OO!o FivcWin (Win) 
00,0010 Fox Pro (DOS) 
00.0% Fox Pro (Wi n) 
00.0% HTML (Win) 
00.0% Java(DOS/Win) 
OO.O%Oracle (DOS) 
00.0% Oracle (W in) 
00.0% Paradox (DOS) 
00.0% Paradox (Win) 
00.0% Pascal (DOS) 
00.0% Pascal (Win) 
00.0% QBasic (DOS) 
00.0% Visual Basic (Win) 

Hardware Tipo de Impresso ra 
[ ] Jalo de Tinta 

Internet/ BBS 
Tipo de Micro 
[ I Mac 
[ IMSX 
[ I PC-AT 
[ I PC-XT 
[ ] Pentiulll 
[ I 
[ I 

CPU (Mhz) 
RAM (Mb) 
HD (MblGb) 
Fax/Modem (bps) 
Multimidia (Vel.) 
No-break (KVA) 
Fila Srrimmer(Gb) 

Sobre MS e Você 
OI -Comosoubcda MS? 

[ I Laser 
[ 1 Matricia l. 

Tipo de Scanner 
[ I De Mesa [ I Color 
[ I Manual [I P&B 

dpi 

[ ] Banca [ ] Internet Indicação de [ ] Amigo [ ] de Professor 

02 - Q ua ndo compra MS? 
[ ] Sou assinante [ ] Todo mês [ ] Quando o assunto me inte ressa 

03 - Gostou desse exemplar? [ ] Sim [ ] Não 

04 - Se não. o que mudaria nele? 

05 - O que gostaria de ve r nas próximas edições? 

06 - Quais os artigos. colunas. seções. séries que mais gosta? 

[ I Color 
[ I P&B 

Navegador Web 
00.0% Microsoft Internet Explorer 
OO.oalo Mosaic 
ooJ)% Netscape NavigatorOO.O% 

Acesso! I Internet ! ! BBS 
[ ] Baixarapl icativos 
[ ) Baixar falos 
[ ) Baixar folos pomôs 
[ ] Baler papo com amigos 
[ I Compras 
[ ] E-mail 
( ) Fazer novas amizades 
( ) Fazer sexo vinual 
[ ] Namoro vinual 
[ } Panicipar de workgroup 
[ ] Pesquisa escolar 
[ ] Pesquisa profissiona l 

[ I 

Envie sua resposta para um dos 
endereços constantes 

da página com o anúncio 
"Procura-se Talentos" 



Superinfo 97 reunirá o público 
mais qualifi'cado do setor 

o evento acontecerá de I I a 16 de novembro, paralelamente ao ......... _-..!_-t 

XXV Seminário Nacional de Informática Pública 

.A, !~'( "d eCI'CZ10 da rrBlOf ~era Internaoc:n:-.I de rnfc::frnaflCa 

'~O Norr('-/'o;oróeste - Super.rfo 97- reun"a o 'bhCO mais 
"'1 ,·1, 'fj('K1o (!:- 'í€i.C( t:€0f"fiOilrYJoOS 50 exposllcyes eSll(nadO~ 

J}' desse i\no Url2' Oc. ... rcer.,J lnedlta coma AsSC:X::JC.lÇào Brasileira 
ri." E~fYesas °l..b~~c.as {rBEPI va, Iev,~r par.3 o mesmo C€'I1rro 

,jc lonvenç<Jt.'S Ó<' a"hld,.xx: acon!<'Ce a Supellnfo 97, o 
N<v Sern.n(~tí'O 1\'cJcio~ tal Ce .rlforTl\:1tICé' P(Jt)Jl(~ O evenlO deve 

'eun ~ rnc?15 de 500 :j,nqentes de empresas e5lil[êttS. fundações 
e n.J[a'"autaS t"\rildua,~ do,BritSII Inte.ro. (OO;;tS (t?anon.::.vJ..~ com 
~ ,nlorrrWiCa Realizado anualmeme em e>l.3C1oS (hferentes, o 
~'ninJrro ser ~ prcrnOvtCO f)ê'r a'e'.arnente j ferra. dep~ de VIr)!.€' 

r''':OS ,"lfastado de Sar/ador. onde acon.ecru a sua qUlnL:l edIÇão 

Infoland: 
Informática para- o 

público infanto-juvenil 

AprOloma Super,n/o villreservat' mil me!rosquadr<ldos para 

i' nova geraçdo que gosra de Informâoca A area sera t)iuiZaóa 
ele Jn(ol.Yld, lerra d<llnfcrrTk~IICa, oorofere<:er " Irações Kres~lfvels 
p-1ra quem começa a ler os pr,metroscontato,romalecnologia 
r-: ~l(d aquefes que passaram a InfttnClc3 curtindO caaa avan~o 

0"''''' real,dade, Na Infoland, o públICO Infall10jlJVffirl partICIpará 
ae vJnas arMdcdes gralü:amenre Uma delô15 é o quake, Jogo 
-'lO 'mer net que V1Ii per""t,r ao Vl5Jlêf1te óa Superinfo t)(inc:ar 
com quem esrã em casa. 

A I~nd ab"9i'1"á expc<ITcres qLe Ifabililam com soI1w2les 

cducawos. games. In!emel CUf50S de Informâ Ica e OUIIOS 
1Y00u!os e se.'IlÇOS 'e;au()(\i'(iOS ao públICO inf"ntO-.JUVe1111 As 

crrpregs que se IderufiCc:."lfern com a fl()\.II(jacJe pcx:1em garanur 

O leu espaçOlli' terra da rnforrnltica conr.3CtGndoa Ff'(jG-'\E~o\ 
pelo lelefone /0211 537·~338 ou pelo fax 1021) 537·7991 

Além (lO públ,co dO semln~riO. a Superinfo CO"[2'''' com 
o~ p.JrIlClp,"iflte>. dO Congresso NaCional de InForrna{llit. 

TefecomunlCacôes e Geskio Empresarrai, maIS conhecido como 
Infoo..'lhl<1 Como ilContece ff<\d.:ionalrnerle, O evento t3rnbém 
sera s.mulráneo d feira, oferecendo a seus exposnores rQC10S 
os técniCOS e usuários de Informá['ca Que costumam 

translormá-fo no maior encontro da regIão Norte-Nordesre 

en:re profiSSionais do ,elor 

Maos que dOIS e~os Pc1raleIQS, o semnâno e o congresso 
s.'lo um esForço (ol1junro para abOrdar o lema 'A Inf()(mdliCa 
noAno 2000', Dep"" óa a úlwna edição em Flonanópolrs, 
o Seminârro NaClOl13I ele InformdtlCd PúblICa realIZa este ano 
uma parceria com O Infobaha para dlSClM um (ema amplo, no 
qual sejam cpmemplado, lodos os campos da lecnol09la d,~ 
Informação 0Jem ganha são os JnsCrltos no ccngresso bal..=:v1O. 

que (er:r<J a oportUnodade de pal1lClpar de um r;ve1(0 ", .. "1OnilI 

e os p!6p!ros expositores da Supe"nfo, Que deve concentrar 
um publico de 60 mIl VlSltanle,. O Infobahra é UMa InlClatrva óa 
SUCESU, que responde pela promoç!lo da Superrnfo 
juntamenle com a FAGCYI Eventos 

FAGGA 
E V E N TOS 

Como Prlrtc de Ullli"l c5tr.J lcqr.l de rcdlfCClonall1cnro 

no I ncrCJt1o. Li FAG Eventos tlcabd til' rl1ud(l( wu 

noml' A pcHIIr de (lgor.-l. d t'II1PH:.'~.t (t:~ponrlf' Pl. 

FAGGA Eventos Internc.1c IOnc.1ls. fJ,..rndnrJ o·~~ 

rJpfinlflv;lm~nr("l fomo um,' d,lS maiOfes ctr.preps do 
pdí~ na c:'net."l de o(g(lnll\l(~io. prOlTIoçi'lo t' 

admlms[raçéío de eventos no Brdsl' e no extel,Cr V<xé 
pitSS.'fi'I .J ler i1 \1SSlnawr.c1 F-AGGA em grandes 

.x01l1ecimen{os (orno iI Supf'nnfo 97 p o Infotnllla 97/ 



E quanto custa este pacote com 
outros ítens descritos acima? "P .... 

i'1JI'Iica~Oes gráficas, 
texro. programas 

~~~~~etc:.( =Adquira 
I em 15 

que facilita a 
1IIJIl''' (ou para seu 

'!J .~, "",,111 facilidade o 
a listagem 

ser pagos em 3 parcelas de R$ ~~~~~:;:::~: 
o material tem garantia de 5 anos de nota fiscal 

pata $\li Rgurança e tranquilidade. 

NEMEStS INFORMATICA LIDA. 
Rua Sete de Setembro, 92 sala 1.203 - Centto - Rio de laneiro - RJ - Brasil 

TELEFONE: (021) 242-0348 - FAX: (021) 242-4760 
INTERNET: http://www.ibase.org.br/-nemesistur 


